
EPHEMERIDES 
Dias: 29 de abril - 25 de julho - 30 de agosto 

7 de setembro ~ 12 de outubro - 9 de dezembro 

(Major Souza Docca) 

29 de abril 
1754 - 29 de abril. - O forte de Jesus Maria José de 

Rio Pardo é atacado por 3 esquadrões de indios capitan,eados 
por José Sepé. 

O ataqUe foi levado a effeito simultaneamente por tres 
faces do forte. O esquadrão que atacou o . baluarte da ban­
deira conduzia quatro peças de artilharia, das quaes, os assal­
tantes quando repellidos, deixaram duas em poder dos defen­
sores do forte, jogando as outras duas no Rio Pardo ao pas-
1sarem-no a nado , por occasião da fuga. , 

O ataque foi impetuoso e ousado. Chegando os ºindios 
a uma distancia de 250 passos, dispararam sobre a praça um 
formidavel chuveiro de flexas. Repellidos, porém, com energia, 
se dispersaram desordenadamente. Foram então perseguidos 
pelo commandante elo forte - tenente-coronel 'rhomaz Lui s 
Osorio - á frente ele 32 homens. A pequena distancia foram 
encontrados 53 inclios que se entregaram sem resistencia 
alguma. 

Esses indios foram, dias depois, mandados para Rio 
ÜPanel e, por uma escolta de 11 praças , sob o commando do 
forriel Gaspar José. Em meio ela viagem, na Lagoa dos Patos. 
os inelios se sublevaram, mataram as 3 sentinellas postadas 
á saida elo porão em qlié se achavam e subiram em seguida 
ao convez ela falua. O resto ela guarnição que ahi se achava 
correu á camara ela embaPcação para ·se munir ele suas armas. 
os índios perseguem-nos e ahi os fecham. 'l'rava-se então 
mna lucta desl'S]H?rnela. formidavel , heroica, triumphanelo afi-
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nal a escolta. Sobreviverafll apenas '15 índios. Dos 38 
rcsta11tes muitos se lançai'all} nagua e morreram afogados e 
outros succumbiram na luc~a. 

1872 - 29 de abril. - La11çamenlo da pedra fundamental 
do edifício da l<:scola Militar em Porto Alegre, no Campo da 
Reclrmpção . Esse rdificio, ~ue só em 1887 ficou prompto, 
custou entiio '1700 contos ~• reis. 

1873 - :!9 de abril. Promulgação da lei provincial 
n.º 877, creando a Comarca d Passo Fundo. Foi seu primeiro 
juiz de direito o dr . Jayme d'Oliveira Franco ele Souza. 

187(i. - Promulgação c1l lei provincial n.º 1029, elevando 
a frcguezia de S. Seµé á calhegoria de villa. 

- Promulgação da lei lrovincial n.º '103'1, restabelecendo 
a frcgue.zia do Boqueirão, no município de Pelotas, e elevando 
á cathegoria de freguezia a J ovoação de S. Lourenço, á mar­
gem direita da Lagôa dos atos. 

- Promulgação da lei provincial n.º 1032 elevando a 
freguezia de S. Yicente á oathegoria de villa., 

1878. -- Promulgação dl lei provincial n.º '1130, dividindo 
o municipio de Cruz Alla m 4 districtos. 

25 e julho 
~5 de julho - 18211-. - thegam á Real Feiloria do Linho 

Ganhamo, os primcíros colou s allemães engajados para o Rio 
Grande do Sul. Eram 38, contando COJ'J1 um m enino que 
nascrra em viagem e que tgmou o nome de João Ludovico , 
t. ~119~ com~ padrinho .º. e1~ L1o presicl_ente da P1:ovincia, José 
F ehc1ano F er11andes Pmhe1r1, posteriormente visconde de S. 
Leopoldo, de benemerita e i~lustre memoria. 

Yinham esses colonos er,gajados sob as seguintes condi­
ções: Yiagem livre, do lugar do embarque até a colonia; co11-
cessiio dr direito de cidadão brasileiro, depois da chegada ao 
Brasil; lolrrancia na pratica da sua religião; doação de um 
lole de lel'ras medidas e demarcadas, contendo a área de 400 
braçns 11uadradas; fo!'nrcime1ilo gratuito de cavallos e de gado, 
co11cPss110 de subsidios por J,s paço de 2 annos; dispensa do 
serviço militai· durante os pl,imeiros dez annos; isenção dos 
impm1ios pelo mesmo tempo: obrigação de 111fo vendc·1'em du­
ra nlP lambem os dez lll'imri os ann os seus prazos coloniars, 
qnr deviam sei' pot· ellrs cn tivadns P habitados. 

O systerna de coloniza ão adoptado foi o da pequena 
propriedade que, como obse va Florencio de Ab1'eu, não só 
cO! ilr·ihnin para dai· ma1'a\·ill n:c:o in<Tl'm C'!l! ') ft immi~raçãn e 
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r·adicar o colono ao solo, como evitar o pauperismo, que é, 
como sabemos, um dos males que resultam da agglomeração 
de trabalhadores assalariados. 

Outras tentativas de colonização já haviam sido feitas 
110 Brasil, porém, improficuamente, isto é: sem os grandes 
1'esultados que advieram da colonização iniciada aqui, em 
1824, e que marca, como muito bem disse Alcides Lima, a 
verdadeira época inicial da corrente immigratoria allemã para 
o Brasil. 

O Instituto Hislorico e Geographico do Rio Grande 
do Sul, cuja missão seria superfluo repetir. agora, não 
podia deixar passar em silencio a data de hoje, que assi-
·riala o primeiro centenario desse acontecimento que tão fun­

damente influiu na viela deste Estado, quer sob o ponto de 
vista economico, quer sob o ponto ele vista sociologico. E 
por isso, aqui estamos reunidos, para nos associarmos em 
espírito e ele coração, a todas as homenagens que hoje se 
rendem e a todas as commemorações com que se solennizam 
o centenario da chegada á esta terra elos primeiros colonós 
que vieram rolea-la, e que estava sómente a espera desses braços 
para, como uma cornucopia magica, desabrochar em flôres 
e se cobrir de f'ruclos, perennemente ! 

Não ha espirilo culto que negue ou ponha \em duvida, os 
multiplos beneficias de uma colonização bem orientada, de 
braços seleccionados e laboriosos, como temos encontrado no 
allemáo e no italiano . 

. ,O typo do nosso homem" disse Albercli, se referindo á 
sua patria e que Lem inteira applicação á nossa, ,,deve ser o 
homem formado para vencer o grande e asphyxiante inimigo 
de nosso progresso - o deserto, o atraso material e a natureza 
bruta é primitiva cio nosso continente. Cada europeu que 
vem ás nossas plagas, nos Lraz mais civilisação em seus ha­
bitas, que logo communica aos nossos habitantes, cio que 
muitos livros de philosophia". 

A esses conceitos, o illustre sociologo paulista T. de Souza 
Lobo, adclicionou: ,,'rransportados esses eur9peus do ambiente 
acanhado onde se constringem, para o amplo scenario das 
terras virgens da America, a sua capacidade consctructora, 
,iugulada pela estreiteza do meio, distende-se na sua maxima 
11otencialiclade como uma mola por muito tempo comprimida 
e que retoma, emfim, a liberdade. A sua ambição de prosperai·, 
enriquecer e volver aos patrios lares no mais curto lapso de 
tempo, produz o milagre estupendo de transformar desertos em 
verdadei1·os paraizos. de promissão. 
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,,. \ immensa pros pr>ri(tacte argentina e uruguaya a que 

o nnrndo assiste aclmirnclo, f graucleza do Estado de S. Paulo 
e o ex lraorclinario deseiiYohi ·meulo economico e social cio Ri o 
Grauclc do Sul, tudo é o f ·ucto dessa larga política libera l. 
attrahindo continuamente o immigrante europeu para junto 
trabalha,· com1tosco na obr ela edificação ela nacionalidade". 

,,A immigt'B ção curope , '· , conceitua o m esmo autor, ,,no­
tadameute. germauica e ilali~wa llas campinas do sul. lançou 
os fundamentos da diff'erencíação ela raça. Nestas cfrcumstau­
cias, começou de operar-se i transformação economica ela rP­
gião, produzind o novos recu ·sos ele vida, creanclo a riqueza, a 
abastança. Emf"irn, tudo foi concorrendo para a formação ele 
um estad o mental e de um psychologia clifferentes da m,ír 
parte do pa iz, c-onservaclorai do elemeuto mosárabe". 

E' elo uotavel publicista Lopes de Oliveira esta obserrnçiio: 
,,Em todas as localiclacles oncle o allemão se fixou em grand e. 
ou pequeno 1rnmPro , ficararn lquatro coisas: o amor ao trabalho. 
o, asseio. o goslo pela br,a i11stallaçiio domestica r a guerra 
ao aualphabetismo'". l 

Seria in~Tatidi"ío impl'rc oaYel, se calassemos a cooperação 
rrn nosso progresso. do braç elo porluguez, JH'Obo, labori oso l' 

amigo. ,\ li m esmo em S. Leopoldo , existia, em 1824, um la­
borioso ,mcleo de açorianos, composto ele nove familias, que 
11ão dPsmrnliram a capacidarle de trabalho elos nossos maiores. 

Ha , como ponclrrou Eleutherio de Camargo. n a historia 
ela industr ia 1·io-grand ense r uas épocas bem di'stinctas: a qne 
km origem t'm 1715, pela I ormaçifo elas primeiras esta nri as, 
com as i11 crn·sões elos bande"rantes, e a que começa 114 annos 
depois com a chegada rlos lrirneiros colonos á RPal Feito1'ia 
do Linho Ca1 1hamo. Nessa Feitoria, que fôra fundadd a em 
1783, a ex ploração era feita lelo braço servil , com in lervrnção 
do Estado. 

Em 1824 inaugurámos~ trabalho livre. Os colonos em 
levas successivas substituira os escravos, que foram remet­
ticlos púa a Côrte. Demos nn passo agigantado para a civi­
lisação e para o ·progresso ~ Fomos, no Brasil os primeiros 
a sair do trabalho servil, q e fôra praticado na antiguidadP, 
para o trabalho livre , que é l ma das mais brilhantes conquistas 
da época moderna. 

E como fructo disso, { Rio Grande do Sul, quando se 
cleu a libertação do element servil, em 1888, foi a unica pro­
Yincia brasileira, onde a pr ducção industrial , em geral, n ão 
si, ffreu o menor abalo. 
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Os algarismos, em suas expressões synthelica,s, falam 
bem alto e dizem tudo. Comecemos pelos valores dos productos 
agricolas, quanto á exportação: 

Feijão Milho Bat. Iug·leza Farinha :Fumo 

1887 . . 185.025$560 11.790$520 208$200 151.851$760 369.255$700 

1888 .. 684.3388775 44.407$720 6.483$'.!80 548.1968550 274.636 390 

1889 .. 1.562.219$970 4H23Sl00 641$000 2.492.220 910 405.0008740 

1890 . . 1.583.097$801 59.7118360 . 957$700 1.717.410$210 384A92$730 

Se alguem quizer nos observar que isso que expuzemos, 
prova apenas a influencia do colono, diremos que na industria 
extractiva e nos productos da pecuaria, onde sempre predomi­
nou o elemento puramente nacional, não são menos signfiica­
tivos os seus algarismos: relativamente á exportação. Veja­
mo-los: 

l\ladeira !Uolrões Erra-ma1te 

1887 .. 301$000 1.984$000 72.910$606 

1888 .. 3.847$500 2.8728400 146.903$588 

1889 .. 3.290 '?36 5.608$433 180.2328590 

1890 .. 11.144 550 7.597$373 168.325$202 

A producção do carvão de pedra nos annos de 1885 e 
1887, attingiu a 30.000 toneladas; no anno de 1888, ómente -
18.000 toneladas e em 1889, igual quantidade, que representa 
quasi o dobro da producçção do triennio acima, se a multi­
plicarmos por 3. 

Vejamo agora os valores da exportação dos productós 
da pecuaria: 

Xarque Couros Lã Banha 

1887 .. 43.004$319 49.480$991 47.299$290 320.017$300 

1888 . . 141.966$305 112.718 882 210.548$560 727.184 660 

1889 . 142.976 786 104.9668104 195.601$290 2.224.278$720 

1890. . 156.695$570 148.361$687 192.573$990 1.992.729$991 

Isso que ahi fica patenteia, de modo muito lisongeiro, 
nossa capacidade de trabalho e mais ainda - que essa capa­
cidade não se restringe ao colono propriamente dito, nem só 
ao elemento delle originario. 

Por um erro de observação, ou melhor, pela impressão 
que causa em quem estuda a nossa historia, uma eminente 
qualidade nossa, se tem dito e proclamado que o rio-grandense 
do sul é fundamentalmente guerreiro e, quasi só isso. 
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Tenws, i'· w•nlad c, co , 10 11r•11l1nm oul1·u dos 11ossos irmãos, 
co 11L1·ilrnirlo pa1·a desa f'fro11la1· a pall'ia, ma11lcndo sua inte­
g1·idnd <' e sobernnia, cn1 lu \as i11ll'rnac ionaes sangl'entas, escre­
vr11do as mai s l'C l'nlgentes pagi11as das glo1·ias militares do 
lfrasi l. I•: sabPmos que não c lH'gon ai11da, infelizmente, o mo­
rn r 1do de jl l'Udurarmos as a ,·rnas. qu e c• llas sP devem conservar 
c·11 sa1·ilhadati. M.as a 11ossa~qualid ade emi11 e11le, aprrc iavel, não 
e:. rn crcf· de Deus, S(JlllClll essa de soldado drs lr lllido: nP1n 
1•11lrn 11as cogilaçç- iic•s de II sso ich•ni a co1H1nisla. da f' l'li c idadc, 
pPla lucla cruen la, 11ão ! Só lnclamos com as a1·rnas 11a mão, 
qna11do c i1·cum sla 11 c ias i1nperiosas n isso 110s a1Taslam, srm 
c•11 l1 ·<' la1do júmais 110s deslernbramos dr qm' 111n dos maiores 
faclo,·(•s da grandeza dr uma 11ac;ão <' do bom esla,· r f'l'liciclacle 
dl' seus habitantes. p1'0Ycm da le1Ta: qu r ,í. ter,·a. só lem di1·eilo 
quem a co11qui sta: qrn' a cn 11quisla drvc se ,· ft>il a prlo trabalho 
(' qu e P o lrahn l hn qnr n r g111·n a possr. 

30 de agosto 
.. 175-á- - O l•: xercilo ;;oh o c·omma1Hlo em clwf"l' do genr-

1·al Gomes F,·eir(' de A11dra.cll ', posle1·iormt•11tP co11d e de Boba­
della , Jp,·anta aca.mpame11l d das Palmas e acampa nos campos 
q11 e f'orarn d c• 11orni11ados B~m \'isla. 

nom es F1·t• i1•p 1·ep1·esl'il taYa S. M. f'id eli ss ima 11a demarca­
ção dos limilcs CJ1l1•p Pm·lngal r Hes pa11ha . 110s te1T itorios da 
Am p1•ica Me1·idional. 

1838 - O Lene1de-co1·01H•J fa1Tou.pilha Raphael FortunaLo 
d(• .\breu , de1·1·ola 1ws proximidades de Camaquam o inLrr pido 
c hr'f'P lrgali sla ~' 1•u11ci sco Pci clro rl e Ab t'P ll poste1·io1·mr ntc barão 
dp .1 ac ·11 h r-

18--i[) - 11
:· escolhido sP11ado1· pelo Rio Gnrnd l' do Sul o 

r 1ilün co nd e de Ca.xiíls, em lugar do r·onpgo Anlo11io Vieira ria 
Solrdnde, fa ll ec ido . 

l8G4- - Em 11ola cksta dala o mi11iRtrn dos :\T L'gocios ~x­
lrangeiros do Paragua~·. prnl es la c1rnlra o .,nllim a lum·· brasi­
lPiro dp !~ dr agoslo r de~ lara qul' srn g0Yc1·110 co 11si clc>rai·ú 
cprnlque,· occ111mç-,ío do lef ritol'io da H.epublica O,· iental do 
t ·n1gnay. po1· l1·opas bras il i,·ns. corno alll' 11 ladn do t'qnilibrio 
dos l~s t.ados .do Praia. 

1,:· ho je s11f"ficil·11lemc•11le sabido qrn• l'ssa 11lila 11ão era sin­
cr,·a. O moliYu p1·i11 cipal rle sua raziio de se,·. niio c•xislia nem 
ent de lemer. \'islo qnP o Brnsil não \'isava conquisla. Nenhum 
nult·o puiz mais do que o 11osso se empe 11 hawl pm manter o 
L'quilibrio, niio só rios l~slalllos do Prn la e sim de lodos os Es­
lados da Anierica. 
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Aquclla nota era o fructo de uma velha, arraigada, allu­
cinaul.e e cega ambição de Solano Lopez, acoroçoada por pa1·­
lidal'ios da facção blanca do Urnguay e instigada, diabolica­
mente, clia e noite, por uma aventureira que alliava aos dotes 
<ie sua intclligencia os ela fascinação , que exercia, pela bel­
leza physica, sobre o cspirito do iracundo e presumido clictador. 

A baroneza ele Wilson ao traçar a biographia ele Solano 
Lopez, disse que este ao se empenhar na guerra que arruinou 
o Paraguay, não o frz somente prla sua propria iniciativa, mas 
i1 1sti gado por uma mulher tão bella quanto altiva e ambiciosa. 

O illm,tre publici sta e parlamentar uruguayo Julio Maria 
Sosa e que é presentamente um dos políticos ele maior repre­
sentação em sua patria di sse, em memoravel discurso: ·' Fal­
tava a Lopez sómente um pretex to para operar contra seus vi­
sinhos; os homens de Montevidéo se engarregaram de clar-lh 'o 
es timulando suas ambi ções delirantes, induzindo-o a uma em­
preza militar de vastas proporções e convertendo-o, não em 
all iado ou mediador da politica Oriental , mas em um inter­
ventor e um arbitro". 

O acatado hi storiador argentino general José Ignacio 
Oarmendia em a .,Campana de Cor1'ientes ,y Rio Grande", diz: 
,,A invasão do Estado Ori ental foi indubitavelmente a causa 
apparente da p;urrra que Lopez provocava: o ponto ele partida 
da execução do plan o bellico ha muito lempo elaborado em 
sua cad rn te phantasi a." 

O ,.ultimatum" de 4 dr agosto só foi dirigido pelo go­
verno brasileiro ao uruguayo depois de cxgottados todos os 
meios suasorios , com uma longanimidade sem precedentes na 
hi storia - Jonganimidadc essa que chegou a ser tomada p01' 
covardia. 

As represalias referidas no mencionado ,, ultimatum" e 
depois effectivadas , encontravam plena justificação nos pre­
ceitos do direito internacional. 

Extemporanea, pl'Ovocanle e impertinente era, poi s, a 
nota paraguaya. 

rrão grande, entretanto, tem sido entre nós o descaso pelo 
amor e veneração ao passad o, que um illustre historiador pa­
t rício - João Ribeiro - chegou a estampar· em um livro des­
tinado ao ensino cívico e officialmente adoptado, que a nossa 
intervenção no Uruguay, em 1864, foi uma ,,aggl'essão intem­
pestiva, injusta e inesperada" . 

E' com vero prazer que podemos dizer hoj e que esse bri­
lhante e fecundo publicista já modificou esse modo de julgar 
aquell e acontecimento. 
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Penloern-me a 1·efere11ria que vou f'azcr a lllll 1,·aballio 
meu, mas é isso indispe11Jawl para com1n·1n-ar;uu do que 
acabo de asscvcrnr. 

Assim SL' ex:tcrnon Jou< Bibeiro sobre o livro ,,Causas da 
guerra com o Paraguat·: .. ) autor consolida a boa rcpulação 
de nossos estadistas e di plornatas. E essa 1·ehabili lação se es­
tende ainda aos nossos lleróes: e como dis o csc,·iplor sem cus­
pir para o ar dennw-11os ul'anar de st·us grn11des feilos'·. 

,,E '. pois. esse lino uma defesa inspirada 110 patriotismo 
e no exame dos factos. L' dclla saímos gall1a11dame11tP, jusli­
ficados á luz da mais severa critica." 

Está cless 'al'lc reclificado aquPlle modo de julgar e ccm­
sequentamenle sPmelhante h~rezia hislorica desa ppa,·t'cerá das 
paginas do Lino - ,,Historia do Brasil'· - 11as l'diçúPs qnc o 
futuro lhe reserva." 

7 de I setembro 
1752 - O general Go1hes Freire de Andraue, posterior­

mente conde de Bobaclella. e o mar(]uez Yal de LFios. rcpn•­
scntantes. respectivame11lc, das coroas de POl'tugal e Espauha, 
na demarcação do8 limites na Amcrica :vic>ridional. vão á 
chamada praia de Caslilhos. achando lapada a bocca do 1·ibei1'0 
que vac ao mar, e lambem differe11ll' a enseada do que figu­
ram os mappas ... rrsoh-ei·alll que ,, fossem os grographos con­
figurando o leITeno, ribeiro je enseada, pura se dc1·imi1· a du­
vida na primei1'a cnnf'p1•encta." 

1754 - O gc11eral Gon es Freire chega com seu exercito 
ao passo do Jacnli~- .. aonde ' '. segunrlo um diario da t>poca ,,se 
achavam os inclios da ouh'a parte com tal ou qual parapeito 
P a uma legua nma Pslancia. e falaram dizendo quP er·am nos­
sos amigos, porém que não 1 in ham ordem para nos deixarem 
passar. escrevendo a s. ex. que estimariam (]UC' Yiesse com 
saude. mau danei o-lhe um pquco de charque. '· · 

1885 - E' installado em Pelotas o ,\sylo de O1'phãos 
desvalidos. 

1874 •-- E. inslallacla a hna ele Santa \ ' ictoria cio Palmai' 
que f{)l'a Plenda á rssa catcg?ria em 30 de onlubro de 1872. 

188!~ - O conselhriro f osé Julio de Albuquerque Barros. 
então Presidente do Rio Gr~ncle cio Sul, proclama, em sessão 
solrnne ela camara mpnicipal de Porto Alegre a emancipação 
da escrantlrn·n nrsta capilal. 

As glorias desse mernoraxel aclo, que antecedeu de 4 
a11nos a liherlação do rlemento servil cm nossa patria, deve-
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mo-las ao Centro Abolicionista que aqui existia e á campa­
nha vibrante e civilisadora da imprensa local. 

1899 - Fallece o general Carlos Maria da Silva rrelles, 
abnegado servidor da patria; nascera em Porto Alegre, à 31 
ele outubro ele 1848. Quando foi ela guerra elo Paraguay; pe­
diu insistiu, supplicou á sua veneràncla mãe, dona Joaquina 
Maria da Silva 'l'elles para consentir em seu alistamento entre 
os que seguiam para a desafronta ela patria e poder, assim, 
ao lado ele seus irmãos, pagar o seu tributo ele civismo. A 
virtuosa e abnegada matrona cedeu, emfim, e o ardoroso jo­
ven seguiu ufano a cumprir o seu dever. 

Ao nome já glorioso de sua familia, soube então, digni­
ficar e mais ainda engrandecer, com seus feitos heroicos. Ter­
minada a lucla, cingiam..:lhe os punhos de valente os galões 
ele tenente. r11 omou, ~m 1874, parte saliente na campanha 
contra os ,,mukers··, neste Estado e foi durante a revolução 
federalista, de 1893 um dos mais vigorosos sustentaculos cio 
governo legal. Na campanha de Canudos, reaffirmou as suas 
grandes qualidades militares. A cli ffi cil e arriscadíssima pas­
sagem pelo morro de Oocorobó, realizou-a dirigindo formidavel 
carga de bayoneta. Dirigiu, em 18 ele julho o assalto á fa­
mo~a cidadella e foi ferido mortalmente a cem metros de 
distancia da igreja, ultimo reducto dos jagunços. Falleceu, 

. no seio da familia em Bagé, minado por desgostos e decepções. 
1903 - E' inaugurado o Hospital ele Caridade da cidade 

ele Santa Maria. 

1903 - E' inaugurado o cáes elo porto da cidade de S. 
João elo Montenegro. 

1906 - E' inaugurado, em Uruguayana, o novo mercado 
publico. 

1924 - E' recebido no Instituto Historico e Geographico 
do Rio Grande Sul, o primeiro socio eleito depois da fundação 
desse Instituto - dr. Rubens de Barcellos. 

As ephemericles recem lidas são regionaes, dizem respeito 
á vida administrativa, política e social do Rio Grande do Sul. 

Quebrando a ordem chronologica, deixamos para o fim, 
a de 7 de setembro de 1822, que falla intimamente e toca o co­
ração ele todos os que nasceram sobre a terra e sob o céo encanta­
dores deste paiz, que se estende e que se desdobra, de E.a O. desde 
a P.onta das Pedras em Pernambuco até ás nascentes elo Javary, 
entre territorios bi'asileiro e peruano, e ele N. a S. desde as 
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cabl'cl'irns r·mnor·osas do Uoltingo ulé á bana inconslanle do 
Chur - que pa1·ecl' 1·ecorcl a1 rm :mas oscillaçul'S. os passados 
fluxos e 1·l'fluxos de nossas l1rrrntriras aqui 11 0 sul, at,, escPlhl'­
rrm-na por ma1·co drfiniti,10. 

· ,\ o Rio G1·a 11de cio Sul, que foi. é. e ha de ser a senlinella 
indor·mesciYel cio B1·asil, gra11dr . unido e for te, coulw h1·ilha11t r 
papel na conquista de 110ssa ind Ppendencia politif'a: jú pela 
penna castiça e dC' raro ful~or ele um sen representantr --· o 
eminente jornalista Hypolitq da Costa Pereira. pregando com 
a fé ele um apostolo e com a corngl'm ril' um lteróe, a indl'­
lJl'ndencia elo Bras il ; já pela branu·a ele seus filhos, repellinclo. 
em luclas memo1•ayeis. assombrosas, o iunlso1· eslrangeil'o e 
c1·aYa 11elo o rnai·co elrfiniliYo elas fronteiras, rm campanhas 
lemrrarias. surprl'heuclentcs. 

O uosso nac ionalismo 1- o 1iaci-0 11ali smo brasileirn -
nasceu. il'l'adiou. f'loresceu, r\·uclificon, nos embales ma1·vocios 
e ruidosos contra os balaYos. Quando co nsegu im os sacudir o 
dominio hollandez, a conscie11 cia nacional se affi rm ou e beru 
nitidamente pale11teou sua maxirna aspü·ação - nada de tutela 
adventícia, nada de clomi11io estrangeiro - pois o domínio 
que combatera e expulsaYa, ~ião era o do se 11 hor t'etrogrado e 
br~llal - elle p1·ocmára se 1 \'i1·ma1· pl'lo engrnncl ec imenlo do 
pa1z que occupava. 

As explosões do patriotismo brasileiro não pa 1·ararn ahi 
- irrompcram 110 :Vlaranhão, em 16 4, co ntra o mo11opolio; em 
PPrnambuco. em 1710, com a l'evoluçiio cios Mascates: em :Minas, 
cm 1720, concrel izaela na divisa grnndi osa de Felippe cios Santos 
- jurei morrer pela l'iberdq'de, cumpro a minha palavra -
que com a fé e o valor ele um verdadeiro esto ico , elo alto do 
patibulo ainda a recilava, P1,1car11ando o ance io de uma raça 
que se const itui a r que h aYia ele ser o alicerce da l'PYolnção 
emanei paclora. 

HouYc então um Jo11g9 período ele calmar ia - mas a 
calmaria de um J> o,·o que anaeia a libercladei é corno a calmaria 
podre do mar. 

Em 178D 11 0Yam en te o vulcão t• 11tr·ou em . act.ividade com 
a conjuração mineira_, que foi um reflexo ela emancipação 
ela Arner ica do No l'le e uma repercussão elas icl éas de liberdade. 
pl'oclamaclas em 1776, pelo congresso ele Philaclel phi a. Idéas 
essas que ecoaram aqui co~o um brado de revolla contra o 
imperio do absolutismo colrnial, monstruo_so sa nguesuga de 
mil boccas. · 
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.\ tra11smigração da cô1·te J,ortugueza para o Rio el e Ja­
neiro , não amorteceu na alma nacional a velha e grande aspi­
ração. A revolução pernambucana de 181í, é uma prnYa al­
tiloqua di sso. 

E morrer não podia esse anhelo na alma brasileira. Elle 
cada vez mais se radicava, se di sseminava e augmentava clt• 
proporções. Provillha de multiplas forças , que partindo dr 
diversos pontos, li nham um unico ponto el e co nvergencia -
demonstrar a existcncia da nacionalidade; quer pelo incre­
mento que tomára o commercio. com a abertura dos portos 
nacionaes aos demais paizes, acto esse que estabeleceu a r1·i­
meira e funda separação entre o Brasil e Portugal - a sepa­
ração de in leresses e necess idades; que,· pelo surto maravilhoso 
elas industrias com a liberdaa e de expansão, e industria e com­
mercio assim livres contribuirarn, conjugados, para a pros­
peridade economica do Brasil , emquanto Portugal definhava á 
mi11gua ele rendas: qurl' pela firm eza e bravura com que os 
nacionaes repelliam o co nqui stador ousado e dilatavam as f1•011-
teiras cio paiz; que,·, emf'irn , pelo valo e moral r intellectual cios 
bra ileiros. que l'oi sem duvida a alma quP sustentou o 
grande ideal. 

Jefferson. cm caria de '14 ele maio el e 181 í , dizia a l,a­
fayette. que não se ria de aclmira1·,, que o Brasil todo se levant e 
e mande a familia real para Portugal ··, poi·que ,,o Brasil é mai s 
populoso , mai s 1·ico, mai s forte e tão instruido cou10 a mãe 
patria." 

O illusLre barão Homem dC' MPllo , de ven eranda memoria, 
em seu Rrasil intellectual, em 1801, registra m,ais de cento e 
vinte nomes que ·e uotabili sa1·am lias artC's, nas letras e na s 
sciencias. Latino Coelho . no erudito Elogio Historico de 

, José Bonifacio, ex pencl e os segui utrs conceitos sobre a cuHm·a 
brasileira: ,, N~s fins do seculo XVIII , e nos primeiros deceii­
nios do seculo XIX - digamo-lo sem vaidade nacional - a 
maioria dos nos os talentos mais formo sos haviam t ido .o seu 
berço no Brasil. A lyra po1·tuguC'za honrava-se com o · nomC' 
de Pereira Caldas. o poeta da inspiração religiosa. Brnsileiro 
era tambem AnLonio de Moraes e Silva, que dotára a literatura 
nacional com o mais copioso cliccionario que em seu tempo 
se escrevera. Brasileiro, Hypoli to Costa, o patriarGha cios j Ol'­

nalistas de Portugal e cio Brasil. Brasileiro o que podemos 
appeliclar, na ord em chronologica, o primeiro economista por­
tuguez, o Bispo de Elvas, d. José Joaquim da Cunha Azereclo 
Coutinho. Brasileiro o eminen te geometra e profcs or, antigo 
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sercrelario desta .\cademia Francisco Villcla Barbosa marquez 
de Pnranaguá, um cios mais lilluslres cooperadores na fundação 
do imperio americano. Br4silciro, Manoel Jacintho Nogueira 
da Gama, lC'ntc da acaden~a ele marinha depois marquez de 
Bacpencli. e notavel estadist , qne divulgárn ern Pol'tugal, ver­
tendo-as cm poduguez, alg mas oLrns classicas de hydraulica 
e applicárn a chimica moderna á importantes problemas ela viela 
industrial. Mas era sobrettido nas sciencias naturacs, que as 
glorias desta nação se devi~m principalmente aos que tinham 
nascido cm lena americall . Yicente Coelho de Seabra fazia 
resplandecer cm Portugal c m us seus Elementos de chimira, 
os primeiros clarões ela scicncia já rebelde ás phantasiosas 
tradições da alchimia C' da , spagyrica. Fr .. José Mariano da 
Conceição Velloso deixava o seu nome memorado entre os 
botanicos, pelos seus Yaliosos trabalhos ori.ginars. entre elles 
a Flora fluminense. Alexafdre Rodrigues Ferreira percorria 
o Amazonas como infatiga el explorador, e alliava ás suas 
glorias ele egregio naturalist o funesto destino de uma existe11-
cia atribulada. João ela Si

1
l~a Feijó, com os suas explorações 

transatlanticas, e os seus. e tudos mineralogicos, legava de si 
honrada fama, como inves t· gaclor ela natureza. Manoel Fer­
reira de Araujo Gamara, c mpanheiro de José Bonifacio nas 
excursões scienti ricas pela uropa, si não igualava o nome do 
collega escrevia-sr como u:µ1 cios uotaveis representantes ela 
sciencia em Portugal. Melld Franco e Elias ela Silveira, ambos 
nascidos no Brasil, ambos secretarios da nossa corporação, 
illustravarn a medicina portlgueza com os seus livros e memo­
rias, estampadas por esla a~ridemia. l~sses homens, que enno­
brecem prcsentcn1l'ute a hiiloria intellectual elo imperio bra­
s.ileiro, então eram ainda po ·tuguezes. Em Portugal reflectiam 
o seu luzimento, e sua glo ia. Cultivavam as letras. Ensi-
11avam nas escolas, honrav m a academias, resplandeciam no · 
u;:ercilo. nas dignidades eqclesiasticas, nos officios ela ma­
gistraclura.' 

. São ainda da fulgura1e pe11na cio illustre lusitano estas 
obse1•yaçõcs: ,,A. o contempla quanto nos fins do seculo XVIII 
se clesentrnnha no Brasil a · atureza em dar á luz tantos e tão 
singulart s cnte11dimentos, bep JJOderá dizer-se que a terra ame­
ricana dc_Ionge se dispm~li_a i·apparelhava com P:óvido cuidado 
para abrigar uo seu g1rao nnmenso uma naçao poderosa e 
independente." 1 

E assim effectivament4 aconteceu. O valor moral e in­
tellectual dos bi·asileiros, fazendo causa commum com os sen-
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timentos el e amor e liberdade e ele acrisolado civismo, foi serri 
duvida a alma que suslenlou o grande ideal de indepenclencia 
e que nos conduziu victoriosamente ao 7 de Setembro de 1822, 
em qu foi de direito proclamada a nossa independencia po­
litica. Disse de direi to e o di sse muito de proposito , porque 
ele racto e eco nomicamente já cramos independentes. 

A velha aspiração brasileira que fôra o sonho cios pio­
neiros de no so nacionalismo e que animou as nossas revolu­
ções nativistas - já era uma realidade antes de 1822, mas só 
então entramos no concerto do povos soberano , cantando 
com o poeta que glorificou e se acto: 

,, Parabens oh Bras ileiros, Jª com garbo juvenil, 

do universo entre as naçõe resplandece a do Brasil." 

12 de outubro 

1755 - Recontro entre indios do ete povos de Mi ssões 
e pa rtidas da forças de Gome Freire de Andracla. Os indi­

cnas fornm batidos. 

1822 - D. Pedro I é acclamaclo, em Porlo Alegre, perante 
grande massa popular, em pra a publica, Imperador consti­
tucional do Brasil. 

1825 - E ' completamente destroçada no Sarandy uma 
columna brasil ira, sob o commando de Bento Manoel Ribeiro. 

E te chere, havia, a 1.0
, sahido de Montevidéo com . 

direcção ás Pontas elos Linhares, para ahi fazer juncção com 
o corouel Bento Gonçalve da ilva, commanclante cio 3.0 r e­

imen lo el e milí c ias, conforme cleterminára em a noite de 30 
de setembro o visconde da Laguua. 

A' columna de Ben to Manoel, composta de 1130 homens, 
se re.uniu effectivamente Bento Gonçalves com seus 334 com­
mandaclos, nas Pontas cios Linhares, nos immediações de Minas. 
Dias depois, isto é: na manhã de 12 de outubro, Bento Manoel 
á frente d·e 1484 homen s, passa o arroio Sarandy da margem 
uireita para a esquerda, cm cujas cercanias acampava Laval­
leja, com seu exercito forte d 2.400 homens. 

Ao transpor aquelle arroio, a columna brasileira cho­
cou-se com a avançadas orie11taes que con tavam de 500 
homen de cavallaria, e em egnida carregou sobre o g rosso 

10 
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da força ele LaYalleja. Reco nhecendo, porém , o commandante 
brasil eiro que Linha que tdvar luta com um inimigo numeri ­
carnellle muito superior, nã p lernu ao fim a feliz i1westida que 
iniciára e retrocedeu para fonfercnciar com os demais chefes 
sobre as m edidas a tomai·. Bento Gonçalves e Bonifaci o Cal­
cl l' l'On foram de parece ,· q\1e deviam operai· em 1·elirada, ao 
que Bento Manoel se oppoz, allegando que tal manobra era 
perigosa , porque es tavam em campo livre e drscoberto , e re-
50lveu, em um impeto de energia e el e coragem, que o ataque 
fosse leYado a effeito , sem !:lC medir sacrifícios. 

1 

J,.:rnquanlo isso resolvia o chefe brasileiro , os ori entaes 
preparavam-se para a luta. 

1 
No flanco direito assumia o com­

mando do regimento de dragões, tropa excellente, experimen­
tada nas lulas e bem insl 'mida, o coronel Manoel Oeibe; o 
cenfro fi cava sob as ord ens elo coronel Pablo Zufriatrgui ; o 
flanco esquerdo sob a res ponsabilidade el e Frucluoso Ri vera, 
e um pouco ú 1·ec taguarda, 110 centro, esLava a ,·cserva com­
mandada ]Jelo coronel Leopardo de Oliveira. 

Ao toque de avançar, dado pelo clarim ás ordens de Bento" 
Mall ocl, a columna brasilei~·a investiu galhardamente sobrr o 
centro dos orientaes ., em 9olurnnas de meio-esquadrões, sem 
rese rvas nem oulras disposições'· . O inimigo com seus nume­
rosos flanqueadores e1wolve a direi la r esquerda dr. nossa 
linha, estabelecend o-se então um teniYel duello onde são te,·­
çadas armas bra 11cas enlre lfm yozear frenl'tico , es tridente e pa­
voroso! O r rgimento de milícias de Bento Gon çalves, que 
forma a ex trema direita de hossa linha, é completamente anni­
quilado. o m esmo acontece com o flan co esque,·do. _ Só' o 
centro, co11stiluido el e csquqclrõcs de primeira linha, á · ordens 
do valoroso major Joaquin;i .\ntoniu dr .\lencaslrc, como re­
presentando os nossos fórob ele braYos e a ho,wa cio exerc ito 
nacional, se manteYe inaba~avel, bello e Jt eroico. Esse pugillo 
de bravos, depois de uma luta litanica, ingente, desesperada, 
consegue, com brilhante carga, romper a massa 1111miga; mas 
foi obrigada a retroceder quando teve que lutar com a infau­
taria do coronel Leonardo ele Oliveita, que o recebeu com 
cerrado fogo de fuzilaria q além diso o alvejou com a peça 
n. 4 que ahi fôra assestadal. Foi então o valoroso Alencastre 
sitiado e intimado a capitular, mas isso só o fez depoi s de 
parlamentar com o inimigd .e conseguir as garantias que são 
devidas aos prisioneiros df guerra. 
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A' bravura extrema do major Alencastre e de seus ga­
lhardos esquadrões, evitou que os brasileiros soffressem uma 
perseguição tenaz por parte dos vencedores. 

Grande e sensivel foi a perda que tivemos : 200 cada veres 
juncaram o campo da acção, menor não foi o numero de 
feridos e cm poder dos orientaes, alem de grande quantidade 
de armamento e munição , ficaram 626 prisioneiros. Os ven­
cedores tiveram apenas uma baixa de 133 homens, sendo ,40 
mortos e 93 feridos. 

Depoi s de 14 annos de luctas incessantes, era esta a pri­
meira vez que as nossas armas soffriam uma derrota grave. 
Bento Manoel reconheceu no primeiro golpe de vista, ao des­
cortinar o inimigo que este excedia a sua força em 800 ou 
1000 homens. ,,Mas acostumado a vencer outros maiores nu­
meros ," segundo os proprios termos de sua parte de combate, 
,,e ambicioso de solennisar aquelle dia (anniversario natalício 
de d. Ped ro , com salva e vivas a S. M. I. , depois da derrota dos 
rebeldes," resolnu o ataque. E' aceitavel e justificativa, mas. 
como a victoria tem a virtude de encobrir os erros e a derrota 
a força de os revelar em Lodos os seus detalhes, não se pode 
deixar de dizer que o commandante brasileiro eommetteu faltas 
e as pagou mui caro. • ão devêra interromper a carga iniciada, 
nem mudar cavallos com o inimigo á vista - o que aliás era 
praxe - - e muito menos pet·der Lempo em conferencias serodias, 
para agir em fim de contas, segundo seu criterio pessoal. Mas 
os que relembram, cheios de ot·gulho e satisfação, a tomada 
de Paysandú em setembro de 1811 , a acção de Belem, em 1817, 
a esLL'ondosa e extraordinaria victoria do Arroio China e outras 
que ç1. hi storia registra,, ganhas por Bento Manoel, não tem o 
direito de atirar-lhe pedra, pelo mallogro da acção de Sarandy, 
onde a fortuna lhe foi adversa. 

1896 - Realisa-se em Porto Alegre a posse da primeira 
administração da loja maçonica ,,Estrella de Jerusalem", a 
primeira do rito adonhiramita que se funda neste Estado. 

1897 --Fallece em Porto Alegre o desembargador Pau­
lino Rodrigues Fernandes Chaves, nascido neste Estado em 
1841. Era filho do barão de Quarahy, dr. Pedro Fernandes 
Chaves, notavel na politica do 2.0 reinado e que tão ruidoso 
papel desempenhou antes e durante a revolução farroupilha. 

Paulino Chaves, após sua formatura em direito, entrou 
para a magistradura e se filiou no partido conservador, ao 

10·, 
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qual p1'('slo11 n·ac·s srrviços nfo só 11ecun!arios _como á frente 
do jornal ,,O Co11srrvado1··' , que era aqui publicado. No re­
Rimen monarch ico foi deputado provincial e geral, mandatos 
de que sempre se desempe11h yu com rrct,idão e brilho. 

Com a proclamação da republica se recolheu ao ostra­
cismo. Decorrido , porém, algum trmpo Pntrou novamrnle em 
actividude politica, filiando-se> ao pal'lido republicano, ao qual 
trouxe> 11i"i~ s11 o seu ,·al ioso 9oncnrso, como tambem o de di­
versos am 1gos. 

Com a rro1·ganisação da justiça do Estado foi elle apro­
veitado como ~l~sembat'gad~r, 1•m cujo posto veiu surprc>c·ndel-l, 
a mode, aos ;1b a1111os de 1dacle. 

- E" inaugurado officialmellle, na barra do S. Gonçab, 
o sGrviç-1, d<' d1·agagem dos caulaes interiores, á cargo do Estado. 

1008 - E i 11augurado rni. Pelot.as o l.° Congrrssn Agricola 
r Paslol'il. 

9 de dezembro 
1835 - .\ Assrmblfa /)ro,·i 11cial. po1· 1111a11i midad e> ele 

volos IH'Rª posse ao dr. Josr· d r' ,\ i',rnjo Ribeiro, presidente 
nomeado para o Rio Grnnde e o ~ui. pelo g<n-erno central 

Esse acontecimellto é de gra11cil' rt'l1•vancia para qurm i11-
vrstiga os primorclios da revoluçi"ío l'anoupilha e a altitude 
dP seus principaes chefes. 

Bento Gonçalves figura ahi, como s1•mpre, rncarnando 
a i 11Cll'cisão, se não quizermos Vl~-lo no papel de habil poli tico 
malabarista, tergiversando , c~m a mesma fi nurn com que se 
nprrsenlára no scenario das i11lrigas pnlilicas tramadas com 
os nossos Yisinhos lransplali1111s, desdl' 1831, e quc• l'l'a a 
affil'mação dr sua clubia condfcla, 110s e11saios de 18'11 a 1815, 
que tanto o comprornettem. 

O 1·epublica11isruo dos p1·incipaes chef'es, llão Lem sido 
Lratado · pelos hisLoriado1'es c~rno se raz misl~1·, visto qul' em 
vez de es tudarem essa lhesl', lão i11terl'ssa11te quão suggestiva 
por multi plos aspectos. se esforçam para dernoslrn-la ou IH'ga­
la , segundo o ponlo ele vista preconcebido. l' cl"ahi o intc>l'esse, 
o t'mpenho unico , na procu1't1 E' citação dos l'aclos e testrmu­
nhos qur convr•m ao fim collimado. 

O acto da assembléa provincial 11eganclo posse a Araujo 
Ribeiro, redundou em critico dilemrna para os revolucionarios 
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- obrigando-os a adherirem francamene a qma campanha 
differente ela que apregoavam ou a se submcUerem ao novo 
presidente, por elles pedido, e que representava o governo 
aguem juravam obediencia. 

A situação não comportava meios termos - os Janos 
não podiam nella representar á vontade. Houve sc isões. A 
dupla corrente ele idéas, que conjugadas, fizeram o levante , 
se concretizava em uma só, com o triumpho dos mais ousados 
- os prégadores infatigaveis ela republica. E por isso, se não 
quizermos admittir que os principaes chefes da rebellião fo­
ram arrastados pela onda marulhosa, que os agitadores repu­
blicanos sopravam com vigor cyclópico, seremos obrigados a 
acreditar que taes chefes haviam agido, antes, com fé punica. 

A noticia do levante riograndense repercutiu na Côrtc 
como o preuuncio ele um cataclisma. Sabendo o regente que 
os revolucionarios se conformariam com a nomeação ele um 
presidente que lhes inspirasse confiança e que fosse uma ga­
rantia da liberdade, que elles diziam cerceada, recoJTeu, nessa 
emergencia, ao dr. José de At:aujo Ribeiro , que alliava, aos 
predicados de filho extremoso e exlremecido do Rio Grande. 
as qualidades de um nobre caracter ao serviço de um espírito 
justiceiro e moderado. Aceitou o illustre riograudense a es­
pinhosa incumbencia e partiu em seguida para aqui, sem appa­
ratos bellicos, armado ape11as do nobilíssimo desejo ele conci­
liar os animos e restabelecer a paz entre os seus compro vi 11-

cianos. Animado por esse pensamento, publicou e disseminou 
a seguinte _proclamação, logo de chegada ao primeiro porto 
<la terra natal: 

,,Riograndenses! Minha presença nesta provi11cia e neste 
cargo, eleve ter para vós e para mim só uma 8ignificação : é 
que o governo imperial ouviu as vossas queixas e destruiu a 
auctoridade contra a qual vos insurgistes substituindo-a por 
quem está disposto a fazer jusliça a todos, sem dislincção de 
cores politicas. 

Por isso, riograndenses, deponhamos as armas e esque­
çamos o passado, para só pensar e cuidar do futuro e da 
grandeza deste torrão abençoado, onde tivemos a felicidade de 
nascer." 

Advertido , porém , Araujo Ribeiro ele que se tramava pa1'a 
negar-se-lhe a poss(', tratou de confereuciar corn o chefe su­
premo do levante. A conferencia se realizou, dias clPpois, em· 
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Pelolas ficando combinado (] ie o referido chefe seguisse para 
Porlo Alegre, antes de Araujo Ribeiro , para acalmat· os an1-
mos. Assentada lal resolução, Bento Gonçalves escreve a seu 
irmão, commu11icand o-a, nes tes termos, que patenteiam que 
o bizarro ch rfe farroupilha se achava animado por idéas e 
sentimentos di fferentes dos que manifes tou por occas ião ele 
ser votada a posse: ,, F:u sigt. pa rn Por~o Alegre hoj e (21 de 
novembro ) na barca vapor, d~1xando de 1r por essa pela pressa 
com que sou ali chamado, e ó na barca poderei estar ali com 
a brevidadl' qne o caso exig . Estive com o novo presidente 
José dr Araujo Ribeiro; par~ce muito bôa pessoa e creio que 
fará muito bom gow rno. Este segue para a capital depois de 
eu ali chegar:· 

O que acima ficou trarn;c1·i pto revela de mod o in sophis­
mavel, qu e Bento Gonçalves aceitava a autoriclaclr de Araujo 
Ribeiro como represe ntante ~lo governo central. Confrontan­
do-se esse procedimento com o manifesto sobre os fin s elo le­
vante, se verifica que ha perfo ita coherencia entre uma e onlra 
cousa e por isso o i11 vesligacl.or, em face da altitude do chefe 
farroupi lha no dia de se r Yotada a pussl' e nos subsequentes , 
só pode tirar duas illações: 1 ou 0 animoso riogranclense foi 
irres istivelmente arrastado r e/ a 01icla elos triumphantes elo dia 
ou agiu com requintado disfarce - dissimulando ao subs­
crever o manifesto de 25 de setembro , dissimulando a viva voz 
cl eantr do circunspecto Araujo Ribeiro. Este aqui chegou a 
5 de dezembro, enco rajado e co nfiante nas promessas de 
Bento Go nçalves. 

Em sessão secreta realirada a 8, pl'los m emb1·os ela as­
sembléa, ficou deliberado qu~ se negasse a posse, servindo de 
prelesto para isso uma representação firmada por Vicente Fer­
reira Gomes, Vicente José ela Silva Fonseca, Luiz Ignaci o Pereira 
de 1\b1·cu P Ignacio José ele :\raujo, o primeiro juiz munici­
pal e os demais juizes de paz do 1.0

, :?.º e 3.0 districtos desta 
capi tal , ped indo, r 111 nome <los moradores ele seus di striclos, 
qu? fossr adiada a posse. JJ dene_gação desta, disse _o dr . Sá 
Br·1lo, parecia nsse11tada de anternao; as represenLaçoes aprt'­
se11lactas pelos juízes de paz não soffrrram a menor discussão 
e fo ram deferidas por u11at1imidadr de votos. 11ão sendo en 
dos ullimos a votar lambem nesse se11liclo, porque os punll aes 
e demai s armas, el e qu e me havia fallado · o s1·. Bento Manoel, 
estavam em frenle a mim, m

1
ais ou menos patentes. e a exis­

trnr in de uma l'or(:'a. de qur rlir tarnhc·m m r hnv ia rhdo 11otif'ia, 
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para apoiar aos que faziam opposição á posse, era uma rea­
lidade." 

A rep resentação dos juizes se fundava nas egui~tes 
razões: 

Constar que o brigue-barca em que viera Araujo Ribeiro 
Lrazia armamen Lo a bordo; que o novo presidente seria em 
breve coadjuvado por outras forças ele mar; que havia um 
plano combinado no Rio ele Janeiro para estigmatizar e punir 
a revolução e o·s revolucionarias, a todo o custo; que existia 

'um officio do ministro da justiça contra o vice-consul ham­
burguez Antonio Gonçalves Pereira Duarte, ordenando o seu 
processo por ter partilhado ela causa dos r.evolucionarios; a 
falta de resposta do governo imperial aos officios do vice-pre­
sidente dr. Marciano Ribeiro ; a omissão do commanclante cio 
brigue-barca, não pal'ticirando sua chegada ao presidente ela 
província. 

Emfim -· dise a Assembléa - o receio de crueis perse­
guições contra homens envolvidos na revolução ele 20 ele se­
tembro, produziu o aspecto assustador el e uma commoção po­
pular que parecia imminente. Em taes circumstancias, para 
evitai· qu e fosse perturbada a ordem e corresse sangue dos 
concidadãos, l'undada no artigo 115, paragrapho terceiro cio 
Codigo Criminal, resolvera demorar a execução da carta im­
perial nomeando r\raujo Ribeiro presidente ela Provincia de 
S. Pedro do Rio Grand e cio Sul. 

. Tudo isso nada mais era que pretesLo fragilimo , mas que 
produziu, no momento, o effeito desejado, p Ôrque o incendio 
que lavrava, ateado pela revolução, escaldava as cousci encias, 
turbando-as fundamente - ninguem via com os olhos da razão, 
só enxergavam pelo prisma das paixões. E os revolucionarias, 
porque es tavam fóra ela lei, viam phantasmas por todos os 
cantos e inimigos por toda parte, desconfiavam da propria 
sombra e se diziam perseguidos. Contra tudo isso f1aziam 
comicios, se reuniam em assembléas tumultuosas. l~ra a de­
magogia em effcrvescencia , com Pedro Boticario - o Marat 
riograndense - á frente, eloquente, impetuoso e sinistro, in­
citando lucta sem tregoas contra os representantes cio despo­
tismo e conlra os galegos usurpadores, com cujas cabeças 
aconselhava que se jogassem petecas. 

O g'overno central não aceitou o desafio cios riogran­
denses. não queria a lucta, fugia clella, porque a temia, visto 
11ão dispor de elementos para vence-la. 

Em carta dirigida a 10 de dezembro ele 1835, ao marquez 
de Barbacena, então na Europa, em m issão cliplomatica, disse 
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0 padre Feijó, depois de descrever 
convulsio11aclo do norte ao sul: 

a siluação geral do paiz, 

. ,,O que mais me assusta é o Rio Grande. Mandei para 
presidente o mesmo .José de 4raujo Ribeiro e este até hoje ainda 
não se cliguou escrever-me jma linha, desemba1'cando no Rio 
Grande, onde se diz espera r spostas de officios de Porto . \legre 
para deliberar-se, e consta ue, crescendo a anarchia, já du­
vida-se de aceita-lo emquan o a assembléa provincial não re­
solvesse ele. ele. 

Vae me pareceudo inc ·itavel a separação da província, 
posto que com o lempo clla tornaria a voltar si o respeitavcl 
publico co11sen I isse nas mccl" das qm· se proporiam á assemblfa 
§!'8ral f' que ella sem cluYidr regeita1·ú. 

Quer Braga como Ba1'rf.to portaram-se m isrravelmenlc. a 
ser verdade que fugiram deixando a província inteira a dis­
posição de Bento Gonçalve~'-

Ora, o governo tem a sorvido todos os recursos parn o 
Pará, r V. Ex. sabe muito b m que sem grande apoio i11terno, 
mui difficil seria a todo o Brasil c011quistar o Rio G,·ande, e 
que toda a tPntativa temeraria, só teria por fim firmar a re­
bellião, desacreditar o gowh 10 e acabar eom os l'l'stos dos 
recursos que ainda se podem procurar." 

Detudo isso tinha pleup co11hecime11to Arnujo Ribeiro e 
por tal motivo, procurou abir com toda a moderarão, como 
já vimos, promettenclo gararilias e J'eparações, que não foram 
aceitas, porque a ·revolução mudava de rumo. se desviando 
pelo caminho tortuoso da rebeldia iufrene, ou marchando, 
afinal, francamenlP, pela srnda que havia de conduzi-la á 
republica, que era o ideal de um irn~illo de sonhadores audazes. 



PARTHENON LITTERARIO 
1 8 73 

( Con ti!luação ) 

Acta da sessão ordinaria do dia treze de janeiro de 1873 

Presideneia interina do Snr. Sá Brito. 
Aos treze dias do mez de janeiro de mil oitocentos setenta 

e tres , presentes os Snrs. José de Sá e Britto, Ohristiano Kraemer, 
Martins Flores: Apollinario Porto Alegre, Enéas Furtado, Lucio 
Porto Alegre, Orescentino de Carvalho, Israel de Azambuja, 
Carlos de Souza Lobo, Achylles Porto Alegre, José Bernardino 
dos Santos, Hilario Ribeiro e Vasco de Arauj o, foi aberta 
a sessão. 

Lida a acla da sessão antecedente, o Snr. Apollinario 
Porto Alegre observou, haver feito distincção entre reforma e 
ampliação de regulamento , em cuj a distincção baseára a sua 
proposta sobre creação de uma secretaria de relações externas. 
Sendo tomada em consideração a observação do Snr. Apolli­
nario, faço constal-a aqui. Em seguida foi approvada a acta. 

-ão havendo expediente passou-se. á primeira parte da 
ordem do dia. O Snr. Bernardino dos Santos declarou á casa. 
que havendo sido publicado no jornal Album Semanal, uma 
carta dirigida ao Snr. Mucio 'T'eixeira, com relação ás suas poe­
sias, fo i, talvez com intenção , supprimido nesta publicação · um 
trecho referente ao Parthenon Litterario . Protestando contra 
essa suppressão o Snr. Bernardino , pedio licença á casa , pa1'a 
fazer a leitura do referido trecho, o que lhe fo i concedido. 
Declara que por não o haver feito em Jogar competente, que 
antes de passar-se á ordem do dia o Snr. Bernardino dos 
Santos, a convite do Snr. Presidente interino, e por não se 
achar presente nenhum dos oradores, cumprimentou os novos 
associados Snrs. Ernesto de Souza C' Si lva e Carlos Barth que 
se achavão na sala. 

• 
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O S 111 ·. l l ila r io füb eird, cc11 s uruu a D i1·ecto ri a, por não 
havei· a ind a res pu11did o a o <}fl'i c io qu e lh e cli1· ig io a Sociedad e 
l~nsa ios Lill c rn1·i os [' iJ l'li c iJ1 a 11do a su a in au guração, e ped io 
que se cmn1 n·i sse es lC' dcYer qua nto anLcs. O Snr. Presidente 
i 11l e1·i 11 0 p1·011w l t!'u tuma 1· L' rri d t•,,id a co ns id eraçã o o pedido do 
S 111 ·. l1 il a 1·io. 

l•: m segu id a o S lll' . . \ c ltylks Po d o .\l egre pedi o a palavra 
pa1·a jus til'i car a segui11lc propos ta: (ha um esJH1 r,·o e111 IJl'fl nro). 

O S 11r. l\.t'at 'lll t' t'. ob sel'vou , que co 11cord aYa inteiramen te 
co m a id i'• a da prllpo ,; la porque (• 11leuclia qu e o Pa1·th e11on devia 
co 11 gTn tula l'-se com a presença de tão illu s lres vultos da litte­
ra tn l'a m·s ta Ca pital. j>O r t;rn , que não se achand o a casa das 
sPssiíPs L' lll es tado pr·o pr·io para se l'azc•r· uma 1·ecepção con­
d ig na de Ião proe111i 11t·11tes 1je1·s1magc 11 !;, r 11tendi a tambem que 
a rnuuifes taç ii o Sl' dl•,·i a c i l'n u· s1í e nr1i canwntc• á n om eação 
ele urn a Comrni ssãn , qu e fo ss<' tra11smilli1· a ('sses do is illus tres 
v ia ju1it rs o sP11lirnc11lo dr qu e s(• acha possuíd o o Pa rthenon 
Lilternr·i o com a sua esl àda ~11l1·c 111ís . O S 11r. Ap ollina ri o r es­
po ll(l c11d o ao S111·. Kracm er· leclarou que não con co rdava com 
n op iniii o a p1·t> sP11l a da po1'q 1e entend ia, que se o Par thenon , 
não podesst' f'a zt• r 11n1 a. festa brilhante pod eria fazel-a m odesta 
e• s imples co 1d'ornH' os se11 s 1·ecursos, e que, de qualquer ma­
neint qu <· 1· ll a fosse reali sacla

1 
expr· imiri a sempre um a prova do 

a pr·eço, qu r o Pa r' th eno n lril::i.ula aos Snrs. Palmell a e Ladi slao 
Kd to. 

Depois el e algumas obser va çfí es trocadas a i nel a entre os 
Rnrs. Presicl enl r inl r r·i no, J psr Bernardino e Ach yll es Porto 
J\l rgre, o S11r .. lo s<~ Br rnardino apresenton uma propos ta n os 
st'gni11l rs l<' rmns: Proponh o. que o Pa rLhenon nom eie uma 
commi ssão para cm seu nom r cumprimentar aos doi s illns tres 
v ia,i a nl rs qu r se achão nrs ta Capital , Dr. Lacli slao Netto e 
Josó Palmcll a, con v idando p ~ra a sessão el e posse do nova di­
rrctor ia na qual se lhes concederá diplomas el e ~;oc ios corres­
pond rntes, a qua l foi a pprovada, designando o Snr. presiden te 
i11lerin o aos S nrs. J osé Bern í}. rdin o dos San tos , Achyll es P orto 
Al egre r I srael de Azambu ãa. para fazerrrn pal'le ela com­
mi ssã o, <·ncarTrgada d C' np\·r sPntar a os Snrs. Dr. Ladi slao 
Kell o r .Tosr Palmella a s sauda çfí rs do Parth r non. r de con­
v idal-os pa ra ass is tirr m a S(1ssii o de p osse da nova directoria, 
qu e d rvin ler· lnf:!ar no di a I dezrse is á s oilo h oras ela noite. 

1~m srg-11ida o S rn ·. Apoll in a r io Poro Ah'gre pediu , que 
S<' co m·ocasse m.na sr :-;siio afi h1 el e se tratar de 1·e fot·ma urgente 
n o regulam ent o das a nla s noc tm·nas, o que sendo approvado, 
fo i des ign a do o d ia d <•zesr lc ás o ito hora s da noite para esta 
sr·ssão. E na da mai s llanndo n !ratar-se, o Snr. pres iclentP. 
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interino levantou a sessão tis dez horas da noi Le. E para 
constar lavrei a presente acta que assigno. ServiHdo de se­
gundo secretario Christiallo Kraemer. 

Acta da sessão da Assembléa Geral que teve lugar no dia 
flezeseis de janeiro fie 1873 

Presid encia do Srn·. Kraemer . 

Aos dez e seis dias do mez de janeiro de mil oitocentos 
setenta e tres, acha ndo-se prese ntes na sala elas sessões cio 
Partheiion Litterario , os Snrs. Luiz Kraemei·, Gonçalves Junior, 
Lucio, Damasceno Vieira, Azambuja, Flores, José Bernardino, 
A pollinario Porto Alegre, Apelles, Francisco de Sá e Britto, 
Morena, Enéas, Gueneiro, Horta Filho, Estulano, O. Kraemer, 
'l'heodoro el e Miranda, A pollinario 'I'eixe ira, Hilario, Cresc,-m­
tino , Van-Nés, Norberto Vasques, Vasco el e Araujo, "I'otta, Pedro 

· Horta, Motta, Ignacio Pereira, Pinlu Bandeira, Achylles, Rocha, 
F1·eclerico Lar.a, Yi clorino, J osé ele Sá e Britto B por convite ela 
Associaçifo o litterato Porlugu l'Z Sur. José Palmella, o Sn:·. 
P r'esidente abrio a sessão ás oito horas da noite. Foi lida e 
approvada a acta da ultima sessão da Assemhlfa Geral. ) 
Snr. Presidente convida o Srn·. José Bernardino dos Santos 
JJara cumprimentar o Snr. José Palmella o que é satisfeito 
pelo mesmo Snr. Bernardino que conclue offerecendo ao cum­
primentado o diploma de socio correspondente desta associação 
em Portugal ; pede a palavra o Snr. José Palmella e agradece 
o diploma que acceila por lhe sei' houroso pertencer a esta 
Associação Litteraria. Em seguida o Snr. primeiro secretario 
li'- um officio do Snr. José Sebastião ele Oliveira Horta decla­
rand.o não poder accei lar o cargo de segundo secretario para 
que foi eleito na ultima sessão da Assembléa Geral. Pas­
sando-se à elejção elo segundo secretar io , visto ser a demissão 
concedida ao Snr. Horta forão apresentadas trinta e duas 
ceclulas sendo duas em branco e obtiveram votos os Snrs. 
Christiano Kraemer dezesete, Damasceno Vieira oito; Soeiro 
Junior, Achylles, Pedro Horta Filho, Martins Flores e Francisco 
de Sá e Brito um cada um; o Snr. Presidente faz ver q1--rn 
foi eleito o Sm. Christiano Kraemer que acceita o cargo. Pas­
sando-se em seguida á ordem do dia o Snr. Presidente declal'a 
que podem tornar posse de seos respectivos cargos os Snrs. 
socios eleitos para a nova Directoria que tem de funcionar 
no anno social de mil oitocentos setenta e tres, e o mesmo 
Snr. passa a fazer a leitura do seu relato rio com que apre­
senta os trabalhos da sociedade durante o anno de mil oito­
centos setenta e dois. 
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Finda a leitura o Sm·. Presidente convida os Snrs, que 
tiverem producções e as quf irão ler para o fazerL·rn. O Snr. 
José Bernardino. dos Santos Jede a palana e recita um discm·so 
sobre os trabalhos do Parti enon desde a sua criação e seus 
fins; o Snr. Appolli nario- Porto Alegre recita uma poesia de­
nominada ,,Imprensa"; e p Snr. José Palrnella recita um 
soneto escripto por occasiãp da revolução do Duque de Sal­
danha em Port ngal. precedendo-o de algumas palavrns em 
que diz ter sido justa essa [ernlução . E nada mais havendo 
a tratar-se o Snr. Presiâenle levantou a sessüo sendo nove e 
meia horas da noite, e par{ couslar lavrou-se a presrnte acta 
que assigno. .1 osé de Sá frito. 

Acta da primeira sessão 9xtraordinaria do anuo social de 
mil. oitocentos setenta e tr{ á mil oitocentos setenta e quatro 

Prezidencia do Snr. I uiz Kraeme1·. 
Aos dezesele dias do n ez de jaueiro de mil oitocentos se­

tenta e tres, presentes os Sn 'S. Luiz Kraemer, rrotta. Sá Britto, 
Achylles Porto Alegre, ,\polliuario Porto Alegre, Hilario Ri­
beiro, Alves rrorres, Vasco de Azevedo, Crescentino de Car­
valho, João B. de Caryalho Martins Florrs. Apollinario 'l'ei­
xeira, Lucio e C. Kraemer, q Snr. P1·esidenle -- abrio a sessão 
ás oito horas da noite. J 

Forão propostos para iocios effectivus. pelo Snr Sá Brito, 
o Snr Manoel José de Olivei ,a Cruz. e pelo Snr. Achylles Porto 
Alegre o Snr Qninino de Az vedo Bandeira. Remettidos á syn­
dicf1ncia lida a acta da ult ma sessão rxt1·aordinar ia . foi ap­
provada. 

O Snr. Apollinal'io Porto Alegre, prdindo a palavra. faz 
algumas considcr'ações sobfe o procrdimento do actual in­
spector grral da Instrucçã Publica. Dr José B. da Cunha 
Bittencourt, que por espirit de vingança e de. raucor impoz 
ao Parthenon uma multa de cincoenta mil reis, por 1.1ão haver 
remettido os dados estatisti os, relativos ás aulas nocturnas, 
que lhe havião sido pedidos[ Censura o procedimento do Snr 
director elas Aulas em min~·strar esses esclarecimentos, e ter­
mina. a1wrsentando o segui te projecto ele decreto: O Parthe­
non Litterario decreta. que r ão prestará nenhuma informação 
á Inspectoria geral ela Instr

1

ucção publica emquanto se achar 
nella o Snr. Dr José Bernarrino da Cunha Bittencourt (assig­
nados ) Apollinario Porto Altgre. Crescentino Baptista de Car­
valho. Achylles Porto Alegrr,, J. de Sá Brito, Martins Flores, 
Vasco de Azevedo, Lucio Po~to Alegre e Alves Torres. 

O Srw Presidente· faz algumas considerações em defesa 
dC' seu proc(•Llimenl~. declarando: que assim fizera , sob sua 
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responsabilidade, como clirector das Aulas, para evitar ao Par­
thenon questões clesagraclaveis e que julgava não ter este sof­
friclo com este procedimento quebra em sua dignidade. O Snr 
Apollinario Porto Alegre, voltando á tribuna, responde a al­
gumas apartes cio Snr C. Kraemer, sobre conveniencia ele dis­
cussões desta ordem, no recintho elo Parthenon, declara, que 
a multa imposta pelo Snr. Dr. Biltencourt, é illegal, porque não 
ha lei alguma que a autorize, qpe o Sm clirector elas Aulas 
devia consultar á casa, antes de t<1,ma1· qualquer resolução. 
Chama a attenção sobre a reclacção ão officio , em que é com­
municacla a imposição dessa multa, na qual reconhece a in­
tenção puramente malefica cio 81w. Dr Bittencourt. 

O Snr Lucio pede a palavra e declara que não só ac­
companha o Snr Apollinario em suas cousiclerações, como 
lambem pres taria sua assignatura ao projccto, ainda mesmo 
que este fosse mais forte: mais frisante, cio que está conce­
bido. O Snr A pollina1·io torna a occupa r a attenção ela casa, 
responclrndo a alguns apartes cio Snr Christiano Kraemer. O 
Snr Presidente faz vrr que receiava comprometter o Parthe­
non se o seu procrdimento fosse outro e pede a seus collegas, 
queirão reconhecer-lhe ao menos boas intenções. 

Querendo o Snr. Presidente sujeitar o proj ecto á discus­
são e resolução ela casa, o Snr. Apollinario pede a convoca­
ção ele uma outra sessão extraordina1·ia, afim ele se tratar 
desse assumpto. 

Consultada a casa essa decide pelo adiamento. 
O Snr Presidente lembra á casa o topico ele seu rela­

torio, em que falla da elevação ele matricula das aulas noctur­
nas, e lê depois um projecto neste sentido, confeccionado pelo 
Snr. Norberto Vasques e que é o seguinte: 

A rli_qo primeiro - Do anno ele mil oitocentos setenta e tres 
em diante os alumnos, socios do Parthenon Litterario 
que frequentão as aulas nocturnas, ficão sujeitos ao 
pagamento ele dez mil reis annuaes ele matricula. 

Artigo segundo - Esta matricula será paga em quatro pres­
tações ao Thesoureiro da Associação que a cobrará nós 
mezes ele janeiro, fevereiro , julho e agosto. Fica en­
tretanto á vontade do socio satisfazer por uma só vez 
a impol'tancia da matricula. 

Artigo terceiro - Os socios que matricularam-se., depois des­
ses mezes, pagarão adiantados um mil reis por mez, 
ele matricula, até findar o semestre, e findo este ficar 
sugeitos ás regras dos precedentes artigos. 

• 
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Artigo quorlo - Ncnlmm s cio poderá apresentar-se ao pro­
fessor. sem qu e len 1a cumprido as di s posições an­
teriores. 

Artigo quinto - Fica cs lah ,Jeci clo com o dl'nt· cl P soei o: 

'l .0 
- Satisl'azer com polltualiclad c a importa 11cia da 

rnafricuJa. 

:l.." - Recebei' do ' l'h e ·Lmreiro 110 acto do pagamento, o 
r ecibo r e lal1Yo í. preslaçií o da matri cula qul' for 
paga. 

3.0 - A p1·t·sl'1tla1· ao I irec lo,· da s aulas esse rec ibo. para 
se ,· co1Jsidct.'a do socio mat1'i culad o, 11 as aulas que 
lin,· ele fr cquei tar. 

4- .º - Recl'!Jer do l)i r ,ctol' das aulas um conhecimento 
d l' socio malri ulad o, aprestnlal-o ao professo!'. 
afim de se r ,·ele c ionado 110 cade rno dos alum11os. 

Artigo sexto - Nenlrnm soc10, por qualqm' r' cousa. que o raça 
ausrntar-sP das aula~. lerá dire ito ú reclamar a impor­
lanc ia da matl'i c11la ~que houver· pago. 

JI rtigo selim o - Ficão reY gada s as di s posições el o Regula­
mPnlo dfl s aulas 11 0 lurnas, que pelos artigos a ntece­
de,des fici'ío alterad~s. 

O S 111·. Acl1ylles pergm la, ú que ficão su geit os os filhos 
de socios. ou os matri culacl s, qu t nii.o se jãu ,;ocios. O Srn·. 
presidenh- dPclal'/.1. que o a~tigo se timo do pl'ojecto explica 
este .ponto. pois declarando r Yogadas as dispos ições co ntl'arias. 
segue-se que, as que ahi nã estão prev istas continuão como 
110 regulame11to nnli go. O ~ 11r .. \ chylles dú-se por sati sfeito. 
O Srn·. ,T. dP S,i Brito apn·senla a segu inte em enda: pro ponh o, 
que o Arligo segundo, seja substiluido pPlo seguinte: . .\rli R·o 
segundo. Es ta Matricula ser í. paga em duas prestações ao the­
zoureiro da Associaçiio, qne a cobrará nos m ezes el e janPiro 
e julho. Fica entrclanto á v nlad c do socio , ele. (o (]UP con s la 
no projeclo ) (ass ignado ) .José de Sá Brito. 

O Snr. Achylles entend , que o pagamento desta maneira 
torna-se nm lanto p esado , P propõe , que seja feita em quatro 
prestações como con sta 11 0 proj ecto . 

Submetf;iclo á votação, tfoi approvaclo o proj eclo, digo o 
substitutivo cio Snr. Sá Brit . Posto a Votos o proj ecLo com 
o substitn livo do Snr. Sá Bt· lo , foi a pproYaclo. E nada mais 
havendo a lratar-sP. o Snr. P1·esiclente levantou a sessão ás 
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dez horas da ooile. E para conslar lcwrei a p1·c::;cnlc, que 
assigno. O segundo secretario Chri stiano Kracmer. 

Acta da primeira sessão ordinad a do exercicio de mil 
oitocent os setenta e t res a mil oitocentos setenta e quatro 

Presidencia do Snr. Augusto 'l'o tLa . 
Aos vinlc dias dos mez de janeiro do anno de mil oito­

centos setenta e tres, prcsen tes os 1rs. 'l otta, José ele Sá 
Brito, Apollinario Porto Alegre, Alv 'J.'orres, Cresceutino ele 
Carvalho, Lucio Porto Alegre, Yasco de Azevedo, Apollinario 
'l'eixeira, Frederico Lara, Carlos Bal'lh, Ignacio Pinto, Chris­
tiano Kraemer, Martins Flores, Achyllcs, I-Iilario e Jorge Pereira 
da Costa. o Snr. Presidente inter ino abrio a sessão. Lida a 
acta da sessão antecedente foi approvada. O Snr. Lucio pro­
poz para socios effectivos, os Snrs. Franklin Bonone Martios 
Vianoa. Sabino Gualberto Rocha e 'l'h eodoro Rocha. Remel­
tida á ' commissão de syndi cancia . Forão approvados, por 
meio do escrutin io secreto. socios cffectivos, os seguintes sc­
n hores, propostos na sessão extraordinaria de dezesete de ja­
neiro: Manoel José de Oliveira Cruz e Quintino de Azevedo 
Bandeira. 

O Sr. Flores, na auseucia do Snrs. Oradore . sauda 
o novo associado , Snr. Ignacio Pereira Pinlo. 

O Snr. J\pollinario pede que seja marcado um dia para 
a sessão exlraordinaria, requerida na ultima se são tambem 
extraordinaria. O Snr. Presidente interino design a o dia vinte 
e tres ás oilo horas da noule. 

O nr. Christiano Kraemer recita uma poesia sua. inti­
tulada ,, Devaneio ". O Snr. José de Sá Brito recita tambem 
uma poesia sua, intitulada ,,Visão" . 

O Snr. Kracmer pede que se off icie ao Snr. Dr. Caldre 
e Fião pedindo-lhe o parecer , sobPe a these do Snr. Gonçalves 
JunioP. Pede lambem. que ·e nomeie um membro da com­
missão de hi storia actual para substituir o Snr. Gustavo na 
confecção do parecei' sobre a thcse relativa á Revolução na 
Provinda. 

O Snr. Achylles pede, que se procure no archivo da So­
ciedade uma these apresentada por sua Senhoria sobre Roma 
e Athenas; assim como uma do Snr. Dr. Pederneiras sobre o 
vapor, as quaes nunca forão submettidas á discussão. Pro­
curadas no arch ivo , não forão encontradas. 

O Snr. Lucio, diz, que ouvio dizer, que o Conselho econo­
mico ia mandar envidraçar o armaria da bibliotheca. Acha 
inconveniente esta obra, e pede, que seja sustada. 
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O Snr. Presidente i11Leri110 , dccla1·a , que o Co nsP!ho re­
solvera uni cam c_ule admit~i f prnposlas, e que eo11 stillai·i a a 
casa CfUand o (f tllzesse reali sar es ta obra. 

Fo1·ão apl'l'se11tadas, e a p1n·ovat.las as scguinles lh L•ses : do 
Sn r. Apollinari o Porto ,\legre - <Jual a i1.1f'lm•11 cia do secul o 
de Pe ri cies nos cl ominios ela lilleralura? Que domi11i os Lrouxe 
á hi slo1·ia lillera ri a ? Foi so rteado o Snr. Theodoro Mi randa 
para dar parecer. 

Do Snr. Apollü1a P~l'lo Alegre. These litleraria: Qual 
o verdadeiro represe 11ta: e da 11ac ionali dacl c brasil eira, 11 0 des­
envolvimento litl era 1·i o des te secu lo? Foi so rteada a l•:x. 111

" Snr.º 
D.ª A mal ia Fi guei rôa pa ra dar pa 1·err1· . 

Do Sm. A· polli11 a ri o Pod o AlegrL'. 'l'hese bi slori ca: Qual 
fo i a epoca ma is _b rilha1 ~le_ d'j' Roma, sob , o governo mo 11 at'C?~co 
ou soh a 1·epubl1 ea? B 01 so l'teado o S11r. Damasct• 110 V1 e1ra 
pa ra dar parecer. l 

Do Snr. Martins Flore1. 'J'hesc philosophica . O sangue 
dei-ramado em troco da liberd ade é necessari o? Foi sorteado 
o Snr. Dr . G1'aciao o, para da r pa recer. 

E nada mai s h aven do a trata r-se, o Snr. pres iden te 
in terin o levantou a sessão á,s n ove e m eia h oras da noite. J•: 
pa ra consta r lav rei a pr!'se nle que ass igno. Segun do secre­
tario Clwi s liau o Kraeme1·. 

Acta da segunda sessão extraordinaria do anno de mil 
oitocentos setenta e tres a mil oitocentos setenta e quatro 

Prezidencia ci o Snr. Dr. Caldn• e F'i ão . 

Aos vinte e trcs di as do m ez de j an eiro ci o a nu o de m il 
oitoc(• ntos sL' te,ila e lres, p iesenles em a sala das sessões os 
Snrs. D1·. Cald1·c. ,\ pelles, \1asco el e Azevedo, 'r orres, Morena, 
Hila r io Ribeiro, Theodoro de Souza Lobo , Achylles Porto 
Alegre, Mart in s Flores, Estula no, Enéas, Apollinario Por to 
Alegre, João da Cruz, J osé Durão, Ba nd eira, C. Kraem er , J osé 
de Sá Bri to, Lucio e Zeferino Rodri gues, o Snr. pres idente 
li onorario abri o a sc•ssão ás oilo e m eia horas da n oite. Lida 
a ac ta da sessão ex lrao rcl incrr'i a antecedenle, o Snr . . \pollinario 
1·cclama, contra os topi cos e qu e se diz, que S. S. fez ce nsuras 
ao Snr. Di eec lor das aulas r 1'cs po11d eo á apartes el o Snr. C. 
Kraemer ; decla ra, que nada di sso teve logar . O Snr. Kraem er, 
df'clara, qu e es tava co nvcJJ cido da veracida de da acta . O Sn r. 
!\ pollina ri o f'az a inda algumas observações . O Snr. Kraem er 
<·onsulta, se fll'Ye f'azer a correcçuo na acta de que se tra ta, 
ou se bas la m encionar a r (:lclamação elo Snr. Apollinari o, na 
da p1·esr nlc sessão. O Sm. 1 Prezidente h onorari o enlend e, que 
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a correcção deve ser feita na propria acla, porque acha con­
veniente publical-a uos jornaes juntamenle com a da presente 
sessão. O Snr. , pollinario entende, que basta publicar-se um 
cxtracto. O Snr. José de Sá Brito enlend e, que a reclamação 
deve ser mencionada em aclditam ento á acla, á que e refere. 
Consultada a rasa, resoh-e nw11c ionar a reclamação do Snr. 
A pollinario na presenle acta, assim como mandar-se publicar 
u nicumer1 Le os C'X lrnctos elas actas, relalivas á ques lão com a 
Inspectoria da Instrucção. Em seguida foi approvada a acta. 

O Snr. Apelles sauda os dois n os associados Snrs. José 
Ceza1· Antunes e José Maria Durão. 

O Snr. C. Kraemcr propoz para socios cft'ectivos os Snrs. 
Ataliba ela Maia Braga e José Alfredo Cruzeiro Seixas. 

Passando-se á ordem do dia, o Snr. Presidente manda 
ler o proj ecto apt·ese ntaclo na sessão extraordinaria antecedente, 
pelo Snr. Apollinatio, e submette-o á discussão. 

Pede a palavra o Snr. Apollinario, e em termos e11 ergicos 
<• stigmaLisa o procedimento elo Snr. Inspector geral da In­
slrucção publica multando o ParLhcnon, e apresenta mais 
alguma, considC'rações, parn justificar o proj ec to, que apre­
senlou 11a sessão antecedente. 

Segue-se o Snr. José 'l'h eocloro, que justifica o SC'u voto 
!Jela auopção do projecto; dá conhecimC'nto t't casa de um 
projecto, que foi apresenlado em sessão cio Conselho Director, 
querendo sugc i tar as aulas nocturnas ele qualquer especie á 
immediala juri dicção da Inspectoria ela Instrucção; explica 
o procedimenlo que com os Snrs. Luiz Kraemer, e Vasco ele 
Araujo, teve nes La occasião, não rompendo em opposição aberta 
com a Inspecloria; e sim, procurando por meios brandos, con­
vencer o Cons lho ela injustiça e illegalidade de semelhante 
projecto o que de facto conseguia; declara que, então não ligou 
ao assumplo lanta importan cia, • como elk o merecia, que, 
porém, agora, á vista do procedimento do Snr. Inspector com 
o Parthenon, estava convencido que aquelle pl'oj ecto não era 
nada mais, elo que um élo de uma cadeia de acontecimentos, 
referentes ao Parthenon, com o fim unico de entorpecer a este, 
o empenho nobre que sobre si havia tomado, de diffundir, 
quanto em sµas rorças, as luzes da instrucção pelas classes 
meno favorecidas da fortuna. Declara mais, que, recorrendo 
ao Regulamento da Instrucção, nelle não encontrou uma só 
palavra, que dissesse respeito á associações como o Pal'thenon , 
e que por cons quencia não podião ter applicação as suas 
dispo ições. Mas ainda mesmo, reconhecendo na Inspectoria 
da Instrucção a autol'idacle competente para fazer semelhantes 
ex igencias, observa, que, o Artigo cento e tres, citado nos 

11 
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officios ao Pal'!hcnou, com base elo procedimeuto do Sw·. 
Inspecto1· ex ige inf'orlllações inleiramente diffrrenlPs das que 
exigio S. S. Tem co11vicção I rofunda que o Sm·. Dr. Bittencourt 
exhorbitou os seus podP1·e:,;. e prncedeo dt' má Yontode com 
o Parlhe11011 e á vista disto jt lga a adopção do projeclo qucslão 
de diguidade para este. Se o projeclo cahir, não quer dizer, 
que o Pal'thenon cahio tamb rn. mas dirá, que o Pal'thenon de 
rnil oitoceutos sl'lenta e tres ião é o de mil oitoceutos sessenta 
e oito. Lamenta p1·ofunda1 ente. que numa diseussão deRln 
01·dem se l'izessem st•11tiil:aJgmnas ausencias, em sua opin ião, 
todos os socios do Parthenon clevião levantar-se - una voce -, 
para reivindicar os seus brio offendidos. Não se revela contra . 
o principio ele anlo ridade, 1 as quando esta exhorbila os seus 
cluve1·es, ni'in 1·econlwce nella. senão um despóta Entende. que 
os dados devr'm ser enviad os por expoúJaneidade ao presidente 
da Provi11cia e não á instr cção. Não hawnclo mais (Juern 
pedisse a palana. o Snr. pre idcnle põe a Yotos o projecto. O 
Snr .. \pollinario rrquer. que tis palavras: Enquanto estinr o 
Snr. Dr. Ri llent'.ourt se acr escenle ,,ou ou iro (Jualqner em 
identicas circumslancias". Sm. José 'rheodoro apresenta o 
seguinte addilivo: 'rodas as i formações. negadas á 1nspector ia 
rla Insl.ruçifo publicia. devei ser rerncttidas. cliredamente á 
Presidencia. 

Forão, o projPclo e os addilivos approYados p01· 11nani-
midade de votos. 1 

Nada mais havendo a ~1·alar-se. o Srn·. Pr·esidentr bono­
rario leYantou a sessão ás dez; horas da noite. E para constar, 
lavrPi a prespnlr. O segundo secrela1·io Christiano J(rapme1·. 

Acta da segunda sessão ordinariít, do anno social de mil 
oitocentos setenta e tres a I mil oitocentos setenta e quatro 

Presidencia do Snr. Htrta. 

Aos vinl.e e noYe dias do rnez de janeiro, presentes os Snrs. 
Pedro Horta, Tola .Lucio Portjo Alegre, Jorge da Costa. Crescen­
tino de Carvalho. João Bapt sla de Carvalho, Gaspar Guima­
rães, Achylles Porto Alegrei Vasco de Azevedo. Apollinario 
Porto Alegre. José de S1 Brito. Apellcs Porto Alegre, 
Alves Torres. Bandeira, H'lario Ribeiro. Enéas Furt;ado, 
Victorino de Azevedo, Fr~derico Lára. Ignacio Pereira 
Pint.9 e Christiano Kraerner

1
1 o Snr. vice-presidente abrio a 

sessao. 
Lida a acta da ultima sessão ordinaria, foi approvadn. 
O Snr. José de Sá Brito! apresentou a seguinte these phi­

losophica. - Os fins justif'ic~o os meios? - Sendo approvada, 
foi sorteado o Snr. Vasco y Araujo para dar parecer. 
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O Snr. Apollinario Porto \legre justificou o seguinte re­
querim eul o: requeremos, que o Parthenon nomeie uma com­
missão de defesa 11ela impren sa. 11a qu e, tão com a inspeclo1·ia 
da insll'llcçiio publi ca . 

Sala das sessões cio Pal'lh e11 011 LiLlernrio. Yi11t e P n ove clE' 
janeiro el e mil oi toce rilos sc lcnta e lres (a::is ig1Íaclo ) Apollina1·i o 
Porto Alegre, .Tosé dl' Sá Brit o. Yictorino J . elos Santos Aze­
vedo. O nr.Tot la diz: qup nã o era seu intento tomar parle 
na di scussão sob re a qu estão com a Inspcctoria da In trucção 
publica ; porém . como eulencli a, que' essa questão não t nha 
tido uma marcha regular. julga el e eu deYer, a presentar a 
sua opinião á respeito: enlrnde, que o unico culpado em toda 
a questão é o Srw. Direclor das Aulas. que deixou de e1wiar· 
cm tempo compelent e os. dad os sobre as aulas nocturnas : julga 
indigno o procedimento do Snr. Director, em não haver com­
parecido ás ullirnas sessões. quando deYia ser o primeiro e 
termina, declarando. que ped demi são elo cargo de m embro 
da commis ão encar1'egada do concerto, por reco nhecer, quP 
essa commissão não pode ler bons resullaclos á vista da questão 
com a In spectoria da I nslrucção. O Snr. Hilal'i o, declara quP 
tambem el e ejava cen ·mar o Snr. Presidente effectivo por não 
haver comparecido ás ultima s sessões quando a sua presença 
era tão n ecessaria: ma s:.. que. não se achando S. S. 1wrsente, 
reserva-se para outra occasião. · 

O Snr. Apollinario obserYa que ha tempo bastante para 
reclamaçõe desta ordem, depois que lenha passado a tormenla 
externa que nos am eaça . 1\ cha inconveniente e presag-as as 
recriminações feitas na presen te sessão. 

O Snr . Hilario declara, que, ninguem m elhor do que ell e 
aprecia as qualidades do Snr. Preside nte effcctivo, mas a sua 
ausencia nes tas ultimas sessõe .. é injuslificavel: e desejA , a­
ber, porqu e não tf'm vindo. 

O Sr. Chrisliano Iüa em r ,· pedr a palavra e dcclata, que 
não reconh ece 1i o procedimento do Sm·. Director das aula a 
culpabilidade que o Snr. 'l'otta quiz enxergar; S. S. talvez 
fosse um pouco descuidado, ma todos abem , que o officio 
pedindo estes dados foi recebido tres di as antes d feixarem­
se as aula . e p01' consequencia. que é muito desculpavel es tC' 
esquecimento. Declara. que o motivo el e toda a ques tão é o 
caract.er rancoroso e vingativo el o Snr. Dr. Bittencourl , que es­
perava urna occasião azacla, para vingar-se no Padhenon el e 
alguns seus desaffei çoados padiculare . 'rermina, censurando 
o Snr. Totta, por haver classificado de indigno o procedimenlo 
do Snr. Director. O Snr. Totta retirou a expressão . Submettido 
á votação o proj eclo do Snr. Apollinario. foi approvado , vo­
tando contra o Snr. Tolta 

11 * 
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O S111·. P n 's id e11l C' des ig-11a pa ,·a í"a zC' r em pa rte da com­
m issão d f' que ti-ala u decreto, os S 111·s. Dr. Caldre . . \polli ­
nar io Po t· lo .\leg,· r, .\pelles P orto .\lcg re. \ ' ic torin o de Azrvedo, 
,Josr" de S,'1 lfril o r Tlwodo,·o dC' So n za Lobo. 

O S 111· . . \po lli11 a 1·in pede di s p1 •11sa da cornrni ssão, por jul­
gar-s<· s 11 spe il1J. 

O S 111·. Ap f'l les rcs ig 11 a tàrnbern o c1.u·go, porq ue j ulga de­
\'('t' dr ix a l-a a onlro (jll (' 1n C' lhu t· o possa cumprit·. 

Fie-a <' 1tl ão co 11 s ti tnil la a comrni ssão dos Snrs. Dr. Caldre, 
Luiz lüaen H• t·. ,J osé rrb eoclor d de Souza Lobo. Vict.o ri no J osé 
dos San tos Az(•vedo e J osé <le Sá Bi·ilo. 

O 8 111·. Sá Bril o. passa11d o-se iÍ. p1·imeirn pa l'te da 0t·dem 
do d ia. leo n111c1 prnducçiio sua, in titula da: A o Gra nd e ! 

SubmPllid as u rnlaçiio , por m eio c[p escrutínio secreto, 
fu rão a pp1·m,1dê1s a s sPguintds p1·opos las syncli cadas pela d i-
1·c•clo ri a . e a p1 ·es(• 1tladas 11 as j1Himas sesõps ordiua ria e extra­
ordi naria: do S 111·. Lucio, para koc ios e ffrc li vos, osSnrs. Franklin 
Bo none, Martin s Yi an a, Sabi .110 Gua lbr rl o da Roch a e Th eo­
doro Roc ha. do Snr. Chri s ti a

1

11 0 lüa L' tnP1' . para soc ios effec ti ­
vos, os S im; . . \la liba da Yla ia Hrngn . r .Josr Alf redo Cru­
ze i 1·0 SP ixas . 

O S nt·. ,\ c hdles propoz pa i-a s1Jc io d l"ec tivo. o Snr . Te­
nente Crzar Augi.1s to da S il\1a lfrn 11d ão . 

1~ n ada ma is have nd o a trn ta 1·-s~', o Snr. Yice P residente 
encerrou a s<•ssão ás dez h orns da noite. Pata con star la ­
vrp i a prcse 1lle. Segund o St•c reta1·io C. Kraem er . 

Acta da terceira sessíw ,mlinada rio anuo social de mil 
oitocentos setenta e tres a mil oitocentos setenta e quatro 

Prezid en cia do Snr. Luiz KraPrn er . 

Aos tres dias cio rn ez c1 /, 1·Pve1·eiro do a1111 0 el e mil oito­
ce ntos se tenta C' tres, 1>reseutPf os S n1·s. Luiz Kraem er, Augu sto 
'l'o tta, Pedro Eior la, Jorge el a Cos ta. Ig nacio Pet eira Pinto, Es­
tula no de Mello, :-\pollinari o Porto Akgrr. Ach ylles P orto Ale­
gre. Apollinari o rr eixeira, Souza Lobo, l•: néas Furtado, Pinto 
Ba nd eira, Alvrs Torres, Freder ico La1·a , Yasco de Azevedo e C. 
KraPm er , fo i abe1·La a sessi'iol. Lida a acta da ultima sessão 
orclin a ria , foi approvada. Fbrão propos tos pa ra socios effe­
ctivos, pelo S1w. C. Kraem el'. os Snrs. J osé Luiz 8 s teves e pelo 
Sr . \ 'asco de AzeYedo o S n1· . . \lc id Ps J osi> da Silva. Rem etti­
dos á sylldicancia . 

F oi lid o um officio do Snr. Luiz Kraem cr , r esign ando o 
cargo de m embro da commi ssã o de de reza da a ssoc iação na 
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questão com a Inspectoria da lrtstrucçã o, por encontrar in­
coherencia, entre essa commissão, e o seu proced imento como 
director elas aulas. 

O Snr. José 1'heodoro el e ouza Lobo , aualysando o offi­
cio do Sr. Luiz Kraemer enl end e, que não são suffici ente as 
razões apresentadas por S. S. que, apezar de S. . não haver 
votado na questão, e ter tido como director das aulas, um pro­
cedimento contrario á resolu ção posterior cio Parthenon, pócle 
comtudo defencl el-o, tanto mais que como presidente effectivo , 
compete-lhe ser o interprete cios sentimentos da associação. 

O Snr. Luiz Kraemer, retira o officio , com a condição de 
conserYar-se 11 0 caracter em que se ti t1ha collocado. 

Forão ª JlJ>rOYados por meio do escrutínio secreto para so­
cios effccLiYOS os Snrs. Cezar Auguslo da Silva Brandão pro­
posto pelo Snr. Achylles Porto Alegre, e Valerio da Costa Fer­
reira, pelo Snr. Lucio Podo Alegre. 

Não havendo a inda nenh um ci os membros de commis­
ões, sol'leaclos ultimamente para darem parecer sobre diver­
as thPscs. apre entado seus Lrabalhos, e não havendo mais 

nada a tratar, o Srn·. Presiden le levan lou a sessão ás nove 
horas da noite. E para co11 sla1· lawei a prese nte. O segundo 
secretario C. Kra emer. 

Acta da quarta sessã,o ordinaria do anno social de mil 
oitocentos setenta e tres a mil oitocentos setento e quatro 

Prezid encia cio Snr. Luiz Kracmer. 

Aos dez dias cio mez de fevereiro lo a rm o el e mil oilocen­
tos setenta e tres, presentes em .a sala das sessões, os Snrs. 
Luiz Kraemer, Augu to 'J'otta. ,\ chylles, Martin s Flores, Apol­
l inario Porto Alegre, Estulano de Mello. Norberto Vasques, 
Hilario , Alves Torres. Barth. Oliveira I-Io1·ta, Carvalho de Bar­
cellos. Pedro Hort a, C. Jüaemer, J orge da Costa, Ignacio Pe­
reira Pinto , Enéas Furtado, .João da Cruz, Zeferino Vieira Ro­
dtigues Sobrinho e José ·Maria Franco, foi aberta a sessão ás 
oito e m eia horas da noite. Lida a acta da sessão antecedente 
foi approvada sem debate. Foram propostos para socios effe­
ctivos os Snrs. J\ rlhur Uba luba, pelo Snr. Zeferino Vi eira e os 

nrs. Agostinho Mosqueira, J osé de Oliveira Ramos, e Antonio 
Marques da Rocha. Martinho Gonçalves Vianna, Victor Ri st, 
Otto Drügg, Franklin Augu to cio Amaral , Francisco· .Tosr de 
Oliveira Filho, e Felix J osé de Leão 11elo Snr. C. T<raemer. 
Remettidas as propostas á ynd icancia. 

Foram aproYaclos por escruti II io secreto. pal'a soc io. 
ef feclivos os Snrs. José Luiz Esle,·e propos tos por C. Kraemer , 
e ,\l ciclt's J osé da Sika proposto por Yasco dP Azevedo . 
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O Sn,·. Ca1· \·albo de Bai rcl'llos, pedindo a 1ia lan a, apre­
sr 11la l' l\rnda n1 e11la 11m 1·eqlierinH'11lo , pedind o exoneração do 
cargo de sPgn 11do unid o,· . para o que fo ra ullima mrnle ek ito, 
po1· 11 ão ,i ulira 1·-sc corn as habilit ações necrssarias. 

!\ •d e a pa]ayra o Sur. :¾pollina ri o, e a ltribuind o á modes­
t ia o prdido do Srn·. Bar('e1l9s . PrllernlP, que a assoc iação rl rve 
suslc11l a r a acqui sição qur l'f' z. 

O S111·. P l'(~s idenl t> obse l'\·a ao Snr. Ba rcelloi:; qur não r 
lii o es pi11h osa c·um o lhe pa1-pcP , a ta refa dr segund o orador, 
e prd(• ao m rsmo S111·. p,ua que retire o seu requerim en to. 

S(•gt1e-se o S rlt' . . \ ch~·Jl es. in stando tambrm pela retirada 
do 1·eqnerinw 1ll o r obsr rYanclo . que o Pa rth enon <'· uma escola 
ond e lodos \·ão a pp1·p nd er, 1' que por co 11 srquen cia, S. S. não 
drY ia IC' I' 1·ecc io de sahir-sP mal. 

Sr;:n1r-sr a i 11da u Snr·. B~1·ccllos . suste11 la 11clo o seu pedid o. 
O SIII' . P1·es ide11I C' co 11 ;n1lla sr deve suge itar á Yotação o 

reqrn'1·i mento do S11r. Ba rcell us . e manifestan do-se enti·e os so­
cios, a opi11ião de ni"in npJH'º '"r '' o rr f' r rirl o ,·equedmcnto, o S11 1'. 
Bnrcrll os. dPpois de muitas i11s la 11c ias. r r tira o seu pedido. 

Passn-sP 1Í p1·i mPil'a pa rl.P da ()l'(l rm do di a, e não have 11 do 
rrndncç-ão n npres1• 11la 1· . passa-se á srgu nda parte. 

O S111· .. \ ch~·IJ es, pcdirnl jl a palavra prla ordem , pede, que 
se o l'fi cie ús commi ssõrs qu~ lem de dar pa receres, in sta11do 
pa ra qur os a pn·se ril (• rn qua11lo a 11les . 

1~ nada ma is li aw nd o a lrntar-sl' . o Sm. Presidente lr­
va J1lnn a sessiio ,"is 110 \"l' e rn 1• ia h o,·as da 1w il r . 1~ para co 11 s­
la 1· ln\Tei n pr·ese11tc ac la. q segu ndo Secrdari o C. Kraem rr. 

Acta da quinta sessão ordinaria do anno social tle mil 
oitocentos setenta e tres a mil oitocentos setenta e t1natro 

P1°ezide11 cia rl o Snr. L. lüà('mer . 

. \ os dez di as ci o mcz ele rn a rço do a11n o de mil oitocentos 
srlr ril a r li· t•s . p1 ·es(' 1li cs em à sala das sessões, os S11rs. Luiz 
lüac nH'I' . Toll a, .\polli11a1·i o Pfirlo ,\ legre, J orge el a Cos ta , Yas­
q1H's . 1<'1·PdP1·ic1J l_a1·a. Bn r•cpll u ·. Achylles . Bapt.i sta de Carvalho, 
Oli\'f' il'a . llol'l a. Jk11to da Sil n . Lncio Podo Alegre, Azambu,i a, 
:\Io1·1· 11 a. To1·1·cs, Bn111JI1 ('. C. l,r·n emPr <' :Ma rtin s Flores. fo i 
a lw r·l a a· sessií o. 

Lida a nela el a sessiín or·d i 11 arin a1l!rcr 11d p11te foi a pprovada . 
() Snr. ;-:pp11 1Hln 111 •n ci ol' c1mq n·imr 1ll a II Snr. 11 0Yo as,o­

ciado ~'1•a nldi11 Bnnn rw. P rslt', pedindo a palavra , agracl rcP 
áq ncllP. as suas t'Xpres:-;i'i rs . r prometle e11,·icl a r os srn:-; es forços. 
pnrn nr11rn 11111 il 1nr <1 Pnr· llw11< ,1 11 c1n snn rn i~sii1•. O 8111' . nnrva lll 11 
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de Barcello::; pede a palavra e lembrando á casa, que o recurso 
i11terposto ao S111·. Presidenle da Província, sobre a multa im­
pos la pela Inspl'cloria Geral da Inslrucção Publica, não foi 
a i ndu allrndido, fundamenta o segu inte requerimeno: requeiro, 
que o Pa rthe11011 Lilterari o impetre ela \ ssembléa Provincial 
para que lhe seja relrvada a multa que he foi injustamente 
rmpos ta pela Inspec lori a Get·a.l ela Instrucção publica. (assig­
naclo ) J oiio Ba1·cellos. Subrnettido á vo tação, f'oi sem debates 
a pproYudo , ficando a dircclor ia eúcarregada de dirigi!' a re­
preseutaçilo. 

Foi approva lo a segui nte proposta do Snr. Apollinario 
Porlo Alegre: vroponho, que se confira o titulo de socios bene­
meri tos aos rrclado res ela imprensa da Capital, que nos auxi­
liarão na questão ultima contra o Inspector Geral da Instru­
cção publica. (a. signaclo ) .-\pollinario Porto Alegre. 

Foi lambem a pproYada. a eguinle proposta do mesmo 
Snr. Appollinario: pro]J onho, que e substilua o artigo do regu­
lamento elas aulas nocturnas, que diz respeito á administração 
elas m esmas, pelo seguinte ar ti go: - As aulas cio Parthenon 
Litterario. serão diri gidas por um direclo1' e um adjuncto. O 
adjunclo substitui rá o clirector em todas as suas at tribui ções 
ou as preh ench r1'á -simulta neamente (assignado ) .\pollinario 
Porto Alegre. 

O Snr. Pres id ente dá parle á casa, que, não podendo, 
por srus a fazeres. co ntinuar a occupar o logar de cli rector das 
au)as, pede que' se proceda a uma eleição para es te cargo, 
por não ter sido possível reunir a conwegaqão dos rrofes­
sores. Pede a palavra o Snr. Carvalho de Barcellos. e en­
tende. que á co11gregação do. professores, compe te a nomea­
ção do clircctor: approveita a opportunidacl e. para pedir ao 
Snr. P1'es icl enle a desistencia de seu intento. O Snr. Presidente 
diz, que então - aguardará a reunião dos professores. Forão 
offereciclos ri. bibliotheca os srguintes livro : O poder da Von­
tade. pelo Sm. Carlos Badh ; Hi sto ri a de Roma. de Goldsmith ; 
Ovidios Minellii , e Virgilius Rnaei, pelo Snr. Martin Flores. 

lnclo Jll'Occder- se á votação por escrutínio secreto para 
os socios r f"fect ivos, o Snr. Presidente pede a votação englobada, 
o que P approvaclo. sendo em seguida a pprovaclos os Snrs. 

rthur Ubatnba. proposto pelo Snr. Zeferino Vieira, Agostinho 
Mosqueira. José de Oliveira Ramos, Antonio Marques da Rocha, 
Martinho Gonsalves Vianna, Victor Ri st, Otto Drügg, Franklin 
,\ ugusto do Amaral , Franci sco José de Oliveira Filho e Felix 

ntun es de Leão, propostos pelo Snr. C. Kraemer. 
O S11r. C. Kraemer, pede esclarecimentos sobre o concerto. 

O Snr. pre ·id enle communi ca á casa, que no dia vinte e dois 
lP rá ell e lagar; obsr rva os rmpecilhos que encontrou a com-



168 L_ 
missão parn a realisarão dessa idéa, e pede aos S11rs. socios 
que desejem 1·ecila1· poesias nesta occasião queiruo se in sc 1·eve1· 
quanto antes. O S nr .• \pollinat·io fundamenla a seguinle pro­
posta : Proponho que os ca1·gos ela dirl•c to1·ia , desla rlala C'm 
deanle. sejiio serneslracs. PU~ wz do prnzo dC' um a11110. (ass i­
gnado ) Apolli11a1·io Porlo \l egre, a qual foi apprornela. 

O S11r. 'l'olla deseja sabei', qual's os reelado1·cs, ú qu em 
devem ser ex pedidos os diplomas ck :;oc ios bern•inerilos. O 
Snr. Apollinario C'nle11d1', (J\H' ú dir·C'cloria com pf'IC' C'ssa classi­
ficação. 

E nada mais haYe11d tj a tratar-se. o Siir P1·eside11lc en­
cerrou a sessão ús noYe e meia horas da noilt'. E para constai· 
lavrei a preSC' lll C' . o fü,gurlo Secretario Christiano lÜH l'm er. 

Acta da sexta sessão ordinaria do anuo social de mil oitocentos 
setenta e tres a mil oitocentos setenta e quatro 

Au:,; Yinl e l' (jllalt·o diar cio rnez el e ma1·ç·o elo a,1110 de mil 
oiLocenlos scll' 11l.a e lt'es. presc nl es os Snr·s. rl'olla, Larn, Hilario , 
\"asco ele ,\zcwelo. Achyllcs

1 
Baplisla dl' Carvalho, Apollinario 

Porto .\l egr' ('. i.\'ol'l)('J·to \ ·as(]nes. C1·esce 11li11 0, ,Jorge ela Cosia, 
Carlos Bl'll'lh. J\Ial'linho Gunçalws C' Jo s<• el e Sú Britlo. o Snl'. 
primeiro Sl'c1·eta1·io lornai jdo inte1·inanwnle a p1·0sicl cncia. 
abriu a scssiio. occupanelo as cadeiras el e primei1·0 e segund o 
secretarios. os Sn1·s. Jos<· d( Sá Brito e Frederico Lara, lid a, 
foi app1·ornda . a ac la da ~essão antccedenh' sem dehale. 

Fornrn lidos us sPgniri\cs ofl'icios: elo Snr. Joaquim Go11-
larle da Cos1u pedi11do a sua dcrnissiio: do S111·. Eduardo de M.:i­
galhães no m esmo st•nliclo. por· lr r de 1·etil'ar-se para a cam­
panha. A· Yista. po1'(;m. d1 adigo quatorze. paragrapho pri­
meiro. dos Eslalnlos. a casa rcso lY<' ficar cm1 siclernncln es lr 
ultimo com o sociu corresp0nclenle. 

Foram pr·opuslos para socios effC'ct ivos os Snr . João 
Luiz Ni(•lsc11. por Jorge PcÍeira ela .Cosla e Mariano ,los{> do 
Canto Filho. po1· Achylles Porto Alegre. 

Em seguida é lido um officio do Snr. \"iclor Ri st. parti­
c ipando. que acceila o loga1' rl e socio dC'sta associação. 

O Snr. José de Sá Brilo a 1wesrnla a seguinte proposta: 
,.Prop?nho ~u e se collccda (j)S diplomas de_ ~ocios_ e ~ocias. be­
n emerilas as Ex.nrn• Snras. Donas Em1ha R1be1ro 1'otta. 
Maria Luiza Gomrs. Emília Dreher, e aos Snrs. Jorgf• 
Pfeifcr, Joaquim José de Meridanha, H. F'.:ilkmann, José Grrtum, 
e José Stoll, que tão generosamente se prr larão a dar execução 
ao concerto em b r neficio 1ª Biblioth eca dessa sociedadr." 

1 
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Pede a palavra o Sur. ,\chylles, e euteando em consi­
derações sobre a referida proposta, entende, que eslas no­
meações vão fazer agglomeeação de socios benemeritos, e que 
se deY, por outro meio dern.onslear· a gratidão, de que se acha 
possuida a sociedade, para com essas pessoas. 

Pede a palavra o Snr. Sá Brito , e procura demonstrar que 
os <li plornas de socios benemeritos, são os unicos ti tulos, · de que 
pódc lançar mão a sociedade tanto na iorma do regulamento 
corno lambem por ser a expressão que melhor exprime o 
scnLimento da gratidão, e por essa razão refuta as expressões 
ele prolector e bemfei lor apresentadas pelo Snr. Achylles, 
dizendo que essas expressões não significão o beneficio de 
momenlo. e sim a prolecção estacionaria ou demorada. Pede 
a palawa o Snr. Apollinario , e sendo da opinião do Snr. 
Achyllcs, apresenta o seguinte substitutivo : ,,Proponho, que se 
crie urna f10Ya cathcgoria de socios, para galardoar serviços, 
da ordem dos que forão prcslados no conccrlo" , o qual sendo 
posto a votos, foi approvado pela maioria, ficando nulla a 
proposta do Snr. Sá Britto. 

Comparece o Snr. Yicc-Presidenle que assume a pres i­
dencia. O Snr. Sá Brito pede a palavra, e faz sentir que as 
cornmissõcs não mandão os pareceres das theses de que forão 
incumbidos, e pede á mesa providencias, para que se apresentem 
esses pa1'eceres, e que exija-se a presença elos membros das 
comrnissões, que tem trabalhos. 

O Snr. r:l'oLta faz ver num aparle, que esta exigcnc ia não 
r permiUida, e que já tem officiado sobre o assumpto , e declara 
que o Snr. Damasceno Vieira pcclio a sua demissiio da com­
missão el e Historia. O Snr .Presidente nomeia para csle lagar. 
interinam ente, o Snr. I-Iilario Ribeiro, que aceita cxpo11tanea­
mente. O Snr. José ele Sá Britto apresenta a seguinte pro­
posta: Proponho que seja nomeado mais um membro: para 
cada uma elas commissões que apresentão pareceres. Sendo 
approvada sem debates, são nomeados para a commissão de 
Hi storia, o Snr. Jorge da Costa, para a de Philosophia, José de 
Sá B1·ilto, para a de Lilteratura o Snr. Bernardino dos Santos. 
e para a de Critica Litteraria, Apollinarío Porto Alegre. 

O Snr. primeiro secretario declara que foi of'ferecido á 
sociedade pelo socio José Emílio Gonçalvtps,o romance em um 
volume ,,Os Desposados da Morte" pelo visconde d'Arlincourt. 

E' apresentada pelo Snr. Apollinario Porto Alegre a se­
guinte these historica ,,Na antiguidade qual foi a forma de 
governo que presidio a marcha progressiva da humanidade?" 
,. Qual a que trouxe a maior som ma de civilisação ?" ,, Qual 
{, a que presidio aos destinos dos povos moderno ?" ,, Qual 
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l1•m sido pois o ide,~ dL• ~ib 1~dadt• .e111 lodo~ os tt·u1pos?·· Scndn 
app1•q,·ada, l'oi sol' lendo pai' da i· pal'e('L' l' o S1u·. Hilari o Ribeiro. 

Compal'r'ce 11 S 111·. C. 1, 1·ac'm l'l' que assunw u segunda 

sec1·da 1·i a. l 
O S1! 1' .. \ c h~·IIL> s ap1· ·sc11tn a s~'gui1ite lhese bi stori ca: 

... \ i11 rn,;ão da Pl'OYi11cia m mil oiloce1ilos sessenta e cinco 
IÍ•rnjt.lsliric.aç-ãu?·· St•11do ' pprnHl (ia, a SO l'IC' designou O S.nr . 
. \pelh•s Pur lo ,\legi·r-, pai" da i' parece i·. \ ' t•1· il'i mrnd o-se não 
havei' numero legal. ,J Yice Prezidente e 11 ct' 1Tou a sessiio ás 
no,·e meia ho1'a:,, dn noilc. E, pa1·a c< 111 s ta 1· , l'iz a 1wesenle. 
DC'clnl'O t· n1 a ddilam e 11to ü e:-; la acla, que l'orão of'l'en•cidos a 
esta BihlioLhcra p elo Ex.mo Snr. Dr. Joaquim Yiei1·a da Costa 
dez<·se is Yolmnes ele obras ldi,·r·1·sas. as q111.1 e.-; sL·1·iio 11ominal-
111cntl' n·Jac ion,adas , depoi r d r Sl'I'rlll mli a logadas pelo Rn 1· . 
Bibliothrca,·io. Seg1rndo ~r ('l'f'la1·io Cht·i s tiaiw 1,1·aemrr . 

Acta ela sessão ordinaria ,pie trrn log-ar no rlia floze dr maio 
,lr mil oitoc~ ntos setrnta e tres 

Pn·side1Jcia do S1w. Horta . 

. \ os doze di as do rn cz de maiu do a1111n d t> mil o itocentos 
sell't il a e Lres, achaudo-se prese11tes os S 111·s . Pt•d 1·0 Hoda, 
\'asques, .\pollinario Porlo t .Aleg1·e, Gas par Gu ima1·.iiPs, Apolli-
1!a1·io 'l'l'ixe ira . Hila, ·io .. \ hrlles, F1·ai1cü,co de Sü e Britto, 
.Jorge da Costa .. La,Te Pi ito, Lara, C. de Ba1·crllos, Lucio, 
'l'ota. Franklin Gocloy, Prado, Vasco ele Araujo, Lucas dr Aze­
vedo. Torres, José dr Sá r Britto. o Snr. vice-Presidente abrio 
n sessão ás oito h onas da ilo ite · Sendo lida a ac ta da sessão 
a ntececlr11tr , o S nr . . \ chylles tem a pala na (' impug 11 a os lrnnos 
dt• ,, protector e bem fr itor '' que se diz n essa acta, expressadas 
ror s i e refutadas p elo Sm· . Sá e Britlo , declara nd o nfo ter 
uzado dessas expressões Jl lo qur , p ede qur srja cons ignada 
nesta acta a su a impngnaçã o que foi tomado C' m co ns id eração, 
sendo a ac!a em seguida 81) H'o,·ada p ela mair11'ia. O S nr. Lara 
tem a ralana p rla orclrrn, e deseja antes rh· miti·n nssumpto 
aprese1ilar, como o faz. oh lan ço e dncume1llos 1·Plali\'OS sob1·e 
a recrita r drspesa, do co n crio em favor da BibliothPca desta 
socirclaclP . Cu,ios papeis forão lidos pelo S1w. primeiro secre­
tario inclusiw nma rrl8ç-ão ld8 s p rssoas qne deix8riío rle pagar. 
O S,w. 'T'hrsonreiro rl rclai·a bs ta1· dr posse do saldo mrncionaclo 
no mrsmo bala11çn, recusando com approyaç·ão da caza por 
confia nça m er rc ida, fazer o rxarne qu r ped r n1 os membros 
da commissiio Snrs . Lara • Tota. FMiío mandados aechivar 
os ditos documenlos. 

O S1u·. Pres idPtll e r!Pclara qne a sessiio ('xtrnordin a ri a 
co nYociH ln parn o din dez l11lli111u 11ãn ptidr Ir· ,· Joga r porque 
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infelizme11te o continuo não abriu a casa na hora que ern 
precisa, e por isso vae se !ralar dos a,;sumpto · mal'cados pa,·a 
uquella se:; ão. 

O Snr. wimciro Secreta,·io lê o parecer e reforma das 
aulas nothurnas aprescJ1lado pela commissãó parn este f im 
nomeada. Pede a palavra o Snr . . \ pollina,·i"o Porlo Alegre e 
faz ver que está regcnc1o a aula de francez o S,w. Christiano 
Kraemer e acha gue deve co ntinuar nesse cargo por não haver 
razão nenhuma para o contrario. Pede a palavra o Snr. Lavre 
como membro da commi são e faz ver que não estavão scientes 
a esse respeito e que por isso é o primeiro a pedir a modifi­
cação do a rtigo quarto, gue f ica redigido ela maneira segu inte: 
.. Quarto - lecionará francez o socio Snr. Chr istiano Kraemer: ' 
Sendo posto a volos o mesmo pa1·ecc1· com a emenda, foi 
approvado. O S11r . primeiro Sccrdari o IC- a segu in le proposta 
,.Proponho que sejão transfer idas as sessões orcl inal'ias para 
as terças-feiras. (assignados ) ,\ chylles Porto .\ legre, Gas par 
Guimarães, Hilario, Carlos de Lavre P into e Tota". Pede a 
palavra o Snl'. Apollinario Porto Alegre e• dPclara que não acha 
razão para a mudança proposta, r faz cons iderações conci -as 
sobre o assumpto declarando que se deixão de vir os socios ás 
Ecssões não P causa o dia elas sessões r sim o pouco apego 
à associação. e aqueles quP quizcrem ,·i1· tanlo o farão ás se­
gm1das como ns terças-fri ,·as. O Snr . Achylles defende a 
proposta, declarando haver socios que se queixam de não poder 
vir ás es ões por não saí rem jornaes nas segundas-feiras e 
continua susteJ1tando a 1nuda 11 ça mencionacta. O Snr. Apol­
linario -volla á tribuna e ,wga seu vo lo á. p1·oposta pelas razões 
que já expoi e por novos fundamentos que apresenta . O Snr. 
v ice-Presidente aprese11la um adcl itivo que 1·etir-a depois da 
di cussão. O Snr. Barcellos Jlccle a palavra e op põem-se tam­
bem á mudança dos dias de sessão, fazendo cons icl eraçõPs 
judiciosas. O Sm. Sá e Brito pede a. palana para justificar 
o seu voto conlrn a mesma proposta e apresenta algumas con­
sidera ões. Ninguem mais ped indo a palavra fo i encerrada 
a 'discus ão e po ta a volos não foi approvada. 

Forão propostos para socios effectivos pelos nrs. Sá P 
Brito o Snr. Francisco Eslevão Pinto; pelo Snr. Hilario, o's 
Snrs. João José Cezar e João Josr da Silva. 

O Snr. primeiro Secretario lê o parecer da commissão 
nomeada para apresentar o programm·a cios saráus li tterarios. 
O Sm. Carvalho el e Barcellos pecle a palavra e justifica a sua 
assignatura com reslricções, e diz que se eleve declarar haver 
dan ça no fim do saráo porque pensa que a palavra saráo já 
de per si expri me a dança. O Snr. Lucio pede a palavra e 
diz qne oppondo-se· aos saráos já antevia discordia (crusão-se 
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diversos apartes em conl1·arlio ) e o Snr. Lucio continuando 
apresenta o art igo p1·imeiro dle saráos que diz achar-si' colltra­
ditorio ao rcgulume11Lo. TPndo a palaHa o S11r .. \pp. Porto 
Alegre Yae resp1111dc1· s inmHa 11 eameJJte aos S 111·s. Barcellos e 
Lucio e discursa J1l's8e se1llid1J. Fallão a inda os Surs. Bar­
cellos e Hila1·io l' 11i11gul' m mais pedindo a palavra foi ence1·-
1·ada a cliscus::;i\o e approYadp o rne::;mo parecer e 1·egulamenlo 
cios saráo::;. O ~ 111 ·. Lucio pede que se declart• 11a acla que votou 
contra r manda ainda á m q::;a o seguinte requerimento: ,,re­
queiro que se f,1s::;a cous la r 11a acla qm! u p1·ojecl.u e pareuer 
solJre os sal'{ws lillerario::;. l'ori\o apresentado::; . di::;culidos e 
apJll'OYaclo::; a ul es de se i· discutido o 1·cgulamt' 11lo desla asso­
ciação. (a::;sigJJadu ) Lucio p;\1'Lo .\legt·('.·· SP1Hlo o m esmo re­
querinll'nto approvado ::;em l debales. O S111·. Prl'sidPtlle faz 
p1·ocedL·1·-se á elrição da comrnissão que dew di1·igi1· os sa1·úos: 
::;endo os mais Yolados os Sn r}. Hila1·io , com oilo Yolos, CarYalho 
de Barcdlos co11 oilo Yotos. Achylles cinco ,·u tos, seguiudo-se 
Josl~ de Sá e Br ito eom qua\ro vo los. que ficou faze ndo parte 
eomo lliesoureiro da commisf,ão, por ter pedido e ser concedida 
a demissiío ao Sur. Carrnlho de Barcellos. 

O Snr. primeiro Secrelario ](• o prinwiro capitulo cio rt'­
gulamento. pede a palana 9 Snr. José ele Sá e Brilto, ped indo 
uma ampleação ao mesmo, o Snr. Hilario discursa em oppo­
sição, volta á tribmw o Snr. Sá e Brillo e retira o seu requeri­
mento. O Snr. Pre::;iclcnle addia a reYisão cio regulamento para 
11 rna scs::;ão rxlraorcl ina 1·ia no dia quatorze do co 1·1·cnte. 

O Snr. Apollinario obtendo a palana faz algumas con­
siderações sobrr a Bibli othrr$,, achando que a nwtade dos lucros 
obtidos pelo co11rcrlo devrnl. empregar-sr em mon'is r outra 
metade Prn livros 11 acio 11 aes. 

O Slll'. Achylles mandb á mesa o seguinte requerimento 
que é app1·ovado sem debate: ,.Propomos que á mesa fique au­
torisada a compra ele mov&is relatirns á Bibliotheca. E de 
ele nada mais se tratando p Snr. vice-Presidente levantou a 
sessão ás dez hoeas da noite. E para constar lavrou-se a 
presente que assigno. José de Sá Britto adju,nto cio primeiro 
Secretario. 

Acta rle sessão extraorclina~·ia que teve Jogar a quatorze de 
maio rle mil oit?centos setenta e tres 

P,·esidencia do Snr. Horta . 

. \ os quatorze dias rlo mez de maio de mil oitocentos 
selP11la e l1·rs, ach,rnclo-se presentes os Snrs. Ubatuba, App. 
Porlo Alrgre. Gaspar Guima1·àes, Carvalho , Lavre Pinto , Achyl­
ll·s. H ilario . CarYallio de Barcellos, \'asco de Araujo, Totta, 



173 

· Jorge da Costa, A pollinario "reixeira, Ignacio de Souza e Silva 
e José de Sá e Britto, o Snr. vice-Presidente abrio a sessão 
ás oito horas da noite. O Sm. vice-Pre iclcnle declara que 
deixa de ser lida a acta da essão extraordinaria antecedente 
por não achar-se JJresente o Snr. segundo Secretario e convida 
o Snr. terceiro Orador, JHtra saudar o socio Snr. Ubaluba 
que pela primeirn vez se acha 11 a sessão. 

Procedendo-se a escrutínio secreto, J'o r·ão approvados 
socios effeclivos os Sms. João Luiz Nielse 11 , Mariano José 
do Canto Filho, Francisco Esleves Pinto, João José Cezar e 
João José da Silva. Entrando-se ua ordem do dia da presente 
sessão o S11r. primeiro Secretario lf• o sl'gundo capitulo do 
RegulameHLO da casa o qual é approYado sem debate. Lendo-se 
o terceiro capilulo pede a palana o Snr. 'l'otta e depois de 
algumas con iderações, manda á mesa o seguinte substitutivo: 
Artigo sexto: ,, Todo o sacio fundador que tiver servido com 
dedicação á sociedade, terá os direitos concedidos aos socios 
ben emeritos , em contudo perder o titulo de fnnclaclor" (assi­
gnaclo ) A. 'l'otta. 

Pede a rmlavra o Snr. App. Porto .\Jegr'e e órn a favor do 
mesmo substitutivo. O Snr. Carvalho deBarcellos pronuncia um 
discurso obre o assumpto , achando que o artigo sexto e tá 
red igido el e sorte que os fundadores vêm a perd erem esse titulo 
para obterem o ele benemeritos. 'l'em a palavra o Snr, Achylles 
que entende que o artigo exto deve deixar de fazer parte dos 
estatutos porque julga ser esse artigo uma imposição aos socios 
fundadores. O Snr. App. Porto Alegre pronuncia um discurso 
em que toma a defesa dos socios fundadores pois não vr 
imposição nesse artigo ou autes que ha expontaneidacle na 
lei que já foi votada nesta casa. Sendo posto a votos por não 
haver mais quem pedisse a palavra, foi a11provado o capitulo 
terceiro com o substitulivo ao artigo sexto. Lido o artigo 
setimo pede a palavra o Snr. Apr. Porto Alegre, e demonstra 
que a pratica Lem provado que esse artigo é prejudicial pelo 
tempo que rouba nas sessões quando se agglomerão as pro­
postas para socios, que teem ele ser vota la por escrutínio 
secreto. Pede a palavra o Snr. Sá e Brito e falla no mesmo 
sentido propondo uma commissão ele synclicancia. Pede a pa­
lavra o Snr. Carvalho ele Barcellos e falla a favor do artigo 
setimo como existe redigido com a unica clausula de achar 
inutil o parao-rapho quinto elo mesmo artigo pelo que maneia 
á mesa a seguinte proposta: ,,Su pprima-se o paragrapho quinto 
do artigo setimo" (AssiRnado) Carvalho ele Barcellos. O'ra con­
tra a propo ta do Snr. Barcellos o Snr. App. Porto Alegre, e a 
favor da Reforma do paragrapho quarto do mesmo artigo e 
manda á mesa uma emenda. Falla ainda no mesmo sentido, 
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i11sistiJ1do pol' sua propos a o Snr. Barcellos. O Snr. App. 
Porto Alcg,·e opõem com n vas idéas com que procura demon­
strar que J'ica ao arbitrio d s socios correspondentes contribuí­
r em com as mc11salidadcs da ('asa. Pede a pala \Ta o S1w. 
Ubaluba e óra a fayo1· ela p1·oposLa do Snr. Harcellns. O Snr. 
Appolli11ario insiste ainda Em no,·o discurso eo11tra a proposta 
do Sllr. Barcellus o 8111·. prinll'iro secretario li'· a emenda pro­
posta pelo Sm .. \ppollinari<. Pede a palana o Snr. Sá e Bi·itto 
para apresentai· um sufr,,ti uliYo á rnesrna. o qual lt~. fazendo 
algumas eonsidl'rnççõrs d clara que a não passar essa sua 
emenda. Yolarú pela lei. c 11d'orrne Sl' acl,a nu 1·cgulamento. 
Pede a palana o Srn·. Acl yllPs, conl1·a o me::omo ::oubsttutivo 
e continuando o debate sub,/!:' o assurnplo enfrc os Snrs. ,\chyl­
les. Hilario. Totta, Barcellt s. Appolli11ario e Sá B,·itlo. esses 
dois Sms. retil'iio as suas n·opostas. I\inguem mais pedindo 
a palcr\Ta (' app,•oyado o tr·ligo SC'limo com a supp,·essão do 
imragrapho guinto por ma ioria de rnlos. São lidos e appt·o­
vados sem dcbalPs os arlif2ius oilavu. 1101w, decimo e decim·l 
prim eiro. Pede a palana 9 Snr. Car,·alho de Ba1·cellos sobre 
o artigo decimo segundo e 'alia co11tra o mi;srno. O Snr. Sá e 
Britto apresenta o seguinl, 1·equPrimenlo assignado · por si: 
,,Supprima-sC' o al'igo decirr o segundo do l'egularnento." Nin­
R·uem mais pedindo a pala Ta foi poslo a votos e approvado 
o mesmo requr1·ime11lo. E11L1·a cm discussão o al'tig-o decimo 
lcrceiro, pPdindo a palana o Snr. Carvalho de Barcellos, pro­
nuncia-se' contra o mesmo, pois acha que clen SC' ter sempre 
f(, nas pessoas que procuriioj e11 lrar para socios dessa associação 
e não acha razão para se l ics concr·der diploma sr'i depois de 
seis mPzC's. O S11r. ,\ppolpJJario Porto Alegre pronuncia-se 
contra as idéas elo orado1· ~recedente aprescnta11to á facto de 
que nas sessões da installa ão quasi sempre aparrcern socios 
que logo se retiri'ío levando um diploma que é mais ou menos 
oneroso á sociedade. para mmea mais nella Yoltarrm. Dis­
cursa o Snr. Hilal'io no rnesr 10 sentido a favor do artigo clecimo 
te,·ceiro dPmonslranclo que ha necessidade desse artigo visto 
que os diplomas só denrn spir concedidos aos socios que desejão 
frabalhar para o engrandepimento e niio a esses que como 
aves de arribação apparecPI aqui urna vez para 1-nrnca mais 
Yoltarem. 

E niuguern mais !)C'f indo a pala\Ta. foi encenada a 
discussão e posla a voLos. lºi approvado. Lido em seguida o 
artigo decimo quarto obler a palavra o Snr. Cai·v:alho de 
Barcellos e maneia á mesa, depois de alRumas considerações 
o substitutivo seguinte': ,. - rtigo decimo quarto são socios 
corresponelenles: os reside11iles fóra ela captial, que cxponta­
neamenle nã.o concorrerem com a mensalidade elos socios 
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eJ'Jcc li,·us. (assigmtclo ) Canallw ele Barccllus.'· E1i CL'tTada H 

discussão por ni1Jguem mai s pedir foi o m esmo substitutivo 
po to a Yotos e approvado. O Snr. primeiro Secrelario leu 
em seguid a os arl igos dccimu quiulo, decimo sexlo. decimo 
setimo, decimo oi laYo , dccimo nono e Yi gesimo os quaes forão 
approvados sem deba te. O Snr. Presidente declara aclcliada u 
discussão da reforma ci o regulamento por achar-se muilu 
acleauLa cl a u hora , e convida os socios prese11tes para a sessão 
extraot·dinaria qul' deYe lei· logar no dia quinze do co tTenle 
afim de continuai· a m esma di scussão e levanta a se são send o 
dez horas el a 11cJutc. E para co ns la1· laYrei a presente acla 
que ass igno, decla rando anles ler aprese 11lacl o-se já no fim 
da Sl'ssão o Sn l' . segundo Secrelario que não assumia o seu 
posto pela razão da hora adcanlacla. Na falta do egunclo. 
Secretario José de Sá e Brilto adjunto elo primeiro Secretario . 

Acta <la sessão extraordinaria que teve Jogar no dia clezesetc 
<le maio de mil oitocentGs setenta e tres 

Pres idencia cio S11r. Horla. 

Aos dezt •se le dias cio m ez ele ma io cio a nno el e mil oilo­
cenlos selenla e lrcs, acha nd o-se prcsenlcs os Snrs. Horta. 
Yasqucs, ,\ ch ylles. Lara, Cbaluba, ,\pp . PMto Alegre, Fran­
c isco el e Sá Bri lo, Crcscl' 11ti 110, Furlado, Lucio Por lo ,\legrc. 
,\ppolli 11 ario Teixeira, Carvalho el e Barcellos, Hilario , rl'olta .. l 0iio 
Bapti ·ta ele üarYalh o. LaYre Pinlo. Jorge da Costa l' José ele 
Sá e Brit o.o S1w. Yiep Presid ente abri o a essão RS oilo horas 
el a noite , se nd o lida a acla eia sessão exlraordi na1'ia antece­
dente. foi a pp1'ovada sem <teba l(• . O Snr. v ice Presid ente clP­
clara qne deYcndo chegar a rs la Ca pit al o Snr. Marqucz elo 
Herval, acha jus lo (]Ue o Parthenon fa ça r epresentar · na che­
gada do m esmo e o comprimr nte. O Snr . Appolli nario Por1n 
Alegr<' oppõc-se rC'l a livamcnk a nrn prec denle ci o Snr. Ma1·­
quez com relação a esla soc iedad e. O Sm. Ac hy1les tem 1-1 

palavra e óra a l'avo r ela propo~ta cio Snr. vice Presidente. 
Continua a discussão entre os Snrs. Achylles, Ap pollin ario Porto 
Alegre r o Siw. vice Presidente reti1'a a sua proposta com 
approvação da casa por maioria el e votos. Declara em dis­
cussão o regulamento. O Snr. primeiro Secretario lê o artigo 
vigesimo primeiro que foi approvaclo sem debate. O Sm. Luci n 
pede que sr declare n essa acla que sempre votára contra. 
Lido o artigo vigcsimo segund o o Snr. Carvalho el e Barcellos 
pede a palavra e depois dr algumas considerações manda :í 
m esa o seguinte substilutáo: .,O socio benemerito e tá isempto 
da contribuição das m ensalidades (assignaclo ) Carvalho de Bar­
cellos". Lido o artigo vigesirno terceiro o Snr. José el e Sá e 
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Jkillo apresenta um a cm eJJda. E se ndo pos los a Yutos 1'01·ão 
aµp1 ·0Htd os os doi s arti gos com a e lll enda l' o s ubs liLulivu. 
Os a l'li gos Yiges imu quarto e vi ges iruo quinlu l'ol'i'io appt·uvados 
sem dr ba te. Lido o al'li go Yi ges imo ·(• xlu pt•de a palavra u 
S n1· . ,Jo st'• dr Sú <' lkitlo e dl'j1oi s d t' algnnrns t'xpli caçiíes m a neia 
á mesa o sl'gniril t' r't'(!Ul' rimerllo : ,, llr qm•ir·o qrn· st' c 1·i e a 
st ·c 1·e la r·ia de r·d a ,; ões exll'rnas. pt·upus ta pelo 8 1II'. App ollina ri u 
Porto ~\l t>gr e e rn sessã o 01·dina ria de dcz<'11m·l' d t• dezemb rn 
proximo passado , sc rrd o essa st'c1·l'la1·ia compos ta com o as d t•­
ma is· · (ass ig ua do) Jus,; d t' Sá e B1·itlo. Pos lo o m es m o 1·eque-
1·im r 11l o em di scu ssã o J1i11 g u t• m p<·diu a pa lana st'll(l o cm 
st·guicl a a pp ro Ya do po r· u11 ,t11imidad t'. P ede a pa lavrn o S11 1· . 
. \ppollin ar io 1~0,·l• 1 .\lt•gw " ap,·t•scJJta a seguint r S o la parn 
sf' I' co 11 s ig na da 11 0 r·cgnlarn l' rll o 11 a pa l'l t' do a l'li go vigcs im u 
s1• xl o. r·t•la tivo aos orndo1Ts. .,Sola . O logai· d t' pr·ime iro 
<Jl',.td o1· exerc id o drn•a11le tr ·t•1 a111Hl s co11 sccutivo s (' Olll t•xple 11 -
did o ta lento e ass iduidade a p peec ncbimcuto cl r suas l'u11cções 
pelo m a logrado jovem A f'f'o11 so Luiz Marques , por· um cl ccrl'lo 
dn Pa rth c11 on Litcrn ,, io c rn sessã o el e \'i11lt• e n ove de agos to d <' 
mil oitocen tos sl'lcnta e do is ficou es ta br k c icl o que não se 
11 p1·ee11clirsse cl es la data em deanle com o h om enagem de gra­
tid ão r eesp eil o aos m a n es t' ú nw m ori a el e n osso ete r namen te 
lr mb1·acl o con soc iu.·· (ass ig nado) ,\ppollin a ri o Po rt o ,\legre, 
T oLla, J oão Can'a lho d <' B11 1·cellos r ,\('hrlles P od o Alegr r . 
P os to a vo los, l'o i n pp1·on Hlo por· ur1 a uirnid a de. Co rllinua a 
discu ssão sobre o a i'! igo vi 0 esimo sexlo l'm 1·C'laçã o ,b com­
m issõPs th eatral t' de saráos Litterari os, orão os S nrs. Achyllcs, 
Ca1·,·a Jh o dr Bn,·ccll os, l ºba tuba, Hil a r·io e Apollinari o P ol'lo 
.\J cgre, man da ,\ mesa o S11 1·. Ac iln·ll es o segui nle s ubs titutivo: 
.. A commissão Tll ea tr·al sp 1·ü (•ornpos la dP l1•ps m r mbros . 
(ass ig na do) .\ c llrll rs Porto .\ll•g,·e·· . Nin g u em mai s p edind o a 
palavra fo i encerrada a discu ssuo se ndo em segnicla approva do 
o rn csrno a rti go, com o substilulivo m en cionad o. O Sn r. pti­
m eiro Secr e tari o lê o arti go vi gesimo setimo. P ede a palavra 
" S ll1' . Hila rio r f'a lla sobre a eliminaçã o do paragrapho se­
g ulld o ci o m esm o capilul o se nd o de opinião que n iio <· preciso 
ler-se qua1·enla a nn os pa1·a occupa r-se o loga1· dr Prrsicl ente 
il o nora rio desta associação .e! 'l'em a p alavra e fa li a em oppo­
s içã o 110 Sm. Tlilario. O 9nr. Hilario óra de novamente no 
111 esm o sc nliclo. Segue-se n a lribuna o Snr. App. P orto Alegre 
nindn sobre o m C'smo a ssnmpto. 

Pede a pa lavra o Sn r. Carvalho el es Barcellos e depoi s 
de di scursar sobre o a ssumpto maneia á m esa um substitutivo 
que pos to a Yolos l'icon ernpa lr , e corn o j á tivesse o Snr. vice­
Pres iclcnle fr ito pa rtr dessa rotaçã o, f'o i a ddiacl a a m esma para 
a primeira St'ssiio 01'di11a1·i a na qual , o Slll' . vi ce Pres id entr 
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diz se trataria ainda da discussão da revisão e reforma do 
regulamento. E nada mai s tendo a tratar-se o Snr. vice Pre­
sidente levanta a sessão ás dez horas da noite e para constar 
lavrei a pre ente acla que assigno. José de Sá e Brito na 
ausencia do seo-u ndo secretario. 

Acta da sessão ordinaria que teve logar no dia dezenove 
de maio de mil oitocentos setenta e tres 

Presidencia do Snr. Horta. 
Aos dezenove dias do mez de maio do anno de mil oito­

centos e tres achando-se presentes os Snrs. Horta, Achylles, 
Apelles, Hilario, Ubatuba, Crescentino, Lavre Pinto , Baptista 
ele Carvalho, Appollinario 'reixeira, Lucio, Franklin Bonone, 
Franci sco de Sá Brito, Gaspar Guimarães, Jorge da Costa, 
Franci sco Estevão Pinto, Vasques, Appollinario Porto .\legre e 
José de Sá e Britto o Snr. vice Presidente abrio a sessão ás 
oito horas da noite como não se achasse presente o Snr. pri­
meiro secretario convida o · Snr. Ubatuba para occurar esse 
lugar. Em seguida foi lida a acta e posta em discussão o Snr. 
Hilario pede a palavra e diz que os Snrs. João José da Silva 

· e João José Cezar o incumbirão de declarar á casa que acceitão 
os lugares de socios effectivos. 'l'em a palavra o Snr. Lucio 
o pede que se mencion e o seo voto contra a acta em di scussão, 
por ser contrario ao seguinte requerimento do Snr. Achylles: 
,. Proponho que á mesa fique autorisada a compra de moveis 
relativos á Bibliotheca", cujo requerimenito foi approvado em 
sessão ordinaria de doze do corrente como ·consta da mesma 
acta. A' vista deste pedido e das explicações . do Snr. Luci o 
suscita-se um pequeno debate em que órão contra o mesmo e 
a favor das diversas directorias que tem tido a sociedade, os 
Snrs, Achylles, Appelles e Francisco de Sá Britto. O Snr. Lucio 
volta a quarta vez á tribuna e explica-se melhor dizendo que 
não é falta de confiança que lhe merece a Directoria etc. e 
ninguem mais pedindo a palavra foi a mesma acta approvada. 
O Snr. vice Presidente convida ao Snr. terceiro orador para 
saudar ao Snr. Francisco Estevão Pinto, novo associado; o 
que effectua-se. Em seguida o Snr. primeiro Secretario lê o 
seguinte - Requerimento: ,,Requeremos que esta directoria 
felicite quanto antes ao patriota illustre deputado Dr. Cardoso de 
Menezes pelo relevantissimo serviço que acaba de prestar á 
litteratura nacional propondo na Gamara temporaria a fun­
dação e custeio de um theatro normal. (assignados) Hiilario, 
Achylles, José de Sá e Brito, Vasco de Araujo, B. de Carvalho, 
Horta, Appelles, Ubatuba, App. 'l'eixeira e Crescentino. Posto 
em discuhssão pede a palavra o Snr. Achylles e faz um dis-

12 
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crn·so solJrc a d1'cacle11cia da i Jitlei-al,rn·a 11acio1rnl e ainda mais 
da thealral, po1·que se achã6 11ossos tli eatros iuvadid os pelas 
IH'Ças extrangeiras : c1·enclo que a creação do th ealro n ormal é 
a reabilitação da ade e da mesma lillel'atura. Ni11guern mais 
prcli11do a pala\Ta fo i posto a rnlos l' upproYado po1' unani­
midad1• O S111·. primeiro Sec1·elario co 11limw a Jeilura do 
p:--;peclie11tr '· Tliese pbilosop lii ca - <Juem demonstra maiu1· 
nhiwgaç·ão e vatoi· em sua 1,)issão - o padte ou o sold ado?· ' 
1.,ss ig 11 ado - Achrlles Porlo l Alegre. Foi appoiada e sodPado 
o Sn1·. Caldn· r ,,.ião para dal' o pa1·cc1•r. Offcrla: O 8111·. 
lk Calcl1•p e Fiüu o l'fen:ce c iucu volumes de diversas obras 
ú Bibliolhcca do Pal't benon l LiLLcrario. O Snr. A ppelles pedP 
a pala,·1·n para ped i,· a prol lação de seu parecer que Sl' acha 
sob1•p a mesa. Oppõe-sc o . n r. Luciu. O segu nd o Sreretari o 
decla1·a que es lava marcadata 01·ciL'rn do dia para Psla sessão 
- a cont inuação da di scu ssãi cios l'Statulos, o que é• co nfirmado 
pelo Srn·. P1·cside11te que clia a leitma ci o parecer com 
approvação da casa. Ohtern a palay1•a o S11r. Lane Pinto 
P pedr qrn' Sl' off'ic ie ao S11r. segu11d o orador para vii· 
occupa 1' o seu posto na cas~. O Snr. Presidenle tomand o em 
co nside ração o prdido do S~1·. Lel'ceiro Orado,· manda o Snr. 
primpi1·0 Secretario tomar nota para SP cumprir. ISntra em 
discussíio o regulamento. tLid o o a rtigo Yi gE's irn o sdimo. 
Pede a pnlaYra o S nr. Bapti la de Carvalho e óra a favor do 
pa1·agrapJ10 segu 11do do me, mo artigo sendo ele opinião da 
11ecessiclaclP que o presiclente}onornrio seja maior dr qu ar rnla 
a nn os. Orão contra o S1 r. José el e Sá Brilto. Lucio P 

Frnncisco rle Sá Brito r a avor aind a o Snr. Appellrs.. O 
Snr. Ap pollin aJ·io P orto .\le15rr pede a palavra pela ord em P 

lembra o Sm. Peesidente qur na ultima srssão exlraordinaria 
.iá tinha sido r ncerr.ada a di scussão destr a rti go. O Snr. 
Presidrnlr por JH'd id o do sr und o Secrrlario ·põe á volos por 
paragtapho se ndo o primeirb approvado por maio1·ia e lendo 
rmpatado a "?lação . do st~w nd o o Snr. ,·ice Prrs i_cl ~nl e 
drsempalou a favor do pa1·agra pho como se acl1a red 1g1do. 
Em seguida forã o app1•oyados os a rtigos vigesimo oitaYo. 
vigrs imo nono C' frigesimo. Ao artigo lrigesimo primeiro foi 
apresentada n seguinte emenda: - ,,Depois das palavras 
.. Directoria e approvação" diga-se - por unanimidad e de 
votos" (assignado ) José Sá e Brito. Srnclo o m esmo artigo 
apµl'ovado com a rm e11da. Forão mais a pprovad os sem debate 
os a.rtigos dr Lrigesimo segtpiclo a trigcsimo setimo. Lid o o 
artigo lri gesi mo oitaYo. P ~dc a palana o Snr. Appell es l' 

observa que não acha rasoa Yel a extincção de primeiro orador. 
Pede a palavra o Stw. Appoll inario Porto Alegre sobre o m esm o 
sentido e explica qur não é mais que uma homenagem prestad a 
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ao mustre fi11ad o Affon so Marques com o primeiro orador e 
fund ador dessa soci edade. Pede ainda a Palavra o nr. 
Appelks . Semlo em seguid a approvacl o o mesmo a rti go. 
Forão lambem a ppl'O vados sem dcbat s os artigos de triegesimu 
nono a quinquagesimo segund o. Lido o a rti go quinquagesim 
terceiro o S u1' . Lucio pede a palavra depois de a lgumas 
con siderações m a 11da á me ·a o seguinte a cl ditivo : ,,Paragra pho 
qui nl o - rl'clamar. do prime iro sec reta ri o, me nsalmente, 
uma ,,eJação ci os soc ios qu e fo 1·em fazendo parte dessa 
sociedad , afim de cobrar as j oias aos mesmo . . (a signado', 
Lució Porl o Alegre. Send o pos lo a Yotos fo i a pp rovaclo o 
m esm o ar li go quiuquagesirn o tcrcciJ'O com o aclditivo. O n '. 
Pres icl enl e declarn achar-se a h ora acl eantada pelo que leva nta 
a se sii o sendo dez horas da Hoite, te11d o a nle convidad o ao, 
socios para a sessiio ex lraordin aria ll O di a vin te e um do 
corrente para conlinuar a revi são e discussão do Regulam ento. 
E pa ra co11 sla r. la \TPi a prese11le acla que ass igno José de 
Sá <' Britl o 11 0 impl'dim enlo do segundo Secretario. 

Acta da sessão extraordinaria que teve Jogar no dia vinte 
e tres de maio de mil oitocentos setenta e tres 

Pres iclencia do Snr. Horla. 
Aos vi nlc l' lres di as elo m es el e m a io ci o anno de mi l 

oitocento. seleJJl a e lres, achand o-se presentes os Snrs. Horta, 
Uba tuba, Jo1'gc.' da Costa, Furlaclo , Apollinari o Porto Alegre, 
Cruz, .\ ch ylles, J-Iilari o. CarYalho de Barccllos, Vasques, LaYrc 
e Pint o, 'l'o tta. Victorin o ele .\ zevedo e J osé de Sá e Britto o 
Snr. Presidenl e abriu a sessão ás oito horas da noite. F1: i 
lida a ac la e a pproYacla sem debate. 

O Snr. pr im ei,·o Sec1·cta l'i o lê um offi cio do Snr. Pedro 
Anlonio el a Silva Horta Filho em que decla ra que se retira 
para a P1·0Yincia el e Ma llo Gl'osso ond e offerece os eus 
snviços . A' arcl1ival'. 

Passando-se á leitura e di scussão do Regulam ento, forão 
li dos e approv.acl ns sem debates os a r tigos el e qui nqnagesimo 
quarlo a quinquages imo s<' limo. Lido o artigo quinquages imo 
oitavo pede a palavra o Snr. Hilario e faz ver que o prazo de 
quinze dias é pouco para apresentar-se pareceres e maucla á m esa 
o seguinte aclditivo : .,Fica marcado o praso ele trinta dias pal'a 
exb ibi ção dos parrcercs (assignado ) Hüario' . 'T'em a palavra o 
Snr. Appollinario Porto Alegre qu e falla em sentido contrari o. 
Pede a palavra o Sm. Carvalho de Barcellos que acha dever-se 
discutir os pareceres da commissão de Critica Litteraria e 
m a nda á mesa o seguinte substitutivo . ,.Supprima-se a 
obserrnção ao a ,,tigo qu inquages imo oi tavo (ass ignado) Car-

n * 
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valho de Ilarcí'llos" . O Snr. lPreside1üe declara que está pri­
mei1·0 em diseussão u additito. O Sm. I-lilario o qual pede 
a palavra e óra t'm abono das dif'ficuldades com que se luta 
para aprc~enlar-se um parece r que tenha de ser estudado e 
consencioso. Tem a palavrul o S11r. Lucio que cliscm·sa em 
contra1·io ao mesmo additivo. Ningucm mais pedindo a pa­
lavra f'oi o add itivo posto a votos l' approvado c.om o artigo 
quinquagesimo oitavo. O Snr. Appollinario obtendo a palavra 
oppõe-se ao substitutivo do s r11·. Carvalho de Barcellos o qual 
sendo posto a votos não foi approvadu. F'orão lidos e appro­
vados os a rtigus quinquagesimo 110110 a sexagesimo quarto. 
O Snr. Lucio pedr a palavra 1\ela ordem e pergunta se ha con­
selho econumico pois jnlira que não existl' es te conselho porque 
o Continuo não é punido nas suas faltas . Lido o artigo sexa­
gesimo quinto (· a pp1·0,•ado sem debate. 

O S111·. terceiro Orador !em a palavra pela ordem e pede 
n. Pres idencia parn co hibir os dia.logos e os apartes fóra do 
recinlo da discussão. O Snr. Presidenle chama á ordem e 
pede aos Snrs. socios para virt m uccupar os sros log-ares . Lido 
o artigo sexagesimo sexto o S11r. \'asco de Araujo tem a palavra 
falia sob1·e a revista e apresenta a seguinte emenda ,,No artigo 
scxagesimo sexto onde diz publicarri novamente a sua revista 
diga-se continuai·i a publicação da sua ,· :,vista (assignado ) 
Vasco de Araujo.'· O Sm. llila1·io !'alla em c011trario porem, 
depois de um a rarte dado p~lo Sm. , ·asco. co11corda com o 
mesmo e nioguem mais pedind o a palavra foi posto a votos e 
aprrovado o artigo sexagesito srtimo. Lido o Artigo sexa­
gesimo oitavo o Snr. Vasco de A1·aujo manda á mesa o seguinte 
requerimento: ,,Requeiro a 1 upressão do artigo sexagesimo 
oitavo. (assignado Yasco de Araujo '·. E não havendo quem 
pedisse a palavra foi o requerimento rosto a votos e approvado. 
Forão lidos e approvados sem debate os artigos sexagesimo 
nono a septuagesimo primeifº· Lido o Artigo septuagesimo 
scguudo o Snr. Presidentr· nrif'ica não haver numel'O legal 
na casa pelo que levanta a sessão sendo nove e meia horas 
ela noite. E para constar Ja,drrou a presente acta que assigna 
J osé de Sá e Britlo , adjunt I do primiero Secretario. 

Sessão ordinaria que teve logar em vinte e seis <le maio 
de mil oitocentos setenta e tres 

Presidencia do Snr. Horta. 

Aos vinte e seis dias do mez de maio do anno de mil oito­
c·entos setenta e tres, achando-se presentes os Snrs. Horta, Fran­
cisco de Sá e Britto, Hilario, V4sco de Araujo, Lara, Appollinario 
Teixeira, Achyll es, Lavra Pin~o, Br rnardino dos Santos , C. de 
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Barcellos, 'J'orres, Francisco E. Pinto Ubatuba, Francisco de 
Oliveira, Jorge da Costa, Totta, Appollinario Porto Alegre, e 
José de Sá e Britto, o Snr. vice Presidente abrio a sessão ás 
oito horas da noite. Foi lida e approvada a acta da ultima 
sessão ordinaria. 

O Snr. Presidente declara que foi offerecido á Bibliotheca 
desta sociedade, por um Rio Grandense cento e vinte e seis 
obras diversas e pelo Snr. Hilario Ribeiro um volume de obras 
de Chateaubriand traduzido em hespanhol. E~ seguida con­
vida o Snr. segundo orador para saudar o, Snr. Francisco 
José ele Oliveira Junior que pela primeira vez se acha presente: 
o que effeclua-se. 

O Snr. Achylles pede a palavra e faz algumas conside­
rações sobre a seguinte proposta que manda á mesa : ,, Pro­
pomos para que seja conferido o diploma de socio benemerito, 
como um testemunho de nossa gratidão, ao Snr. José Feliciano 
França, residente na cidade do Rio de Janeiro . (assignados) 
Pedro Antonio da Silva Horta , 'l'otta , Achylles Porto Alegre, 
Francisco José de O. Junior, Hilario Ribeiro , Vasco de Araujo, 
A. Teixeira, . A. Torres, Jorge Pereira da Costa, João Carvalho 
de Barcellos, Francisco E. Pinto, A Ubatuba, Frederico Lara, 
B. dos Santos e Lavra Pinto." Sendo a proposta assignada 
por quinze socios dos dezeseis que se achão na sala das sessões, 
o Snr. Achylles faz ver ao Presidente que é materia que não 
tem discussão pois julga que a maioria absoluta, conforme 
as assignaturas a tem decidido a favor da proposta. Pede a 
palavra o Snr. José de Sá e Britto e declara que a proposta 
não está approvada visto que vota contra e conforme o regu­
lamento, as propostas de socios benemeritos só são approvadas 
por unanimidade. Pede a palavra o Snr. AcHylles e extranha 
o voto do Snr. Sá e Britto e óra nesse sentido fazendo algumas 
considerações sobre a dadiva dos mesmos livros. Tem a pa­
lavra o Snr. Bernardino dos Santos e declara que assignou 
vencido a proposta não estando bem certo da maneira porque 
tinha sido feita a offerta, mas que sciente agora, estava arre­
pendido de prestar a sua assignatura. Tem a palavra o Snr. 
r11 otta e pede ao Snr. Presidente para que seja a proposta 
mandada primeira á syndicancia, conforme o regulamento. 
O que é tomado em consideração. O Snr. Sá e Britto torna á 
tribuna e explica o seu voto , declarando, como sabe, terem 
esses livros sido offertados ao Parthenon ; diz não ser uma 
dadiva directa á sociedade, mas sim que foi um presente feito 
á sua Província por esse Rio Graudense, e que se coube ao 
Parthenon. é unicamente devido a um cavalheiro desta Capitaf 
Sm . . -\zambuja Cidade. Ninguem mais ped indo a palavra o 
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Snr. Pre::;ide11le declara qu(' vae a mc::;rna 1n·upo::;la á syn-
dicancia. 1 

Pede a palay1•a o Snr. L·baluba para l'az ·1· algumas co11si­
deraçüPs sobre a ::;Pguinte p1·oposla que mauda á mesa -
,,proponho qm' a casa aulorise a commis::;ão lheatral a cnn­
traclai· com a acLriz Addaicle rmaral uma assignalura de YinlP 
recitas mais ou meu os, se,·vi pelo de auxil iar nos trabalhos da 
commissão fica11do o dil'eito l á mesma actriz da metade das 
recitas em ,;eu benrl'icio (assignado ) Arthm (Jbatuba". O Snr. 
Preside1il(• dPdara <Jll(' l'('rnelle c't commissão thralral parn dai· 
o seu 1w1·ec1•1·. 

O S11r. r1·eside11lc dc•clnl1·a <_1uc co 1lli11na a discu. ssão do 
Re12·ulanw1do. O S1 11·. p1·imei ·o Src,·etario l<; o Al'ligo seplna­
ge,;imo p1·irnril'O [H'<iP a pa i y1•a o Snr. \'asco ele Arnuj1J P 
apresP1ita a seguinte (•me 11dà: ,,Onde diz i11slituirá, diga-,;e, 
co11li11ua1·á (assiguado ) Vasc('.k de .\ mujo··. Não havendo m,li,; 
quem pedisse a palavrn l'oi p1sto a votos e apprnvado o ar! i~o 
com a ern e11da. Liclo o arti~o sepLuage;;imu scgu11clu , o S111·. 
Lavra Pi1llo manda à mesa a S('gui11le proposta: ,.Propo11ho a 
suppressiio do A rligo !-leptuag ';;imo sepwdo (ass ignaclo ) Lana 
Pinto ... QuP foi app1·nyarlo sl' 1Hlo sup1·imiclo o .\ rtigo seplua­
gcsimo segu11do. Forão Iidqs r ap JH'o ,1ados sem debate os 
artigos d" 1mmPros !-leptuaqesirno lercriro a septuagesimo 
quinto. Udo o a1· li go septurgrsimo sexto perlc a palavra o 
Snr. App. f1ul'(n AIPf?,T<· e rna11da rí mt'sa a seguinte - Emeuda 
,.Supprirna-sp ao ar ti go sepluagesimo scxlo ,.po rem nunca 
mais de quatl'O ho1·as" (assignado ) App. Porto Alegre" . Foi 
approvaclo o arli~w com a Pmc~

1
nda. Lido o art igo septuagesirno 

spfimo prde a palavra o Snr. B. dos Sanlos e manda á m r•sa 
a srguinte cmc 11cla: .. Salva nd a redacção, pede a substitui çi'io 
da pala.na associaçiio, - por ~essão (ass ifrnado ) B. elos Santos." 
O que foi approvaclo com o artigo. Foram lidos e approvados 
sem clpbate os artigos septu agesimo o itaYo <' se ptuages imo 
nono. Pede a palavra o Snr. José de Sá e Brito e apresenta o 
SPl!'ui11te ndrlilivo pai·a ser ii1cluid o c-om o a rti go o qual If· 
,.Artigo srp lnagPsirno nono - a srssão rconom ica ou admi­
ni;;trafirn 11ão Pxc1•drr,í de qma hora de trabalho. Sah-o a 
1·edacção (assignado ) Sú P Bi-i tlo . O que foi approvaclo. r:m 
sr~:uirla o Slll'. Jll im('il'O SPcr.~tario ]{, os artigos octogesim, 1 r 
octogPsim11 primeiro . qrn' são 1pp1·ovarlos. Lido o a rtigo oclog-e­
simo ;;ri;nllldn r ap 111•0,·aclo co , o spguinte req u Primento do Snr. 
App. Po1·lo .:\lrg1·(• .. Sup prin;i.a-sP ao Artigo oclogesirno sr­
gundo a seg1111da srf:sii1• m:1Jna. (as'-ignndn ) App. Podo .\l rgl'P ... 
F'oriin lidos 1' appl'Ovados sP1n debale o,; al'ligos oclogcsimo 
l.c·1·cc ir·n a 111i1iagt'sirno sexto . Lido o url igo 1wnagesimo st'limo 
pediu a palavra o S111'. Franciscn dP :'-,r\ P Rrilo " mnll([ri (1 
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mesa a seguinle -- emenda que é appl'Ovada com o artigo" 
ao11de diz: o uumer·o de cedulas 11ão corresponda aos socios 
preseJJtes, diga-se : que não excPda aos socios presenles (as­
sig1Jado) Sá e Bl'ilo. Forão lidos e appl'ovados sem debate 
<JS artigos de nônagesimo oitavo a ceutesimo sexlo. Lido o 
al'tigo cenLl' simo setirno Lem a palavra o Snr. Barcellos e pro­
põr que se cri e um Regim ento intern o pelo que, pede para que 
fique addiada a di scussão elo mesmo art igo até a presen tar-se 
o m esrno Regimen to (' maneia á mesa o seguinte requer imento 
,,Requeiro que ·se suspenda a cliscussiio elo artigo centesimo 
setimo, visto que contendo materia propriamente do Regimento 
interno, e querendo apresentar um projecto nesse sentido é im­
possível l'azel-o hoj e (assignado ) Carvalho Barcellos" o Snr. 
'i'otta aprcse1üa o seguinte aclditivo ao t'equerimento do Sm. 
Barcellos - ,,Que igualmente seja susµensa a discussão dos 
artigos centesimo oitavo, ceutesirno nono e centesimo dcci m o". 
(assignaclo ) 'l'otta." E' approvado o requet· imento juntamente 
c-om o adcliLivo . Foram approvaclos sem ckbatr os artigos ce11 -
tes imo undec imo e centes imo cl ecimo segundo e seus parngra­
phos. Lido o Artigo centesimodecimo quarto o Snr. 1'otta 
manda á m esa a seguinte emenda ,, O ordenado do cobrador 
será de oito por cento e no ma.éimo ele dez por cento. (assi­
gnado ) Totta.'· O que t' apptovaclo com o ,\di go . Forão lidos 
e approvaclos sem debate os artigos ele numeros centesimo 
clecimo quinto a centesimo clecimo nono e seus paragraphos. 
O Snr. Presidente nomeou os Snrs. Appolli11a1·io Porto Alegre 
e Francisco de Sá e Britto para organisarPm as disposi ções re­
lativas aos trabalhos da Secretaria exle rna, e aos Snrs. Car­
valho ele Barcellos e José de Sá e Britto para orga ni sarem o 
Regimento int erno. 

O Snr. Presidente vcri fi ca não haver numero legal na 
casa, pelo que, levanta a sessão se nclo dez horas da noitr . 8' 
para constar lavrou-se a presen te acta que assigno. José de 
Sá e Britlo adjunlo do primeiro Sec1·etario. 

Sessão extraordinaria em vinte e noye de maio d~ mil 
oitocentos setenta e t res 

Prezidencia elo Snr. Dr. Caldrc e Fifio. 

Aos vinte e nove dias do mez dr maio elo anno el e mil 
oi tocentos selenta e tres, achando-se presentes os Snrs. Dr. 
(;a]dre e Fião, Hoda, Appollinario Porto Alegre, Francisco dP 
Sá e Britto, Carvalho ele Bar·cellos, Lavra Pinto, Francisco dt• 
nJ iveira, Francisco E. Pinto , 1'otta, Souza e Silva, Hilario, Car­
los Barth , Nielsen e José ele Sá e Britto. O Snr. Presiden te 
Honorario abriu a sessão ás oito horas da noite. Foi lida r' 
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approvada a acla c1:~1:ma - sessão ~xtraordinaria. O Sm. 
primeiro Sec,·etario 1<1 um f.1equerimento do Snr. 'l'hesoureiro 
pedindo a sua demissão. O 'nr. Presidente Honorario declara 
que põe em discussão o re uel'imenlo. O Snr. ,losé de Sá e 
Britto obtendo a pala\Ta pede para que seja adiada a discus­
são do requerimento. O Sul·. Presidente põe em discussão o 
- adiame11to. O Sm·. Francisco de Sá e Brittç, pede a palavra 
e dando alguma:; cxplicaçõe~ (frclara que vota contra o adia­
mento. Tem a palav1·a o Snr. Appolinario Porto Alegre que 
depois de dar algumas exp~i icações diz que vota pelo adia­
mento. O Sur. Carvalho de Barcellos óra no mesmo sentido 
que o Snr. Appollinario e n-o há.vendo mais quem pedisse a· 
palavra foi o adiamento po1 to a votos e approvado. O Sn1·. 
primeiro Secretario Ir as d sposições relativas aos trabalhos 
da secrelaria das ,·elações xternas. Apresentado pela com­
missão para esLl' rim nome da P niuguem pedindo a palavrn 
o Snr. Presidente J-lo11orario declara que vae pôr a volos pot· 
artigos, e sendo posto a v tos foi apprnvado in tolum. O 
Snr. Presidente Honorario d clara que ficAo fazendo pal'te dos 
Estatutos o Snr. Carvalho d Ba1·cellos fH'cle a palavra e man­
dando á mesa o RPgimento Interno confeccionado pela com­
missão de que fazia parte, apresenta o seguinte - Requer i­
mento ,,Sendo de grande 1agnitudc e importancia a confe­
cção dum Regimento Intcm ; querendo os abaixo assignados 
que o el es la associação saia perfeito: Requerem que o trabalho 
que organisarão seja submf lido ao exame e parecer duma 
commissão para tal fim no eada. (assignados ) Carvalho de 
Barcellos r .T osp de Sá e Bri to, o qual foi approvado. Sendo 
nomeados para a commissã que tem de rever e dar seu pa­
recer as Snrs. Hilario. Fran1isco de Sá e Britto e como con­
sultor o Sn1·. Appollinario P rto Alegre. 

O Snr. Presidente J-Ton rario declara que continua a dis­
cussão do Regulamento o Sr .r. primeiro Secretario lP os art i­
gos ele numeras centesimo vigesimo a centesimo vigesimo 
quinto que foram approvacl s sem debate. Lido o artigo cen­
tesimo Yigesimo sexto pede a palavra o Snr. José de Sá e 
Britto e falla sobre a reforma desse Artigo. Tem a palavra o 
Snr. Appollinario Porto Alegre que manda á mesa o seguinte 
- Substitutivo: ,,Os ai·tigos~destes Estatutos são reforma veis, 
desde que se apresente um equerimento assignado por maio­
ria absoluta dos socios ac uaes do Parthenon. ( assignado) 
Appollinario." E ninguem rediu a palavra: foi posto a vo­
tos e approvado o artigo Cfm o subsfüutivo. Forão lidos e 
approvados sem debate os artigos de numeras centesimo vi­
gesimo setimo a centesimo ~rigesimo primeiro. Lido o artigo 
C L' □ tesimo lrigesimo scgund9 pede a palavra o Snr. Appolli-



185 

nario Porto ,\ legre e manda á mesa o segui nle - Substitutivo 
,,No caso de dissolução os fundos sociaes serão empregados 
ou applicacl os ao que a associação decidir ua occasião. (assi­
gnado ) Appollinario" E ninguern mais ped indo a palavra foi 
posto a votos e approvado o Adigo com o substitutivo. O nr. 
Presidente J-lonorario dá por conclu ída a cli scusstio do Regula­
mento o qual remette á commissão de Redacção para reforma. 
E nada mai s havendo a tratar-se o Snr. Presidente Honorario 
levanta a sessão ás nove e meia horas da noite .. 

Sessão ordinaria em nove de junho de mil oitocentos 
setenta e tres 

Presidencia do Snr. Horta. 
Aos nove dias do mcz ele junho do anno de mil oito­

centos setenta e tres, ashando-se presentes os Snrs. Horta, 
'J'orres, r11otta. Vasco de Araujo, Lavra Pinto , Ubatuba, Ber­
nardino dos Santos, I-Iilario , Francisco de Sá e Britto, Appol­
linario Porto Alegre, Francisco E. Pinto e Jo é de Sá e Britto. 
O Snr. vicP Presidente abriu a sessão ás oilo horas da noite. 
Foi lida e approYada a acta da ultima ses ·ão ordinaria. Pede 
a palavra o Snr. Lavra Pinto e diz que acha que deve ser lido 
nessa sessão o parecer apresentado sobre tbese pelo Snr. Apel­
les Porto Alegre cujo parecer está na Secretaria ba mais de 
quinze dias e mesmo a discussão já ter sido annunciada mais 
de uma vez. Tem a palavra o Snr. Appollinario Porto Alegre 
e entende que antes de 1udo deve se tratar dos festejos do an­
niversario da Sociedade e não e occupar a casa com isto. será 
melhor tratar-se da extinção do P.arthenon , pois crê ainda em 
vigor o requerimento que ha tempos foi apresentado neste 
sentido do qual foi um dos signatarios. Obtem a palavra o 
Snr. Bernardino dos Santos e combate as idéas do Snr. Appol­
linario emquanto á extincção da Sociedade, acresentando que 
deve-se riscar das paginas do Parthenon essa idéa e clesappa­
recer do Archivo esse requerimento de que falla o Snr. Appol­
linario e depois de ter explicado a sua ausencia da Sociedade 
faz algumas considerações sobre a nessecidade da festa do An­
niversario da installação e conclue pedindo que a casa se oc­
cupe deste assumpto. Pede a palavra o Snr. Hilario para res­
ponder simultaneamente aos dois oradores precedentes, refu­
tando a idéa de extinção da Sociedade trazida em discussão 
pelo Snr. Appollinario, e extranha que o mesmo Snr. falasse 
sobre isso. cahindo em contradicção por apresentar essa idéa 
e ter ao mesmo tempo pedido que se tratasse da festa acha 
tambem que o Snr. Bernardino occupando-se de assumptos 
alheios ao thema em discussão defend eu mai s a idéa de extin-
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ção, do que a rcl\llou ,. {; 'ª n esse sentido , co11cluindo com a 
proposição dirigida tl m esa para que seja nomeada a commis­
são que dcYe encat·t·cgar-:-;, da fesla. 'rem a palavra o Snr. 
1\ppolli1ia1·io e 6ra 11 0 sentido du seu primeiro discurso. Pede 
a palav1·a prla 01·clem o Sllrl LaHa Pinto e acha que deve secçar 
essa ,i iscus;-;úo 110 1· ler l'1· pirado a hora nw 1·cada para\ lei­
tura L' del,atc do ex11edic 11 e. Os orndo1·cs p1·ececlentes achão 
qm a disr·ussiio [en.1 segui lo 11ela ord('m o .qu<· <· c1,nfin11ado 
pelo S111·. P1'eside11h'. 'l'en a palavrn o S 1 11'. Bt•1·11a1·di110 dPs 
Santos que diz tel-a pedido para lrat.11· do mp;-;mo assurn11lo 
do Sf'n discrn·so re ,q1011dc1 do no,; S111·s. Hilur'io e Appollina­
r10 1•111•:'·rn que a ho1·a acha se muito ad Pn nlada P 1101· isso deixa 
de o f'azt•1· . :\'i11guem mais 1edi 11do a palavra o S111·. Pt' ,'sidente 
co wrnlta ú casa se dew ,rn rn'a1' a cmnrnssiio dos feslejos para 
a sessiio 1lagna de dezoito do cu1·1·enl<\ o qul· ,, approYado. Sen­
do 1H,meados para commis7üo os Snrs. Totta, 1-Iilario, Ubatuba, 
Yusco de .-\rauju .. \ppclles L .José ele Sú r• Br-itlo e te11do o Snr. 
Presid('!1te vPri l'icado não f11 \"PI' 11tm1ero l<'gal na casa levan­
tou a ,;essifo ás nove e lll<'if horas da noite e para constar la­
vrou-se c1 p1' t•s.c1ile qne nssi :i-1to Josr de Sá e B,,itto, adjunto do 
;irimPiro Sl'Crctario . 

. \ cta da sei,;são ordinarta qnc teve Jogar a rlczcscis de 
junho 1lc mil or·tocentos setenta e tres 

Prcsidencia do Snr. Iorta. 

Aos dezeseis dias do ez de junho do arrno de mil oito-
CPnlos setenta e tres achan io-se presentes na sala das sessõt•s 
do Pal'! IH' 11 011 Litlerario º1 S 1l!'s. Horta, Gaspai· Guimarães, 
AchyJlp,,_ Carvalho de Barcelos. Ubatuba, Lavra Pinto. Josr Ber­
nardi110. H. ila1·in, ,\ppolina1 io Porto Alegre, Bartista de Carva­
lho. rl'otla. r...:stevão Pinto, : pelles, Victorino de Azevedo, Cres­
cc11ti 11 0 e José de Sá e BriLt , o 8111·. Yicc Presideritc abr iu a ses­
são ás sele e meia horas da~10ite. Lida a acta pede a palavra o 
Snr. Appollinario Porto Ale re e declara que não acha bastante 
fi delidadP nessa acla, o sr w1do Scc1·eta1'io tem a palavra e 
discursa em desculpa sua. f' ninguem mais pPdi11do a palavra 
fni a ada posta a votos e ªlrprovada . f'.es-ui11do-se a lcitum do 
exprcliPntP o S11r. primriro ecrclario lr'•o os sep-ui11tPs officios: 
do SPcrrlnrio da Snc iedadt Be11rficc11le Pn!'tu .\lrg1'en se par­
ticipando que lornon pO"SP l 11 0 (iia quafro do corr r nte a nova 
DirPctni'ia q111 ' ,ifferrcc sc1j1"' set'Yiçns a es ta Associação; outro 
do 1,1,inwir,1 S<'c1•e[ario <h Sociedade Oramalica Particular 
- Cniiio Rio Cra11di>11~c pnrlicipando que no dia li'eze do 
current,· 1 oi l'u 11dada cs,-,a \s;-;ociaçüo com o fim de socorrer 
PS infelizes P que conla Sl' · auxiliada pelo Pal'tl1e 11 011: outro 
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do Scc1·etario da l11 'cs idc 11 c ia do Marnllhiio l'em el tendo um 
exen1plar cio Relalorio com que o excelleJJli ssimo S11r. Pre­
side11tc De::;embargadol' .los(· Pel'eira da Graça passou a seu 
subst ituto no di a quatro ele mai·ço ultimo a administrnçiio 
dessa P1·0,·i11cia. Findo o expedi ente pede a palavrn o 8111'. 
~ú e B1·illo e man da n mc::;a o seguinlc - Re(]Ul'rimento: ,,.l:le­
lllll'iro que seja umn eada uma commissão pa ra vis i l:a1· da parle 
da Socied ad e o 11osso prcslimoso co 11 socio Snr·. Christiauo 
JüacmPr, que se acha c11 fel'Ino (ass ignaclo ) J. de Sá e Brito'', 
('Ujo 1'equerirn e11 to l'oi approvado sem debate seJ1do uomeaclo 
11am a comm issão os S11ts .. l. de Sá e Britto t' Gaspa1· Gui­
marães. 

Pas;:l.llclo-sc á primeira 11,ulc da ordem do di a 11i11 guem 
a presentou proclucção alguma e passalldo-se á, segunda Parte 
o Snr. PresicleJ1le ma11da lPr o parecer sob1'e a these : ,,A i11-

• Yasão Paragua~·a 11 a Provi 11 c ia é justificavel ?" cujo parecer 
foi a presentado pelo S 11r .. \pellPs Podo Alegrr, fei-ta a lei tura 
rede a palavra o Sn l'. Jkrnardiuo elo s Salllos e pronunci a -se 
co ntra as icléa. ern itlidas pelo Snr. ,\pelles 110 m esmo parecer 
se ndo de oppiniiio que t•ssa in rnsão r injusti ficavl'l sobre todos 
os polllos el e vista. 'Tendo pL•diclo a palavra o Sm·. ,\pelles e 
Carvalho ele Bai·cellos, o Snr· . Presidente cecl en em primeiro 
logar ao. Snr. Apell es e· es tand o orauclo em defesa elo seú. pa-
1·ecer foi pelo Snr. Presicle 1Jte ver ificado 11ão h aver numero 
legal na casa ó vi sta do que o Snr. Apellcs inlcnompeu o seu 
discurso por moh1 p1'op 1'i o fican do ainda com a palavra para 
a seguinte sessão onlina1· ia bem como o Snr. Carvalho de Bar­
cellos em seg;nnclo logar; se ndo en tão lrvant.acla a sessão á.s 
nove e meia horas ela 11oi1C'. Para constar lavrou-se a presente 
que assigno. José de S,i <' Brito, adjnnto do primeiro S!'­
cretario. 

Acta da sessã.o Ol'flinaria que teve Jogar no dia sete fle 
julho fle mil oitocentos setenta e tres 

Presidencia do Snr. Horta. 

Aos se te dias do m ez de julho do anu o ele mil oitocl• 11tos se­
tenta e tres acha11cl o-sl' prese 11 tes na sala elas sessões do Parthe­
nou Litterari o os Srs. Horta. Vasco de Azevedo, 'l'orres, Apclles, 
Francisco ele Sá Britto , Achylles, Hilario, Ignacio Pinto , Car­
valho de Barcellos, Ubatuba, Vasco ele .\ ranjo, Lobo , 'l'otta, 
Gustavo Yianna, Gas par Guima1·ães, Lavre Pinto e José de Sá 
e Bl'itto, o Snr. vice Presid enle abrin a sessão ás sete e m eia 
horas ela noit.c. Foi lida e approvacla a acta da sessão ante­
ceclellte. Passando-se á leitrn'a do expediente, o S nr. primeiro 
Secrrtari o leu o segui 11 te 1·equerimento: Requei r·o que sej a 
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estipulada pelos eslalulos a contribuição de mil r{·is a11nuaes 
por cada socio cobraYel uo primeiro semestn' de cada am10 
sendo o procluclo dessa colJ~auça applicado parn despesas do 
festejo cio an.11iYersario da nstallação desta Sociedade. (assi­
gnaclo ) José ele Sá e Britl . Sendo posto em discussão o 
mesmo requerimento pede a palavra o Snr. Jlilario que com­
prehende a raziio do mesmo requel'ime11to mas não é de opinião 
a favor. 'l'em a palavra o Snr. Francisco de Sá (' Britto quP 
óra tambem em opposição. O Snr. José de Sá c Brilto tem a 
palana cm dcfesa cio me~mo requerimcnto. Fallão aiuda 
conlra os Snrs. Francisco ç]e Sá e Britlo. Hilario l' o Snr. 
Achylles quc comhalc tanto a causa como o fim. E ni nguem 
mais pedindo a palavra foi posto a volos c reprorndo por 
maioria absoluta. O Snr. primeiro secretario lr: rrhcsP histo­
rie.a. .,As cruzadas trouxefão algum beneficio em pról da 
civilisação hodierna?" (assig ado ) Apelles Porlo ,'\legre. Sendo 
a mesma appoiacla a sodc designou o Snr. J orgP da Costa 
par:i dar pa_recer. Forão Udé_ls as s~guin les proposta_s . par~ 
soc1os effectivos; os Snrs. J~mz Marti e Flores, Anto1110 .Tose 
Rodrigues Ferreira, F,,ancispo Eloy Ma1·ia dr Souza c Vasco 
Pinto Bandeira propostos pelos Snrs. rrotla, Achylles e Apelles. 
dos Snrs. Fermiano Antonio de Araujo e Edmundo Bastian 
pclo Sm. Arthur Ubatubba; o Snr. Fernando ele Frejtas rrra­
vassos pelo Snr. Joaquim Furtado; o Snr. João Rodrigues de 
Barros pelos Snrs. Azevedo e 'Torres cujas propostas estando 
já syndicadas tinhão ele ser submettidas á votação. O Snr. 
Presidente faz ver á casa q,1e sendo aglome1'ação de trabalho 
a votação de cada um dos PJOpostos de per si, acha mais con­
veniente que se vote cm todos reunidos o que sob consulta dos 
socios presentes foi appoiaclo passou-se a proceclcr á votação 
por escrutínio sec1'elo. sendd aquelles Snrs. approvados socios 
effectivos. O Snr. primeiro ~rcretario lr a 1woposla para socio 
correspondente no Rio de Janeiro o Snr. José Feliciano França 
assignada por Ires socios presentes, c pede ao mesmo Secre­
tario e r rclama a falta de mais socios conforme determina 
o Regulamento e lendo-se dois socios prestado immediatamente 
as suas assignatmas foi julgada a proposta pelo Snr. Presi­
dente, objccto de 1wompta deliberaçção e passando-se á vo­
taçiio por rscrnlinio secreto foi o mesmo Snr. França appro­
vado socio correspondente. 1 Os Snrs. José de Sá e Britto e 
Arthur Pbatuba mand·ão urp requerimento: Requeiro que em 
prova de rpconhecimcnto ª? serviço prestado pelo Snr. José 
Feliciano França. á Bibliotheca desta Associação seja ao 
mesmo remeltido sem demora o diploma de socio correspon­
dente pa1'a o que foi eleito com um officio declarando o motivo 
dcssp tiiulo. O qnal suhmettido ó discussão pedem a palavra 
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os Snrs. Francisco de Sá e Britto que não achão razão para 
ser apresentado o mesmo rnquer imento pois julgão ser dever 
do primeiro Seáetario fazer a menção referida, no officio que 
remetter o diploma. Pede a palavra o Snr. primeiro Secretario 
que acha justo o requerimento porque não se pode sem deli­
beração da casa fazei' menções das causas que promovem os 
títulos concedidos pela Sociedade e que sem approvação da 
casa elle terá el e dirigir um officio imples como a qualquer 
outro socio correspondente. E ninguem mai s pedindo a pa­
lavra foi o mesmo requerimenLo approvado. Pas ando-se á 
primeira parte ela ordem do dia ninguem peclio a palavra. Pas­
sando-se á segunda parle, o Snr. P,·es icl ente, concede a pala­
vra ao S11r. Appell es que Linha cl irl' ilo concedido na sessão 
anterior. O Snr. Appelles Ma em continuação do seu parecer 
sobre a lhese ,, \ invasão paraguaya na -Provincia é justifi­
cavel ?" Em srguida úra contra o mesmo parecer o Snr. João 
Carvalho ele Bat·cellos pt'la palavra cedida tambem na sessão 
antecedente. Pedem a palavra durante o discurso cio ultimo 
o,,act or os Snrs. Apelles e Achylles, mas o Sm. Presidente 
faz ver que a hora está bastante acl rantacla e que fica adiada 
a di scussão para a seguinte sessão orclinaria. Fica com a 
1>alavra o Snr. Apelles tendo desistido clella o Snr. Achylles 
e de nada mais se tendo a tratar o Snr. Presidente levantou 
a sessã.o ás dez horas ela noute e para constar lavrei a pre­
,;ente qne assigno. José el e Sá e Brilto adjunto do primeiro 
Secreta r i o. 

Acta da sessão ordinaria que teve lugar no dia quatorze 
de julho de mil oitocentos setenta e tre 

Presidencia do Snr. Horta. 
Aos quatorze dias do mez de julho do anno de mil oito­

ce ntos se tenta r lre., achando-se presentrs na sala das sessões 
do Parthenon Li tterario os Snrs. Pedro Horta, Torres, Damasceno 
Vie ira, Barros , Ubatuba, Apelles, Franci co de Sá e Britto , Car­
valho, Achylles, Totta, Christiano Kraemer, Hilario, Vasco de 
A1'au,jo, Bandeira, Crescentino, Ignacio Pinto e José ele Sá e 
Bri tto o Snr. vice Presidente abrio a sessão ás sete e meia 
horas da noite. Lida a acta, pedem a palavra os Snrs. Achylles, 
Apelles e Ubatuba para fazerem algumas observações sobre 
diversos pontos in exactos na mesma acta sendo tomadas em 
consideração as reclamações dos Snrs. Appelles e Achylles que 
reclamão uma troca de nomes sobre um requerimento apre­
sentado naquella sessão. O segundo Secretario pede a palavra 
e atenua a sua falta. Sendo a acta em seguida approvada 
continua porem a discussão pela ordem no mesmo sentido 
pelos Snrs. Appelles e Sá Br itto. 
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EXP ..:UIEWl'E 

Fornm Jll'Ojlüslo::; para ·oeios ef'l'ecliYo::;, pelo S111', Tones 
os Slll's. José Martim; Pi11li e João Moreiea da Silva; pelo 
Snr. Pedro Horta a Snra. 1 011a PaL1·icia Augusta \"ieira dt• 
Lima: prlo Snr. Salrn·11i110 Pi11lo u S111·. Anrelio Py; pelo S111·. 
Yasco Bandeira o Sn1·. St·lmslião 1-Iol'la: <J 8111·. lll'imei1·0 SP­
c1·eta1·io dl'clnrn estas p1·oposlls j,í s>·11(licadas: u Snl'. Presid c11lP 
consulta ii casa Sl' deTr prnf edel' ;\ rntação t·11globada destas 
proµosl as : OIJJ)Ôl'-Sl' ª. isso f) s,u·. Clll'ist iauo lüaerner. pelo 
que p1·ocrdc-se u Yolação a ·ada um de per si: o Snr. Presi­
dente convida o 8111'. A pellt·s pa,·a veri l'ica1· a volação l' dcclara 
no final lodos <1 s pnipuslos app1·0,·arlos jHll' rnaioria. 

OBSl'HYA(),\O 

Te11do sr' a111·esPtllaclo d 11'a1llc a Yolaç·üo II Snr. Saln1·11i11 11 
Pinto que pela primeira wz s acha t'm sessão, o Snr. Preside11ll' 
eonYicla o S111·. Apt·lles pur o cump,·iuwnlar bem corno a11 
Snr. Anrelio Py 1·rct'1tlt•n1e11

1
k ap1n•<1Y[l(lo socio que lamht·111 

s~ acha p1·rsr11lr . O S111' .. lpellrs snlisfAz ao convit l'. 

OHDE 1 no DIA 

Prim ! ira Parte 
Ning1wm pedio a pala, ra parrt ap1·eset1Lar producção. 

Seou j, da Parte . 

Cu11linua a p1·imeira d)cussi"ío da llwse: .,A i11vm,ãu pa­
rnguaya 11a Pr0Yi1l(·ia (· jnslil'ica,·rl?·· Tem a pnlaY1'a co11-
cedida 11a ultima sessão o Sn1'. Appelles e segue susle11la11do 
o seu parecer. Pede a pala, ra o S,w. Achylles e contesta ao 
01·ador prcccde1ilr· sobre um ponto hislorico alheio á these. 
O S11r. A pl'llcs pede a pala 1 ra e óra sobre o mesmo pon1o 
historico. Tem a palawa o 8nr. José ele Sá e Britlo e pro­
nuncia-se' a f'avo1· do pm·ec r. O Snr. Tola pede a palavra 
e óra contra. O S111·. Presi ente suspende a discussão por 
achar a hora adeantada cleY nclo continuar a mesma na se­
~·uinte sessão ordinaria por lerem ficado com a palavra os 
Snrs. Francisco dl' Sá Brill e Apelles. 

DECT ARAÇÃO 

Declaro Lerem-se aprese tado cm sessão durante o debate 
ela segunda parte da ordem <]o dia os Surs. Joaquim Furtado. 
Lobo Barreto e Apol1ina1·io rorlo Alegre. 
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CONCLUSÃO 
O Snr. Presidente dá por findos <?S trabalhos da presente 

sessão designando para quinta feira vinte e quatro do corrente 
a sessão de assembléa Geral para a posse da nova Directoria 
levantando em seguida a sessão. E para coustar lavrei a pre­
sente acta que assigno José de Sá e Brilto segundo Secretario. 

Acta da sessão ordinaria que teve logar no dia vinte e um 
de julho de mil oitocentos setenta e tres 

Presidencia do Snr. Fermiano de Araujo. 
Aos vinte e um dias do mez de julho do anno de mil 

oitocentos setenta e l1·cs achando-se presentes na sala das ses­
sões do Parthenon Litie1'ario os Snrs. Fermiano de Arauj c , 
Pedro Horta, Ignacio Pinto, '11orres, José Flores, Barros, Vasco 
de Azevedo, Apelles, Carvalho de Barcellos, Lobo, Achylle.-, , 
Ber11arclino dos Sa11tos, Scba~tião Horta, Bapiista de Carvalho, 
Lavre Pinto, · .rl'ravassos, rl'ota, Zeferino Vieira, Edmundo 
Bastian, Araujo Vianna, Ubatuba, Francisco de Sá Britto, 
Gustavo \'ianna, Christiano Iüaenwr e José de Sá e Britto o 
Snr. Yice PresideHte abrio a sessão ús sete e meia hm·as da 
noite. Foi lida e approvada a acla da ultima sessão ordinaria . 
Deixando de ler-se a da ultima sessão de .\ ssembléa Geral po,· 
não a ter apresentado o Snr. ex- segund o Sccretai·io ficand o 
essa para ser approvada em outra sessão. Pelo Snr. vice 
Presidente é convidado o Snr. terceiro orador para saudar 
aos noYos associados que se achão presentes. O mesmo orador 
satisfaz ao convite. 

POSSE 
O Snr. vice Presidente declara designar a primeira parte 

dessa sessão para a posse da nova Directoria. Ei:n seguida 
derige uma allocução ao Presidente eleito ;para o segundo 
semestre deste anno o Snr. Fermiano Antonio de Araujo con ­
vidando ao mesmo para tomar posse da cadeira presidencial 
assim como aos outros novos eleitos para entrarem em possesão 
dos seus cargos; e declara finalmente que deixa de fazer a 
leitura do devido relatorio por não lhe ter sido possivel 
promptifical-o, mas o fará sem demora em qualquer sessão. 
O Snr. Fermiano assume a presidencia e responde ao Snr. 
vice Presidente; agradece a sua nomeação promettendo que se 
esforçará para cumprir os deveres do seu cargo. 

EXPEDIEWl1 E 
O Snr. primeiro Secretario lê: O/ficios: do Snr. Carlos 

de Koseritz accusando o officio de quatorze do: corrente e 

• 
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aceitando a uorncação de iembro da cornmissão de Crilica 
Litteraria e cxcwsaHdo-se IJào 11ocler ser assíduo a esta Socie­
dade por morar fora da cidade; apl'Oveila a occasião para 
offerecer algrn1s volumes de suas producções; outros, dos Snrs. 
José Ma,·ia Marli y Flores, S0bastião Horta, Luiz Marti y Flores 
e Francisco l~loy Ma,·ia de i Sunza, todos agradecendo os lo­
gares de socios c l'f'eclivos desta Associação. Propostas: Para 
socios effectivos o Sm. Ri Jard.o Sylvano 'l'l1er proposto pelo 
Snr. Vasco de Azevedo; os Sms. Capitão Aureliano Augusto 
de Azevedo Pedra e Alf'er s .l cronymo A11tonio Joaquim ele 
J\raujo pelo S111·. José Bl' rJ1a,1di110 cios Santos; os Snrs. Antonio 
Carlos Fc1Teirn da Silva, Tilq ela Silva Peixoto e \'asco Antonio 
de Medeiros pelos S11,·s. Ad1yllcs, Apelles e Francisco de Si 
Britto cujas prupostas são (les ig11adas para syndicancia. 

ORDFM DO DIA 

Pri1~ei1'a Pa1'le 

Ningurm pedio a palajvra para apresentar producção. 

Segunda Parte 

Continua a primeira rljscussão cio parecer sobre a these: 
,,A invasão paraguaya na Provillcia é juslificavel ?" Tendo 
ficado com a palavra desde b ultimo debate os Snrs. Francisco 
de Sá e Britto r Apclles Porlo Alegre o primeiro desiste della 
sendo cedida ao segu11do. O Sm. Appelles continua da defesa 
de seu parece,· e óra rcfut8inclo idf'.as a presr ntadas pelo Snr. 
'l'ota. Orão conlrn o mesmo parecer os Snrs. José Bernardino 
dos Santos e ,João Ca1·valh1l dt> BarcclJos. O Snr. Prn, idente 
- adia a • discussão por ac~rnr-se a hora bastante adiantada 
ficando ainda com a palavr11, o Sm. José de Sá e Britto, Aprl­
ies Porto Alegrr e Achylles, srndo o Snr. Carvalho de BarceJ­
ios cm primeiro Jogar. 

DECLARAÇÃO 

Declaro lerem-se apreseplado durante o debate da segunda 
parte da ordem do dia os Sbrs. Cresccntino, Joaquim Furtado 
e Apollinario 1'cixrira. 

CONCLUS .. \.O 

E nada mais tendo a tratar-se o Snr. Presidente levantou 
a sessão sendo dez horas da lnoite e para constar lavrei a pre­
sent1' que assigno. José de ~á e Britto, segundo Secretario. 
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Acta da sessão ordinaria que teve logar no dia vinte e oito 
de julho de mil oitocentos setenta e tres 

Presidencia do Snr. Fermiano de Araujo. 
Aos vinte e oito dias do mez de julho do anuo de mil 

oitocentos setenta e tres, achando-se presentes na sala das 
sessões do Parthenon Litterario os Snrs. Fermiano de Araujo, 
Apelles, Norberto, Francisco Eloy, Francisco de Sá e Britto, 
Achylles, Vasco de Azevedo, Vasco ele Araujo, 'l'ravassos, 'l'otta, 
Barros, Baptista de Carvalho, Ignacio Pinto, Carvalho de Bar­
cellos, Bandeira Filho; Torres, Sebastião Horta, Gustavo Vianna, 
Costa Lobo, Ubatuba, Christiano Kraemer, Victorino de Aze­
vedo, Estevão Pinto e José de Sá Brito, o Snr. Presidente abrio 
a sessão sendo sete horas ela noite. Lida a acta da ultima ses­
são orclinaria, foi posta a votos e approvada. Foi lida em se­
guida a acta ela sessão elo conselho economico que teve logar 
no dia vinte e quatro elo mesmo mez de julho. 

EXPEDIENTE 

O Snr. primeiro Secretario lê: O//icio: da b:xma. Snra. 
Dona Patricia Augusta Vieira ele Lima aceitando o cargo de 
socia effectiva desta Associação. Propostas: para socios effe­
ctivos, os Snrs. Luiz Monteiro da Silva proposto pelo Snr. 
Ignacio Pinto; Antonio José Pereira Junior pelo Snr. 'l'otta. 

Saudação: Achando-se presente o novo associado o Snr. 
Francisco Eloy Maria de Souza, o Snr. Presidente convida o 
Snr. Achylles para o saudar; o que é satisfeito. Votação: pro­
cedendo-se a escrutínio secreto forão approvaâos socios effe­
ctivos os Snrs. Luiz Antonio Correa e Propicio de Oliveira; 
o Snr. Appelles pede a palavra pela ordem e lembra que é 
preferivel para não roubar o tempo serem os outros propos­
tos submetticlos englobadamente á votação por escrutínio. O 
Snr. Presiden te consulta á casa sobre essa lembrança a qual 
approva que assim se proceda. Sendo então approvados so­
cios tambem effectivos os Snrs. Ricardo Sylvano Ther, Capi­
tão Aureliano Augusto de Azevedo Pedra, Alferes Jeronymo 
Antonio Joaquim de Araujo, Antonio Carlos Ferreira da Silva, 
Tito da Silva Peixoto e Vasco Antonio de Medeiros. 

DISCUSSÃO PELA ORDEM 

Pede a palavra o Snr. Carvalho de Barcellos e deseja ter 
conhecimento sobre · os trabalhos da commissão que tem d~ 
dar parec~r sobre o Regimento Interno confeccionado por uma 
commissã<? de que fez parte. O Snr. Francisco de Sá e Britto 

13 
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como membro da commissã da redacção pede a palavra, res­
vonde ao Sur. Barcellos, fazeudo Yer qm· essa conunissão 11ão 
tem vodido até agora dar cl seu parecer por achar-se sobre­
carregada de trabalho, e ailll a ~lll' esse Regimento Hecess ita de 
accurado estudo. O Snr. P1,es1deute collsulla ao Snr. Barcel­
los se acha-se satisfeito com la explicação do Snr. Fraucisco de 
Sá e Brilto. Tendo respondijlo o mesnw pela affinnativa pede 
a palavrn o Srn·. José dl' i·i l' Britto e declarando te,· feito 
parte da commissão que cr 11feccio11ou o Regimeuto Interno 
não se acha satisl'e1to com . s ex plicações mellcio11adas e que 
deseja ver por escriplo e 11ã vocal as razões que km a com­
missão a allegar ou o parecer. 

crnmjM no DIA 
Primeil'a Parte 

NinR"uern pediu a pallvra. 

Segu ida Parte 

Continua a pt·imcira di ·cussão da these historica: ,,A in­
vasão paraguaya na Pi·ovin? ia é justificavel ?'· 'l'endo ficado 
com a palavra na ultima sersão os Snrs. Carvalho de Barcel­
los, Josr dr' Sá Brilto, Apel~s e Achylles; o primeiro desiste 
da palavra, orando o segu11d a fanH' do parecei'; o SllT'. Apel­
les tem a palav1·a e conlinu· cm defesa do seu parecer. Não 
achando-se presenle o Srn·. Aphyllcs é cedida a palavra ao Snr. 
Christiano Kraernc1· que a p~dira durante o debate o qual óra 
contra o parecei·. Desiste d~ palana o S111'. ApPlles que a 
tinha pedido durante o ullif o discurso e ni11guem pedindo 
a palavra o Snr. Presidente . ncerra a primeira discussão, de­
vendo abrir-se a segunda n· primeira sessão ordinaria para 
a qual 1wdem e ficam com a palavra os Surs. Carvalho de 
Barcellos, Tota, José de Sá e Britto e .\pell es. 

DEC1ARAÇÃ0 

Aprese11Lou-sc cm sess· o cluranll' o dcbale da segunda 
parte da ordem du dia o S1 r. Joaquim Furtado. 

Nada mais tendo a tra ar-se o Snr·. Presidente levantou 
a sessão sendo dez horas d noite e para constar lavrei a 
presente que assigno .Tosé d Sá e Bri Lto segundo Secretario. 
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Acta da se ·são Ol'dinaria que teve logar no dia onze 
de agosto de mil oitocentos setenta e tre · 

Presicl'c11cia i11lcr i11a do 111·. ' l'o ta. 

Aos doze d ias do m ez de Agosto do anno de mil oito­
centos setenta e lres, achando-se ua sala das sessões do Pa 1·­
thenou Liltcl'ario os 'm•s. Tola, Enéa ·, Barros, Carvalho de 
Barccllos, Damasceno \'i eira, LaHe Piulo Baplisla de Cai·­
valho, Cresceutino , Achyllcs, .\ pelles Bamleira Filho , \'asco 
de Azevedo , Hilario , 'l'ol'res, Ignac io Pinto, Pcdl'o Hot·ta, Gaspa1 · 
Guimarães. Appoll ina rio ' l'eixeira, João Mot·eira, Chrisliano 
Kraernel' , \'asco de Araujo, Aurelio Py, aturnino Pinto , Jost; 
Flores e Jo é de Sá Brillo e como não e acha se presente o 
Snr. Presidenlc, o Sur. vice Pres idente delegou os seus poderes 
ao Snr. primci,·o Secrcla1·io que ab ,·io a ·sessão ás sele e m ciu 
horas da 110ile. Lida a acla da ui lima ·essão 01·di naria, l'oi 
approvada. 

l ~XPElH I ◄: ' l'E 

O S 11 r. adj unlo do primeiro Secretal'io H~: O/ficio: dos 
' nr . Zefe ,·iu o Yi ei1·a Rodri gu es 'ob1'inho sollicita11do a ·u êl 

demissão de ocio effrcl ivo cl cs la soc iedade p or motivos alb eius 
á sua vonladc. O Snr. P1·csicl enl e 1·cmetle ú s rndicaucia. Oulro 
do lll' . Al'lhur l'baluba, datado do R io o ,:ande, de nove do 
corrente commnni cando que a aclr iz Ad elaide aceita co ntraclui· 
a r epr·cse nlação de dez recitas. coadjuvada pelo Pa rtll e11 0 11 . 
Propostas: Forão lida as seguintes para socios effectivo , o ~ 
Snrs. João Bapli sla Fl•rra z 'l'cixeira, Rod 1·igo Adria 11 0 Cardoso. 
Carlos Pedro de Andrade Neves , Joaqu im Pc1·cira da Silva Porto. 
pelo Snr. Achylles, Ignac io Púlto e Va co de Azevedo. 0/f erta : 
O nr. Jost> Marlins Pi11lo. o fl'ercce á Bibliotheca do Parthenon, 
o roman ce br'aslciro - Til - por José de Ale11car cm quatro 
volumes. 

ORDEM DO DIA 

Prim eira Parte 

Ningucm pedi o a palavra para aprese nl a r producção. 

egunda Parte 

Entra em segun cfa di scussão a th ese hi slori ca ,,A invasão 
parao-uaya na Provincia é justi ficawl ?" 'l'e ndo fi cado co m 
a palavra os 111·s. Barcellos. Apelles e Tola, es te co nvida ao 
segundo ecr lario pa ra assumir a Presidencia indo tomar 
parte na di cussão. Orarão conlra o parecer os Snr . Carvalho 
de Barcellos em primeiro Jogar e em st•gundo o nr. 'l'ota ; o 

1:l'' 
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Snr. Jos(; de Sú e B,·ilto (JUe lambem f'icarn com a palavra, 
dPs isle della cm ravur do ISm·. !\pC'lks que óra cm clefe:;a do 
s,·u parece,·. N inguern mais lendo p edido a pala-vra fo i en­
CP1· 1·ada n ,-,egunda discu ssão, r ubel'la a lC' rccira e a inda nin­
guem pedindo a palaHa !'oi 1• 11 CL' 1Tada in lotum a discussão 
do parL•c•p 1· solH·e a dila llw . l'. O S 111· . Pres id ente interino marca 
parn s1•g11nda pa ,·l r da o ·d r m do dia da seguinte sessão a 
leilui·a do pa rPcc ,· r primf' ira di scussã o sob re o parecei· da 
thesr philosophica ,.Os fin s justificam os m eios ?" 

c6NcLcs . .\o 
1~ nada rnai;-.. lt• 11dn n l1 ·êlla1·-se o Snr. Presidenle iu terino 

levantou u sc'ss;"io ;í:; IH)\·e t rn e ia horns da noile e para constar 
lavrei a pr1·sP1tl c qu e ass i~ 11 0 .los(· de Sá Brito segundo Se­
cretar io . 

Acta da sessão ordinar.i,a que teve lo~ar no tlia dezoito 
de agosto cio anno dei mil oitocentos srt<'nta fl tres 

P,·csidcncia do Sur. Fern1iano de Araujo. 

Ao · dezoito dias elo 1µez de afrc,slo do anno de mil oito­
centos s<'Lenla L' t,·es achmido-se lll'Pse 11les 11 a sa la das sessões 
do Partlienon Litl erario o~ Sms. l•: lor , Ti;rnacio Pinto , Barros, 
Lobo, Gustavo \'ianna Fi ~ ho, Damasceno \ " i eira, 11,lores, Se­
bastião Horta. Monteiro, .l'e ixeira. Achylles, Band eira Filho, 
Lavre Pinto , ' l'orres, Tott1, C. lüaenwr, Travassos , Furlaclo, 
i\ ppollinai·io Porto Alegre Francisco de Sá e Britto , P edro 
Horla, Crcsccn tino, Moreirf.l, Ya!ê!co de Araujo , Hilario e José 
dr, Só e Britto. O Snr. pr,mri ,·o Src ,·etario abrio a sessão ás 
"e le e meia horas ela noit t F o i lida e approvada a acla da 
ultima srssiio ordi 11ari a . l'e 11d o sr apresr11tadn o Snr. Presi­
dP,tl (' f;'C' rrnin110 dr .\1·nnj1" assnrnio · 11 ,;rn pos to . 

EXPEDIENTI~ 

Sawlar:fio : -- Por convite do S111·. P,· rs id cnte, o Snr . tP1'­

criro orador comprimenta Iªº novo associado Snr. Luiz ~lon­
teiro, qu e se acha em ses$ã.o. 0(/irios: - Do Sl11'. Antonio 
José P ereira Junior acceitardo o cargo el e socio effectivo desta 
associação. Propostas: - arn socia e soc io s rffect ivos foram 
propostos os seguintes: D . Ri arda Medeiros pelo Snr. Fran­
cisco el e Sá e Bri tto; os Sn rs. José Em ili o 'l'avares e João de 
Andrade Leite pelo Snr. Acl1ylles; o S nr. Ulysses José da Costa 
Cabral p elos S nrs. Bandeirljl Filho e. Barros; o Snr. João Lopes 
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Horta, por Sebastião Horla; o Snr. Joaquim de Freitas Gui­
marães por Christiano Kraemer e o Snr. Joaquim Cardo:;o 
de Salles por Fernando rrravassos. i ·otação: - Forão appro­
vados socios effeclivos por escrutínio ecreto os Snrs. João 
Baplista Ferraz Teixeira, Rodrigo Adriano Cardoso, Carlo 
Pedro de Andrade Neves e Joaquim Pereira da Silva Porto. 
Parecer : - Foi lido o parecei· da commissão Theatral, sobre a 
proposta do Snr. lJ baluba para contractar com a aclrjz Ade­
laide a repr scntação de vinte recitas; cuja commi ssão julga 
essa proposta el e nenhum valor por imprali caYel. Posto cm 
primeira di scu:;suo o mesmo parecer , pedi o a palavra o Snr. 
Christiano Kracmer que orou a fa-rnr cl elle. inguem mais 
pedindo a palaHa passou á egunda e logo á terceira di cussão; 
sendo es la encerrada fo i pos to á Yolo · o pa recei· e approvado. 
Exgotlacl o o cxpedie11lc o Sll1 '. Preside11L' declara que não ha 
sobre a mesa mai s maleri a a [ral a r-se, vi slo, que, foi esquecido de 
Lrnzer seu pa rece,· soo,·e a lil ese clcsig l1ada para esta sessão. 

Pede a palavra o Sur . Appollina ri o Porto Alegre que de­
clara ter cm seu podei· para cl eYoh er á casa o Regimcnlo 
1nlerno qu e fo i confecc ionado por urn a commi ssão füimcada 
para esse fim. r auth orisado por os demais membros da com­
missão de Estatutos a informar verbalmellte á casa sobJ'l' e se 
Regimento, diz que o mesmo encerra em si matérfa dos Esta­
tutos e que só a elle el eve pel'lcnccr , e co ntinua orand o contra 
o mesmo Regimento. Pede a palavra o Snr. José de Sá e Britlu 
que deseja que o Regim ento seja submetlido á di scussão. Orão 
ainda ·sobPe o assumpto os Snrs. Francisco el e Sá e Briito, que 
acha desnecessaria a di scussão e os Snrs. Kraemer e Achylle 
que são de opinião· contrari a. O Snr. Presid rnte faz ver á 
f' asa que ha duas opiniõe entre os oradores, contrari o, ao 
Regimento Interno 1 send o uma para que elle fique desde já 
de nenhum effeito, e outra para que seja submettido á di s­
cussão, á vi sla do que Ya e por es ta a votos, a qual sendo appro­
vada fica a outra Yencicla e Yice-versa. E assim procedendo 
foi app1·ovado para que entràsse em cli scus ão. Pede a palavra 
o Snr. 'T'ota e desrja que essa di scussão seja sobre caria um 
artigo de per-si. 

Entra em discussão o Regimento Intern o foi lid o e di s­
cutido até ao artigo setimo, orando os Snrs. Christiano Kraemer. 
José ele Sá e Britto, Tota, chylles e Appollinario Podo Alegre. 
tendo este pedido po1· fim a palavra pela ordem fnncl ament.a 
e manda á mesa a seguinte proposta: ,, Proponho que o Regi­
mento Interno fique incluído rom todas as a ttribui ções , nos 
Estatutos ela casa . ss ignado. Appollin ario Porto ,\ lcgre." 
Sendo posta a mesma proposta em di scussão ninguem pedi o 
u pala\Ta e foi approvada cm seguida. 
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O 8111·. Pn~s id e11le de~larando m1o havei· 11ada mais a 
trn lar-sP, o S11r. Thesom eiro p~de para que sejão submcttidas 
a \'Ola ~·ão as pl'Oposlas lida:p 11 esfa sessão , e como lem o Con­
selh o Eco 11omi co de rt•ve1· ~ syndicar essas propostas, o Snr. 
Prr•s1d<•1ile snspl'nde a sessão provisoriamente. Aberta nova­
a S('SSÜO süo lid :1s as l1H_' II Cidl1~ ~d8:s propo:tas ss ndo em s~guid a 
a pproYados soc 1a l' soc1os r f f ec t1vos a f;,x. 111 ª Si11'a. D. Ricarda 
Yfrdt•i1·os e os S111·s . .Jo. t'· 1'1 milio Tavares, João Lopes Horl a, 
Joiio de A11dnHle Leite, Joa~1nim dP Freitas Guimarães e João 
Cm·doso rl c Salles. Requel'Í/1w11to: - O Snr. primeiro Secre­
la1·io ](, : HeqnPiro dt•mi ssão l da commissão de Estatutos e 1·e­
dacção (Ass ig11ado) Appolli11a1·io Porto Al egrl' . Po:,;lo a votos 
esfp rl' q1H·1·irn c1llo. não l'oi a 1j1 p1·0Yado. Pede a palavra o sig 11 a­
tai·io do llH'srno 1·eque1°im e1il l, qu e faz vei· as di fficuldacles com 
(JlH' lntn para p1·elw11ch P1' sdns deve re:,; para com a casa ta11to 
11 essa co111missão courn 11 a ½ec,·cta,·i a l~xlerna ; pelo que pPde 
quP seja dt•110Yame1ile snbrnellido o seu rcque1·imento a votação. 
O Slll'. Prt•s ident e co 11 sulla a casa qm• a 1111úe a isso. Sendo em 
seguida appl'Ovado o rpquc1·ime1llo. P,;ocedenclo-se a votação 
parn l" 'l' hl' 11 chime11lo do Ioga,·, obl in•,·üo votos os Sms. Yasco 
de .\l'i:tuju. oilo -- l)amasc:c110 \'i eirn, t,·es - Chl'istiauo lüae­
m t• 1·. Jost'· .\1a l'li r ~' lo,·es t' Lay1•c Pinto, nm cada um. O S11r. 
Prl'::;icle11it' dcclu,·a elPilo o Snr. \'asco de ,\raujo. 

1~ como 11 ada mais liwsst• a trnta,·-se o Snr. Pres ide11te 
Iernnfa a sessã.o sP 11do dez hp,·as da noite e para constar lavrei 
a p1·PsP11I<' qn r assig-110. ,Jnst' de Sá P Britto segn11clo Secretario. 

Arta da sessão orclinltria que teve logar no <lia 
vinte I:' cinco de ago~to 

1 -

P1•psidl' 11 cia do Sur. F'ermiano ele Araujo. 

Aos vinle e c inco diaJ de agosto do a 1111 0 de mil oiLo­
cP 11los sr11fl'nla e l1·es, achanllo-se prese11les na sala elas essõcs 
do Pal'llw,1011 i,itte,·a ,·io os S11rs. Fermiano de ,\rauj o, Banclc'ira 
Filho. \ 'asco d<• .\z<• vedo, 1,: 1 lr. Ach)·lles, Sebastião Horta . . .\1 -
cid cs . Cli1·isl ia 11 0 lüat•mp1•. [l)amasceuo Yieira, 'l'orres, 'l'ola, 
Ou sfaYo \ ' ia1111a b' illw, Tito peixoto, 'l'ravassos, Lobo: Furtado, 
l:krna,·di110 dos Sa11l0s, ~~rn1wisco dt> Sá e B,,ilto, Appollina.rio 
Pol'lo Akgre, Ha1·ros, lg11ncioj Pi11lo, Baptista de Carvalho , 'l'he,·, 
Lobo Ba1Teto. Jlila,·io. Gu spa1· Guirnarii es . .\foreira . .\1onl eiro . 
José• Flo,·es . \"a sco dr .\ra11Jjo P .Jns<' d<' 811 e Brilto o S111·. 
Preside1ii l' a lJJ·io u sPssãn s~ 11do sete P meia horas da noite. 
Lida foi appro,·acla n acla fia ullirna s<'ssi'ío ordinar ia. Pnr 
co 11vilr do S11 1·. P1·1•si dt ' 11it' ,1 Snr. Cl11·isfin110 l(1·nPmPr sarnln 
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aos doi s novos associad os os Snrs. 'L' ito Peixoto e 'L'her , que 
se acham prese ntes. 

EXPEDIEN'l'E 
O Sm. primeiro Secretario lê: Offcrta: O Snr. 'rito Pei­

xoto of'l'erece ao Pat'thenon um volume - Direitos de Familia 
por Lafaye tti. Propostas: Fornm propostos parn socios effecti­
vos os S11rs. Alfredo Pires de Bitlencourt pelo Snr. C. Krae­
mer, o Sm. João Baptista Pereira Soulo pelo Snr. Damasce11 0 
Vi eira e o S111·. Dr. Anlo11io Antun es Ribas pelo Snr. Achylles 
Porto Alegre. 

DISCUSSÃO PELA ORDEM 

I ndo-sc proceder a votação pa ra socios pede a palavra 
pela ordem o Snr. José Bernardino cios Santos afim de informar 
sobre a proposta do Snr. Cosme para socio effectivo e offerece 
sobre a mesma a sua respom;abilidade. Pede a palavra o Snr. 
Chri stiano Iüaemer que pt'ote~ta sobre a offerta el e res ponsa­
bilidades pelo orador prncedente, antevendo que essa offerta 
pode ser offensiva ao signatario da mesma proposta. Volta 
a tribuna o Snr. Bernardino dos Santos e esclarece a sua offerta 
cli senclo que a responsabilidade offerecida não é que juntar 
vocalmr nte a sua ass ignatur& á do mencionado signatario o 
Snr. Ignacio Pinto. Ninguem mais pedind o a palavra pas­
sou-se aos frabalhos em 

CONTINUAÇÃO DO EXPEDIENTE 

Votação: Forão approvados socios effectivos por meio de 
escrutínio secreto os Snrs. Alferes Cosme José da Silva, An­
tonio Braga Junior, Candido Pitta Pinheiro, Francisco Antonio 
Xavier e Ulysses José da Costa Cabral. Passou-se em seguida a 

ORDEM DO DIA 

Primeira Parte 

. Pedi o a palavra o Snr. 'T'ravassos e derige uma saudação 
á Sociedade Parthenon Litterario. 

Segunda Parte 

Leitura e discussão do parecer sobre a these philosophica 
,, Os fins justificam os meios?" 

Foi lido o parecer pelo signatario do mesmo o Snr. José 
de Sá e Britto. Pede a palavra e óra contra esse _parecer o 
Snr. Bernar'dino dos Santos. Tem a galavra o Snr. Sá e Britto 
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e óra a favor·. \'em á tribllna o Sn1·. Achylles impugnando 
um ponto do discun;o do Sn ·. Bel'lla r·cl ino sobrl' a escrnvalura 
do Brasil. Responde C'ontra " S11r. Beniar·din o, orando o Snr·. 
Achylles e nin grn'rn ma is IH'l li11do a palavra passa a segund a 
discussão o parece ,· snbre a m encionada tli ese, dew11clo essa 
ler· luga ,· na srguinlP st>ssiin 01·di11aria. 

COMMISS.)O DO SARÁO 

O Srn·. Presidente nom J ia para compor a commissão do 
saráo Lillerari o que de\'l' ter Jogm· 110 m ez el e setembro proximu, 
aos Srn·s. Gut>l'l'l'iro Lima, .\pelles Porto ,\ leg,•p e Chrisliano 
Kraemt>1·. 

CONCLUSÃO 

Naclll mai s hawncln a tr·atar-se o Sllr. Pres ident e kvanta 
a sessão senrlo df'z h oras dê:~ noite. E para constar lavr·ei a 
presentr que ass ign u JosP d!:' Sú e Brit.to segundo SPcrPtario. 

Acta da sessão or<linal'i a 111c tC\'e Jogar 110 clia 111·imei ro 
septemhro do arm o de mil oitocentos setenta e tres · 

P1·esideucia do S111·: F i 1·1niano de Arauj o. 

Ao primeiro dia do Dl l'Z de setembro do a11110 de mil 
oitocenios set.enla e t,·es achando-se presentes na sala/ das 
s:ssõcs a~ se tl' e m ei~ horas fia noite os _Snrs.- Fe1·mia11 0, "rota , 
'l_,orres, \ asco Banclrrra. Va;;fo dr i\rau.10. 'i. asco dr ,\zpved1J, 
Apelles. C. Iüaem e,· . Barros. F,·ancisco de Sá r Britto. Fran­
cisco Ma,·ia . Martins Pint o_. .lost'• Flo1·es, Sebaslião Horta, 
Baptista de Carvalho. Lobo I Bart'eto. Moreira. R icardo 'l'her, 
Carlos Lobo. Luiz Monl eiro. A~1ollina1·io Porto ,\ legre e Adolpho, 
o Snr. PrcsidPnlr abre a st>ssão. 

Não é lida a acta da se1são antecedente por nã o se achar 
na casa o Snr. segundo Sef'rtario. 

SAOD.\ (:ÃO 

Nifo se achando 11a casa nenhum dos oradores o Snr . 
Presid ente convida o Snr. Va!co de Araujo para saudar o novo 
associado José Martin s Pinto. 

EXPkomwm 
E' proposto pelo Snr. Apell es para socio ,effec tivo do 

Parthenon o Snr. José Tholé Salgado. E' remettida a pro­
posta á syndicancia. 

1 
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Nada. 
Segunda Parte 
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Ent,·a em segunda discussão a these: Os fins justificam 
os meios? Pede a palavra o Snr. C. Kraemer e falla a, favor 
do parecer. 

Pede a palavra o Snr. Apelles e falla contra. Pede ainda 
a palana o Snr. Kraemer e defende o parecer. Pede ainda 
a palavra o Snr. Apelles e falla contra. 

Não havendo mais quem pedisse a palavra o Snr. Pre­
sidenle declara encerrada a segunda discussão marcando a 
lerceira para a seguinte sessão ordinaria. Fica com a palavra 
o Snr. Kraemer. 

Não havendo mais nada a tratar-se o Snr. Presidente 
levanta a sessão depois das nove horas. ·sala das sessões do 
Parthenon - Porto Alegre, primeiro de septembro de mil oito­
cento selenta e tres. Para constar lavrei a presente que assi­
gno ,T. Alves Torres adjunto do primeiro Secretario. 

Acta da sessão ordinaria que teve logar no dia onze de 
setembro do anno de mil oitocentos · setenta e tres 

Presidcncia do Snr. Fermiano de Araujo. 

Aos ouze dias do mcz de setembro, do anno de mil oito­
centos setenta e tres achando-se preséntes na sala elas sessões 
do Parthenon Litterario os Snrs. Vasco de Azevedo, rl'otip, 
Achylles, Eloy, Franklin, Bonone, Valeria Ferreira, 1'her, Frei­
tas, Lucio, Dr. Caldre e Fião, rrorres , Pitta, Nielsen , Pedro 
Horta, Bandeira Filho, Fermiano de Araujo, App. Porto Alegre. 
Baptista de Carvalho. Crescentino, Alcides, S~bastião Horta, 
Barth. Christiano Kraemer, Ferraz Teixeira, Barros, Monteiro. 
Appelles, Moreira, Furlado, Morena, Hilario, José Flores, Vasco 
de Al'aujo, Raphael Bandeira e José de Sá e Britto, abrio a 
sessão as sete horas ela noite, o Snr. Presidente effectivo, dei­
xando-o de fazer o Snr. Presidente honorario por assim o ter 
desejado. Foram lidas e approvadas as actas das sessões or­
dinarias de vinte e cinco de agosto e primeiro do corrente. 
Por não se achar nenhum dos oradores na casa o Snr. Presi­
dente convida ao Snr. Christiano Kraemer para :Saudar ao 
novo associado Snr. Freitas, que se acha em sessão. 

EXPEDIENTE 
O Snr. primeiro Secretario lê : Propostas - Forão pro­

postos para socios effectivos os Snrs. José Candido Roiz Fer-
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r't' ira Peres por Josi'• de S;\, 4 Br·illu; \"i ce rd.e Luiz Ferreira por· 
r\chylles ; Marwrl da Silva Paupel'io JHJI' Apell es; Manoel 
Baptista Lisboa Bi lLencou l'l por Ferr·az l'eixl• ira; Dr. Arthur 
'l'eixcir·a dr Macedo e Rosepdo Rodrigo Homem de Carvalho 
pelos S11rs. Pcd1·0 Horla, Lucio. \ 'akrio e Franklin Bonone. 
l' otar,-c7o: Forão por· escruli11io sl·cr·e lu appr•oyados s9cios effc­
cl.irns os S111·s . ,João Bapli sla Per·eirn Souto, 1)1• .. \1ll o11i o A11-
l111ws Hibas e l)r•. Jos(· Thon~é Salgado, o S11r. pr ·i n1 r i1'0 Secrl'­
la rio 11~: Pro1,osl((: .,. \ mestt fica antlwr·isada n i11dica1· um 
local <' os meio:; pan1 Jpvar a le rl'ei lo a <· di l' ►caçã<J do Pru ·tl1 P11011 ·' 
(Assigriados i n,·. Caldr·e, Ap\Jolli11ar·io Pol'lo Al<•gr ·e e Achrllcs 
Porto .\legr·e·· Pos la em clisc,1ssão pede a palana o Srll'. Caldre 
e Fião P <' Xpli ca a cousa <' o I l'im da p1·rse 1lle proposLa. I ◄: nin­
p:ucrn mais pPdindo ç1. palaHêl (• 11c·11 1•1·on-se a di sC'n ssi'ío P pos ta 
a volos foi app1·11\'fldn. 

<HllHl.vl IH) !)IA 

Pri111l'im P"rfe 

:\illR"lll 'nl pedio a pnl1r·1·n. 

Scu1[11r/r1 Parte 
Te,·c(• i,·n di sc ussão da lwse philoso phi ca ,,Os l'i11s justi­

ficão os 111 eios ?- · 
O Snr. Christiauo J(ru~rn er des iste da palavra com que 

ficara na ultima discussão. 1 Ped e a palavvra o 8111· . . \pell es 
r"ó ra contra o pa recer. Pc>(le a palana o Snr. J osé de Sá P 

JJritto, porem se ndo adcliad~ I a di sc_ussão pela hora acleantada, 
fica com ell a pa ra a sessHh segu111le. 

coJcLUfL~O 
De mais nada teJ1cl o a tratar-se 1) S11 1·. Pres idente lPvanta 

a sessão ás dez ho1·as ela noite. Parn consta,· lavrei a 1)1'esente 
que ass ign o segundo Src· ,·r ta,·io .TosP dr S1í l' B,·ilfo. 

Acta ,la sesl'lão ordinaria c1ne teve logar no ilia 
setembro elo anno de "lil oitoce-ntos setcntft 

P,·rs i<!Pn cia do 8 111· . FJrn1iano de .\nrnjo. 

11ninze dP 
e tres 

Aos quinze dias do m<'zl dr setembro do a nno el e mil oito-
centos sete11lc1 e tres, acha 11do-sr pr·esrnles 11 a sala elas sessões 
do Pra.l'lh eno11 Lillern,·io us I Snrs. Apclles, ~' urlado, ·Frei las, 
C:osmP. F!'nnia110 de .-\nrnj o

1 
.\fort• i,·n , Pitta , Christ ia ,1 0 Krae-
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mer, José Flores, Luiz Flores, Servulo, Baptista de Carvalho, 
Caldre Fião, 'l'ota, Eloy, Barros, Francisco ele Sá e Brito, Aéhyl­
les, Guerreiro, Maisonetle, \'asco de Azevedo , Monteiro, An­
drade Leite, Lavre Pinto, Travassos, Alcides Jorge da Costa, 
Vasco de Araujo, Appollinario Porto Alegre e José de Sá e 
Britto , o Snr. Presidente abrio a sessão as oito horas da noite. 
:Foi lida a acta ela ultima sessão ordinaria e approvada. O 
Snr. Presidente convida ao Snr. Apelles para saudar aos novos 
associados que se achão presentes, os Snrs. Andrade· Leite, 
Cosme, e Luiz Flores; pedindo a palavra este ultimo que 
responde ao comprimento qu e lhe foi derigido. Pede a: palavra 
1iela ordem o Snr. Achylles Podo Alegre, que fala sobre um 
ponto da resposta do Snr. Flores. 

EXPF:DIEN'l'E; 

Votação: Farão approvados socios effectivos os seguintes 
Snrs. José Candido Roiz Ferreira Peres, Vicente Luiz Ferreira, 
Manoel da Silva Pauperio, Manoel Baptista Lisbôa Bittencourt, 
Dr. Arthur 'I'eixeira de Macedo, Alberto José Ribeiro Alvares, 
Martiniano Candido Lopes e Dr. Polycarpo Antonio Araponga 
do Amaral. 

O Snr. primeiro Secretraio lf·: Pl'oµosla: Proponho que 
se leve á effcito um saráo extraordi11ario no salão da Bailante, 
cujo producto seja aµplicaclo ú edificação cio Parthenon. Porto 
Alegre, quinze de setembro de mil oitocentos setenta e tres. 
(assignado) Achylles Porto Alegre. 

Foi submettida a proposta á 

DISCUSSÃO 

O'ra o Snr. Apelles que extranha esta proposta quando 
ainda não se tenha executado a deliberação de uma proposta 
da ultima -sessão, porem atlendendo a explicações que lhe são 
dadas em apartes, conforma-se com a mesma. O'rão ainda 
sobre esta proposta o Snr. Achylles á favor e o Snr. Christiano 
Kraemer, contra. F, ninguem mais tendo pedido ·a palavra 
encerrou-se a discussão e -posta···á votos foi · approvada por 
maioria. 

ORDF:M DO DIA 

Primeira Parte 

Ninguem apresentou producção. 

• 
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Sco~nda Pal'te 
· O Snr. Preside1ite adia para a proxima sessão a tel'ceit-a 

discm;são da lh ese ,.Os J'i ns j usli fi cam os meios?" por· achar-se 
a hora bastante adiantada. 

CONC LUS.f\O 

Nada mais lendu dC' ur·ge nle a tratar-se o Snr. Pr·esidente 
levantou a sessão as dez horrs da noi le e para constar lavrei a 
presente que assigllo . Jost' de Sá e Britto segundo Secretario. 

Acta da sessão ordinaria que teve Jogar no dia treze de 
outubro do anno de mil oitocentos setenta e tres 

0

Pr·esidenc ia do Snr. Fbr·miauo de Araujo. 

Aos treze dias rlo mez de outubro do a111w de mil oito­
centos seten ta e tres achauco-se pl'esenles na sala das ses­
sões do Parthe1wn Litlerario os Snrs. Barros. Mucio, Pitta, 
'l'orres, Apelles. Paredes, 'l' i\tlo, Horacio, App. Porto Alegre, 
A lbPrto . . \ lva res. Yasco de Arauj o, l-1 il a rio. Frei tas, Lucio, La­
vr·e Pinto, Bandeira Fill10_. }\chylles. Mo11tei1·0. Cabl'al , Cam­
JlOS, Horta. Luiz Flnrl's, Ya 'co ele .\zeYeclo. Yalel'io, Jacques , 
.José Flores, Eloy, Fra11cisco de Sá e Br·il.lo, Moreira, Bollone, 
'l'her, Sa lurnino Pinto. Ignacio Pinto. Nielsell . Joaquim Pereira, 
Ft'rmiano de Ar·aujo, ' l'otta ~ José de Sá e Britlo , o Snr. Pt·e­
siclente abrio êl sessiío srn cl o o ito horas da noite. 

Niío lPo-se a acla ela srsbão precrclcnle por Hão a ler apre­
sentado n sociu quC' occupo~, esse lugar· na falta do segundo 
Secretari o. O Sn 1·. P1•psiden1c co11Yida ao S r11' . terceiro Ora­
dor para saudai· os 110Yos a1sociados presentes. Snrs. Campos 
e Ulysses Ca hral. 

EXPF'.DIEN'J'E 

O/firios: dos Snrs . Alb4rto José Pereira Lomba que acei­
tão os ca1·gos el e soc ios ef fe9tiYo desta Sociedade. Parte: da 
secreta.ria. de relações extern as que declara ter recebido os pe­
riodicos .. Regrneraçiío" qu e se publica na cidade do Desterro 
e a ,.Naçiio" qur se publica no Rio de Janerio. 

Pro postas: pa1·a sorio l~onorario o Snr. Dr. Franklin 'J'a­
Yôra . prnposlo por maioria cllos socios presentes. O Snr. Pre­
sidente julgou esta proposta objecto de prompta deliberação 
o qur declarou á casa e scnd ~ posta a votos foi approvada por 
una11imid ade. 

Para soc ios co rres pondentes em São Gabriel os Sms. José 
rrhomaz de Aqui no Pr11 na, 'l' homa.z Borges Fortes, Geraldo de 
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Farias Correia, Dr. João Borges Fortes Filho, Manoel Pinto da 
Costa Brandão e Antonio da Costa Pacheco ; em Alegrete o 
Snr. Mathias Teixeira de Almeida ; em Bagé o Snr. 'l'ertuliano 
Ambrosino da Silva Maxaclo, Dr. José Franci sco de !freitas 
e Julio Napoleão; propostos pelos Sms. Apollinario Porto Ale­
gre, Paredes, ú e Britto, Guimal'ães e Achyll es . 

Para socio effectivos o Snr. D1·. Manoel Pereira da Silva 
Ubatuba e Manoel Mill e!' por José de Sá e Bri tto ; o Snr. J oa­
quim Gonsalvcs Chaves pelo Snr. Luiz Marti ; o Snr. José 
Baptista da Silva Barros pelo Snr. Gaspar Guimarães. Fo­
ram remettidas a syndicancia. 

0(/ertas: ,,Pari elarias" poc ias dL Menezes Paredes; ,,Vo­
zes 'l'remulas'' poesias de Mucio Te_ixeira sii.o offerecidas por 
seos autores. 

-Votação: Forão por escrutínio secreto approvados socios 
effcct.ivos os Snrs. Igllacio Pinto Teixeira, Antonio Gonçalves 
Mostarelei1·0 e José Affonso ele Freitas Travas os. 

Pa1·ecer da mesa sobre a escolha do logar para ser col­
locado o edificio do Parthenon , apresentando-se de preferen­
cia o situado nos terrenos do Snr. Fernandes na estrada do 
lagar denominado Mallo Grosso; lido esse parecer foi posto 
em primeira discussão. O Snr. Presidente declara que sub­
metterú a tres discussões distinctas por julgar ser assurnpto 
esse de muita transcendencia, e corno ninguem pedio a palavra 
foi encerrada a discus ão, e posto a votos mcreceo a primeira 
approvação. Passou- e a 

ORDEM DO DIA 

Prim eira Parle 

Ninguem pedio palavra. 

~egunda Parte 

O Snr. Presidente declara que entra em primeira discus­
são a these historica, parecer do Snr. Jorge da Costa. O Snr. 
Achylles pede a palavra pela ordem e requer o seguinte: ,,Re­
queiro que em vez de se tratar da discussão ele these, occupe­
se esta assembléa com a icléa da fundação do Arraial do Par­
thenon. (assignado) Achylles Porto Alegre. Sendo posto á vo­
tos este requerimento, foi approvaclo. Foi posto em segunda 
discussão o parecer ela mesa. Orarão contra a idéa do edifi­
cio fóra da cidade, os Snrs. Hilario e Apelles e a favor os 
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S11rs. Acllylles, Paredes e .\plpolli11ario Porlo Alegre. Passan­
do-se a terceira discussão 01rnu ainda o Snr. Paredcs e ni n­
guem mais pedindo a palavra foi e11cenada a discussã o e· 
sendo o parecer posto a votos foi approvado. O Snr. Presi dent e 
faz Yt' I' que o parece,· ap1n·o\[ado. lembra quP se Homei e uma 
cornmissão para tratar da ccli if'icaçüo do Parthcnon e entende 
que essa Commissão dcrn sei· ele ita pela casa P purn qm• se 
prepa1·c as cedulas da \'0taç-ão suspell(le por algum; minutos 
a sessão . 

. Aberta ele noYo a st•ssfo pl'Oced ,~o-sP ao cscrnlinio se­
creto: recolheriio-se clezenow cedulas ·endo uma em branco, 
tiverão Yolos os Snrs. Achrll rs quinzl' . ,\ppoll inari o Porto 
Alegre. oito . n,·. Calclrc• Fiiiq, se le, Luci o Porto Alrgre. sete, 
Apell es. ci11co, Totla quatro, Jm;é de Sá e Britto dois , Fermiano 
de Araujo. Yasco de .\zendo. t ·1~·ssps e Bonone. um cada um. 
O Snr. Prl'Sid ente declara el~ilos os Sm·s .. \ chylles e Appol ­
linario Podo .\legn· lendo a sol'll' de decidir entre o· Snrs. 
Dr. Caldrc Fiifo e Lucio Porto Al egre: o Snr . . \ppolli nari o pede 
disµen sa ela comrn iss~o. o qfe subm~lt~do a cons ideração da 
casa, esla approvou. f1caJ1do a comm,ssao composta dos Snrs. 
Achyll es. D1· . Caldre e Lucio. 

CON~LUSÃO 

E nada mais lendo a tratar-se o Snr,. Pre icl r 11Le levan­
tou a sessão se nd o des horns da noite. E para collslar lavrei 
a presente que assig-11 0 Jost' de Sá e Britto segundo Secretario. 

Acta da sessão ordinaria ~ue teYe Jogar no dia vinte de 
outubro do anno de mil oitocentos setenta e tres 

Presidencia do Snr. Fe,·miano de Araujo. 

Aos ünlt· dias do mez dr ou tubro do anno de mil oito­
centos seten ta e Lres achando1se prese ntes na sala das sessões 
<lo Parthenon Litlerario os S~11·s. 'l'ra,1a ssos, Dr. Caldre Fião, 
Mucio , App. Porto Alegre. Srbastião Horla. Fermiano, Pitta , 
Achylles. Gaspar Guimarães, Çampos. Eloy. Vasco de Azevedo , 
Horacio, Bandeira Filho. Ya~co de Araujo, 'l'itto. Guerreiro, 
Nielsen , Furtado, Ulysses, Hilari o, Appeles, Lavre Pinto , Ser­
vulo, Luiz Flores. Monteiro. Freitas, Baptista de Carvalho, Al­
berto ,\IYares, Joaquim Pereira e José de Sá Britto o Snr. Pre­
sidente abrio a sessão as oil i horas ela noite. Foi lida e ap­
provada a acla da ses:,;ão anlrecl ente. O Snr. Presidente con -
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,·ida ao Sm. \ 'ascu de ,\rnuj o parn uccupa ,· o loga ,· el o pri­
n1eiro sec retario que se acha ausente . 

BXP EDIEN'l' E 

0/(icio: Da Pl'esidencia da Provincia, 1·em etLendo um 
quadro parn ser J>1·chenchido com a class ifi cação dus livros 
existe11Les 11a BiblioLheca des la Associação designado para o 
Snr. Bibliothccari o CUlllJll'ir . 

O//erta : Pelo '11r . João Roiz de ~arl'Os , roma11ce ,, Os 
Purilanos" por v.·alle ,· Sco ll. 

ProposLas: Parn sorios cJ'J'ec Livos o Snr. Arlbur Rodri­
g ues da Rocha po,· ]Janeleira Filho ; o Sm . J oaqu im J osé da 
Silva Cinco Paos pm· Acbyll 's Sm. Dr. Ma11 oel Co rreia SiJ­
Ycira ' ctlo e Eslacio J osé MonLeiro Sobrinho po1· Cal'los de 
Lavre Pinlo; S 11 r. Augusto Ern es to Eslr·clla de Villcroy po1· 
Sl·1Tulo de Almeida; o S 11r . . João ,\ lvcs Ca nte iro po,· Quinti110 
el e Azevedo Ba 11d cira . 

1 'otação : Fo6io appl'Orndos soc ios e l'l'eclivo os Snrs. D1· . 
Manoel Pcre i,·a da Silva Ubaluba. Ma 11oel Miller, ,loaqu im 
Gon salves Chavrs e José Bapli s ta da S ilva Barros, forão ap­
J>t'ovados soc ios co r1·espo 11 dc 11l cs os Snrs. José 'l 'homaz de 
Aqu in o Penna. Tltomaz Borges Forl cs, Gera ld o de Farias Co1·-
1·ea, Dr. Joiio Borges Fol'IPs Filho. Manol'l Pinlo da Costa Bran­
dão e \nloni o da Cos ta Pec hcco. em São Gebriel; o Snr. Ma­
thias 'l'c ixeirn el e ,\ lm r icla; cm .\ leRTC'lc os Snr!'i. Dr. rre,:lulian o 
.\ mbro, ino da S il va Machado. D,· . .José Fra.nci!'ico de FrPitas 
e Juli o 'apoleiio. r rn BaRC'-

Pl.: L \ OHDl~M 

Prde e lcm a palaHa o Sn r'. Ili· . Caldr0 Fião redaclor 
el a commi ssão da l' cli ficação do Parlheri on, que rxpõe os tra ­
balhos da m esma cornrni ssão e manda a m esa o seguinll' rr ­
querimenLo: Prim eiro que seja des ignado o don1ingo prox imo 
para a ssoc iação tornar posse do lerreno ci o Arraial ' a s-
istir á. clema,·cação do seu eclificio , cs la 11clo prese 11les a Di­

rectoria e mai s soc ios. Srguuclo que o th esorn·eiro seja aulo­
ri sado a di spencl er com os prim eiros Lrabalhos até a quantin 
el e dusentos mil r éis (in cluind o trinta e seis mil r ' is dl• sisa 
do terreno e preço ela escriplma ). Sendo pos to em discussão 
0s te r equerimento. o Snr. rl'hesoureiro declara que ele promplo 
não poderá atisfazer es ta quan lia e só o fará em pre tações 
se a· casa ordenar. Ning uem pedindo a palavra foi pos lo a 
votos l' a pprovacl o. 
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ORD M DO DIA 

Primeira P{(l'/e 

O Su 1·. L h·sses Cabr) reei ta uma poesia de !-;ua lavra, 
denominada: A ., lJorrne ntl'. f 

• . Seg11111/a Parte 

Entra cm jJl'imcira disçnssão o pal'ece1· sobre a these hi:3-
torica ,,Entre o vapo1·, a i1 ,~prensa, a telegru.phia e a bussola 
qual dellas deve ter a prjma ia?·· Orão contra o parecer o Snr. 
Lavre Pinto, p1·01rn11ciamlo se pela bussola e a l'avor de im­
prensa o Sm' .. \ pcllcs Porlo Alegre. E como se achasse a hora 
adeantacla o S111·. Prcsiclrn t suspendeo a discussiiú. 

Declaro Ler se apresentado em sessão durante a segunda 
parte da ordem do d ia os sJws. José Flores, Moreira, Torres, e 
App. r:Peixeira. 1 

corcLUSAO 

O Snr. Prcsideulc notieia pat·a a commissão do saráo 
do mez de Novembro proxirri o aos Snrs. Alberto Alvares, Vasco 
Bandeira Filho e Guerreiro Lima e nada mais havendo a tra­
tar-se o Snr. P1'l'sideule lev · ntou a sessão sendo dez ' horas da 
noite e para constar lavrei a prcsen te que assigno José de Sá 
e Britto segundo Secretario. 

Acta da sessão ordinarj que teve logar no dia dez de 
novembro do anno de b1il oitocentos setenta e t res 

1 

Presidencia do Sm·. ~'enniano de Araujo. 

1\os dez dias do mcz ~e novembro do anno de mil oito­
centos setenta e Lres achamjo-se presentes na sala das sessões 
do ParthP1J011 LitLerario os ~11rs. Fermiano de Araujo, Achyl­
les, Vasco de Azevedo, ApRolinario Porto Alegre, Vasco de 
Araujo, Correia, Pedro Hmlta, 'l.'otla, Dr. Caldre, Vasco Ban­
deira, Alberto, Titto, Gaspa~ Guimarães, Sebastião Horta, Ho­
racio, Freitas, Moreira, Nielsen e José ele Sá e Britto o Snr. 
Prrsiclenle abrio a sessão; declara que deixa de ser lida a 
acta por não a t.el' ll·as ido o segundo Secreta,·io. 
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EXPEDIEN'l'E 

O( ficio: Da Presidencia do Maranhão remettendo um 
exemplar da colleção das Leis e Regulamentos des a Provin­
cia, relativas ao anno proximo findo. 

Propostas: Para socios effectivos os Snrs. Francisco de 
Paula Soares, pelo Snr. Fermi ano de Araujo; o Snr. Antonio 
José Barbosa por 'l'ito Peixoto; o Snr. Joaquim Goularte da ' 
Costa por Achylles. 

Secretaria externa: O Snr. primeiro Secretario menciona 
diversos periodicos recebidos por essa repartição. 

Proposta: O Snr. Primeiro Secretario lê: ,,Propomos que 
e verifique com a maior brevidade possivel o concerto já vo­

tado, para com seu producto fazer face ás despesas do lança­
mento da pedra Fundamental do Edifício do Parthenon (assi­
gnado) Dr. Oaldre e Fião." Entra a proposta em discussão; 
o Snr. Presidente como membro da commissão nomeada para 
este fim expõe as difficuldades que tem encontrado em dar 
cumprimento ao que foi incumbido, a vista do que dá sua de­
missão desse trabalho e consultando a casa sobre isso é aceita. 

rr em a palavra o Snr. Dr. Oaldre que acha se deva no­
mear para esse encargo diversos socios que menciona. O 
Snr. Vasc.o de Araujo tomando a palavra manda a mesa o 
seguinte substitutivo: ,,Proponho que em logar de promover­
se um concerto, seja nomeada uma commissão com o fim de 
formar um companhia dramatica composta de socios e le­
var-se mensalmente á scena um drama em beneficio das obras 
da sociedade" (assignado ) Vasco de Araujo. Posto em discus­
são, óra contra o Snr. Achylles e a favor o Snr. Appollinari o 
que pronunciasse tanto pelo concerto comõ pelo theatro sendo 
de opinião que se leve a effeito uma e outra cousa. Volta a tri­
buna o Snr. Oaldre Fiã.o que é deste mesmo parecer e pede 
que seja tomada o substitutivo como proposta ao que annue 
o signatario do mesmo. Orão ainda os Snr. Achylles, D1·. Oal­
dre Fião e Vasco Bandeira, dando este explicações sobre a 
marcha dos trabalhos da commissão thealral. · Havendo diver­
gencia de idéas sobre a nomeação de outra commissão para 
lE.var a sccna um drama, ficou entendido á vista de que a 
maioria se pronunciava contra tal nomeação, que ficasse 
de nenhum effeito esta parte da proposta do Snr. Vasco 
ficaria a commissão existente encarregada desse especta­
culo caso fosse a mesma proposta approvada. Sendo 
postas a votos simultaneameutC', as duas wopo. tas, forão am­
bas approvadas. Forão nomeados para compor a nova com­
missão do concerlo os Snrs. Pedro Horta, Guerreiro Lima e 
Luiz Oorrea. 

14 
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O Snr. primei1·0 Secrlario le: Proposta,: Proponho µri­
m iro que seja coHíerido uma medalha de omo de uma onça 
de peso com a inscripção ,.Ó Parlhenoil Litlern,·io ao melhot· 
drama ProYincial e no 1·eve11so - 1873 -; isto em memoria 
da fundação do edif'icio no Arraial qu(' lem o nome desta Asso­
ciação. Segundo que seja marcado o espaço de duis mezes 

· para se,·em apresentados os trabalhos d('sse g('nero, que serão 
julgados por um jury 11omeal!o ad-hoc. 'l'erct>ir·o a mesa apre­
sentará na sessão seguinte um Regimenlo que indique a forma 
porque hadc pr·ocl•der o ju,•r .. (assig11ado ) D1·. Caldr·e Fião. 
Entra em discussão. 

Pede a palavra o segundo Secretario que p1·opõe algumas; 
segue-lhe na tribuna o Snr. Appolinario Porto Alegre, com 
o mesmo fim: o S111·. Presid ente faz ,·er que o assumpto é ar 
bastante transccnrlencia e ~ue reque1· e ludo e alem dis o 
achando-se a hora bastante fdeanladà julga mais conveniente 
suspender-SP ('SSa clisrussi'ío reservando-a pal'[J a sessão se­
guinte; o que consulta a c1p,a qu(' appóia. 

l...11 ainda o Snr. prim~iro ~ecrelario: .. r·equei1·0 que o 
Parthenon Lillerario nomeie uma commissão para no dia 
dezeseis rlo corr·enle assistir á representação do drama: .,O 
Sexto Peccado Mortal " obra do 1JO so intellig('nle consocio 
Snr. 'l'orres. (' para no fim do espectaculo offerecendo ao auctor 
uma coroa em nome da associação. dirigir-lhe algumas pa­
lavras animadoras sobre sua estreia no mais d i fficil dos· ge­
neros litterai:ios (assignado) ,.l,,Appollinario Po. rlo Alegrr. Foi 
approvado sem debate. A co,1,missão ficou composta dos Snrs. 
José Bernardino dos Santos, Lavre Pint o e \'asco de Araujo. 

CONCLUSÃO 

,\chando-se a hora muito adeantada o ._ 111·. Prrsidente 
levantou a sessão; sendo dez horas da noite. Para constar 
lavrei a prl'sentr qur assigno José de Sá Britlo segundo 
Secretario. 

Acta da sessão . ordinaria que teYe Jogar no dia dezt'sete 
de novembro do anno de mil oitocentos setenta e tres 

Presidencia do Snr. Fermiano de Araujo. 

Aos dezesete dias do m i z de novembro de mil oitocentos 
setenta e tres, achando-se prl'sentes na sala das sessões do 
Parthenon Li tterario os Snrs. Fermi ano, Dr. Caldre, 'rota, 
Pitta, Vasco de Azevedo, Carvalho, Freitas, Pedro Horta, Guer­
reiro, Azambuja: José Bernardino. Alberto Alvares. Mucio, 'Pito 
f>rixoln. Ig-11acio Pinlo, Gaspar Guimarãl's, Vasco de Araujo, 
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Moreira e José de Sá e Britto, o Snr. Presidente abrio a sessão 
as oito e meia horas da noite. Foi lida a acta, pede a palavra 
pela ordem o Snr. José Bernardino que a vista da leitµra da 
acta vê que está fazeudo parte da commissão nomeada para 
comprirnentar no palco do 'J'heatro da cidade, ao Snr. Torres, 
autor do Drama ,,Sexlo Peccado Mortal" que tem de ir breve 
á sceua de cuja commissão pede dispensa o mesmo Snr. alle­
gando o estar sobrecarregado de trabalho. Consultada a casa, 
sobre o mesmo pedido, foi approvada a satisfação. O Snr. 
Presidente nomeia para substituil-o ao Snr. Tito Peixoto e 
ninguem fazendo observação sobre o assumpto da acta, foi 
approvada. 

O Snr. Presidente faz ver que sendo esse dia o primeiro 
anniversario da sociedade l<:nsaios Litterarios é d-e justiça que 
o Parthenon se faça representar naquella sociedade sendo 
mesmo como se sabe, que é esse o desejo dos socios daquella 
associação; e tendo a casa approvado essa deliberação o Snr. 
Presidente nomeia para o fim mencionado o Snr. José Ber­
nardino como orador, e os Snrs. Pedro Horta e Mucio, que 
segue na mesma occasião para prehencher o encargo. 

EXPJ~DIEN1'E 

0(/icios: Do Snr. Augusto Ernesto Estrella de Villeroy 
aceilai1do o cargo de socio effectivo desta Socieda_de; do Snr . 
Barão de São Borja, aceitando o cargo de soc io honorario ; 
do Bibliothccario, julganrlo aceitavel a proposta do Sm. Joa­
quim de Freitas Guimarães para vender aci Parthenon cento 
sessenta e cinco volumes rle diversas obras pela quantia de 
Rs. dusentos mil réis. ·Propostas: para socios effectivos o Snr. 
José Joaquim de Farias, proposto pelos Snrs. Guerreiro e Frei­
tas; o Snr. Vicente Pereira de Macedo pelo Snr. Vasco de 
Araujo. l'otação : forão approvados por escrutinio secreto 
socio correspondente em Dom Pedrito o Snr. 'I'elesphoro Ricardo 
da Silva. Socios effectivos os Snrs. Estevão Pinheiro Gui­
marães Dourado, Lucio Brasileiro Cidade, Francisco de Paula 
Soares, Alfredo de Frei~as Chaves, Antonio José Barbosa, Dr. 
Carlos 'rhompson Flores, Adão Sperb, Candido Pacheco de 
Moraes Castro Junior e Antonio Rodrigues de Carvalho. 

ORDEM DO DIA 

Primeira Parl e 

Ninguem pedio a palavra. 
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Seguita Parte 
Discussão sobre o proj eclo para o concurso de obras 

litterarias escriptas Ha Provincia. O Snr. primeiro Secr.etario 
H'·o um aditivo do Snt. Dr. Oaldre, um substitutivo dos Snrs. 
Appollinatio Porto Alegre e l Vasco de Araujo; orou o Snr. 
segundo Secretario apresenta!~do algumas emendas á primeira 
proposta do Sm. Dr. Caldre ]Vião apresentado em sessão ante­
cedeJJle. Tem a palavra o Snr. Appollinario Porto Alegre, 
que questiona sobre diversos Pi°lltos elas propostas apresentadas. 
O seguJJclo secretario ped e e qbtem licença para ler a seguinte. 
Indicação : Que seja nomeada uma commissão para que á 
vista ela proposla, adilivo, sulil stitutivo e emenda que se achão 
sobre a mesa, orgauisar um proj ecto que será discutido pre­
viamente. (assignado ) José de Sá e Britto.' ' Entra em dis­
cussão; n ing t~~m pedi o a p~lavra e sendo . p~slo . a _votos foi 
apµrovado. Sao nom eados jJara a comm1ssao md1cada, os 
Snrs. Apµollinar·io Porlo Ahigre e Vasco de Araujo. 

CONfLUSÃO 
De 11ada mais t('ndo a tratar-se o Snr. Presidente levantou 

a srssão send o dez horas da noit r e parn constar lavrei a 
presenl e que ass igno José det· Sá e Brillo segundo Secretario. 

Nota, - Kncont,·amos ma !'olha solla dentro do livro 
con tend o o srguintc: Em enc a ú segu11cla proposla do Snr. 
Dr. Caldre Fião, apresentada em sessão de dez do corrente, e 
reservada a djscussão µara hoj e. 

1.0 
- Que sejão confenidas medalhas de ouro do peso 

de dezoito grammas cada uma para premiar tres generos de 
obras litterarias, tendo n ellas as inseri pções ( segue-se o de­
senho do modelo) sendo 1·0,ance, drama, poema ou historia 
palri a qu e mais titulas mere erem o nome do drama e para 
cada uma das outras obras. ·gual trabalho sendo apenas de­
signado segunda a sua classe e sro titulo. 

2.0 
- Que seja designado o dia dezoito de junho de mil 

oitocentos setenta e quatro r1ara ser di slribnido com festivi-; 
dade o m encionado premio. 

3.0 
- Que alem das publicações qu e serão feitas dez 

vezes m en salmente pelos jornaes da província, a secretaria de 
r elações externas officie já aos litteratos residentes na pro­
vi ncia (isto {, os qm lh es são conhecidos ) para os convidar 
ao concurso. 

4.0 
- Que seja nomeada uma commi ssão extranha á 

Sociedade para dar seo parf cer sobre as obras que forem 
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remettidas, designando a mais perfeita. Que essa commis­
são será escolhida na Capital do Imperio, por um relator da 
mesma que será proposto por um ou mais socios da casa; 
havendo mais de uma proposta serão submettidas a votação 
simultaneamente. Não será admissível discussão alguma sobre 
qualquer dos propostos para relator e organisador da com­
missão. 

5. 0 
- Os trabalhos enviados pelos concurrentes depois 

do ultimo paquete de Maio de mil oitocentos setenta e quatro, 
serão conservados em poder da secretaria de relações externas, 
dando esta, parte de tal ao seo autor. 

6. 0 
- Fica es tabelecido o concurso aunualmente; apre­

sentando-se então no seguinte os trabalhos uão submettidos a 
concurso conforme o caso previsto na segunda parte do artigo 
quinto desta emenda. 

7.0 
- Votado o proj ecto e emenda passará a ser consi­

derado lei, remettendo-se com cada um convite para o con­
curso uri1 exemplar da mesma. 

Sala das sessões do Parthenon Litterario , dezesete de no­
vembro de mil oitocentos setenta e tres. 

Acta da sessão ordinaria que teve Jogar no dia vinte e 
quatro de novembro de mil oitocentos setenta e tres 
Pres idencia do Snr. Fermiano de Araujo. 
Aos vinte e quatro dias do mez de novembro do anno 

de mil oitocentos setenta e tres, achando-se presentes na sala 
das sessões do Parthenou Li tterario os Snrs. 'l'ota, Fermi ano, 
Vasco de Araujo , Achylles, José Bernardino, Francisco de Sá 
e Britto, Alberto Alvares, Nielsen, 'l'ito Peixoto , Sebastião Horta, 
Lavre Pinto, Appollinario Porto Alegre, Victorino de Azevedo 
e José de Sá e Britto, o Snr. Presidente abrio a sessão ás oito 
e meia horas da noite. Lida, foi approvada a acta. Pede 
a palavra pela ordem o Snr. José Bernardino dos Santos e como 
orador da commissã.o encarregada de representar o Parthenon 
na Sociedade Ensaios Litlerarios, dá parte á casa, que a com­
missão foi recebida por uma nomeada ad-hoc para esse fim , 
introduzida com as honras do estylo , trocando-se em diversos 
discursos expressões de amisade e congratulação. O Snr .. Pre­
sidente declara que a casa recebe com viva satisfação a notici a 
que acaba de expor o orador. 

EXPEDIENTI~ 
0/'f erta. A lmanack Riogranden se - offerecido pelo Snr. 

Antonio Azevedo Lima. Propostas : Para socio effectivo o 
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Snr. João Baslian, proposto pelo Snr. Alberto José Ribeiro 
Alva1·es. ~·o lação: por escr~ti nio secreto: For ão approvados 
socios effectivos os Snrs. José Joaquim de Faria, e Vicente 
Pereira de Macedo. O Snr. P[esidente nomeia para comporem 
a commissão para llO sexto srráo litterario que eleve ter Jogar 
no mez de dezemb1·0 prnximo, aos Snrs. Guerreiro Lima, 'T'ota 
e Freitas. ' 

DlSCUSS."O P8LA ORDEM 

Pede a palavra o Snr. [ Achylles e propõe que a casa 
compre uma collcção do pe]iodico illustrado ,,Sentinella do 
Sul" que cxisle ri venda pela quantia de réis vinte mil. Ora 
contra essa proposta o Snr. José Bernardino que não acha 
utilidad(' 11cssa acquisição. Sur. Appollinario Porto Alegre, 
diz que o mesmo per·iodico nto é destituído de interesse porem 
que o p1·eço é excessivo. \'olta ainda á tribuna o Snr. Bernar­
dino que concorda que a co pra seja feita por quantia muito 
inferior ao preço meucionado. O Snr. Presidente consulta ao 
Srn·. Bibliolhecario a esse re. peito, que é da mesma opinião; 
co11sullando cm seguida a casa se deve o Snr. Bibl iothecario 
encarregar-se da compra, e· so seja por um preço modico, 
foi approvado. 

NinguPm 

ORDEf'' DO DIA 
Prime·ra Paríe 

apresentou p oducção. 

Segui da Parte 

Discussão sobre o parec~r do projecto para concurso de 
obras litterarias. Foi adiada rJara a seguinte sessão ordinaria. 

CONfLUSÃO 
Nada mais havendo a trflar-se o Snr. Presidente levantou 

a scssiio sendo dez horas da ~Jo i le e para constar lavl'ei a pre­
sente qur assigno Josr de , á Britto segundo Secretario. 

Acta da sessão ordinaria cpte teve 1ogar no dia quinze de 
dezembro do · anno de mil oitocentos setenta e tres 

Presidr11cia do Srn·. Fe1mia110 de Araujo. 

Aos quinze dias do me~ de dezrmbro do anno de rnil 
oitocentos setenta e lres, ac~iando-se presrntes na sala .das 
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sessões do Parlhenon LiUerario os Snrs. Vasco Bandeira, Fer­
miano , Achyll es, rrota, Correia, Mucio, Hilario, Pitta, rrorres, 
Freitas, José Bernardino, Horacio, Campos, Ther, Arthur Azam­
buja, Caldre Fião, José Flores, Pinto Gomes, Ignacio Pinto 
e José <le Sá e Britlo, o nr. Presidente abrio a sessão sendo 
01lo horas da n.oile. Lida, foi approvada a acta da sessão 
antecedente. 

EXPEDIE 'l'E 

Offertas: Colleção do Archivo de Medecina e Pharmacia 
Rio-Grand ense, um volume, offerecido pelo Snr. Luiz Affonso 
de Azambuja Filho. As Tardes de um Pintor, romance em 
tres volumes, offerecido pelo Snr. João Horta. Propostas: para 
socio effectivo : os Snrs. Vicente Marques Fernandes e João 
de ouza Reis, propostos pelo , nrs. Frei ta e Bandeira Pilho; 
o Snr. João de ouza Cabral , proposto pelo Snr. Hilario Ri­
beiro; a Snra. Dona Luciaua de Abrêo proposta pelos Snrs. 
Guerreiro, rrota e Freitas. Sobre esta proposta o Snr. Presi­
dente faz ver á casa que deve ser ele prompta deliberação 
a votação , vi lo que Bona Luciana pre ta-se a vir no saráo 
p roximo fazer uma prPlecção e que para não haver incohe­
rencia a Associação deve recebei-a nes a occasião como socia; 
e por isso consulta a casa que approva que se vote nessa, 
mesma sessão. Votação por e crutini o secreto.· Forão appro­
vado socios effectivos, Dona Luciana de Abrêo e o nr. João 
Bastian. O Snr. Presidente declara que como é praxe nesta 
Sociedade, entra-se em férias, sendo esta a ultima sessão 
ordinaria desi e anno; e marca para a sessão de Assembléa 
Geral para eleição de nova Directoria a segunda Dominga de 
Janeiro. 

ORD~M DO DIA 

Primeira Parle 

O Snr. Mucio Teixeira recita uma poesia inti tulada 
a Roça. 

Segunda Parte 

Discussão sobre o parecPr para o concurso de obras litte­
rarias da Província. O Snr. primei_ro Secretario faz a leitura 
do parecer. O Snr. Presidente acha que deve ser addiada essa 
discussão, por não ach ar-se em sessão nenhum dos membros 
~1gnata:!'jos do r.:1 ei::mc, parê-cer. C.:insuLad:;. a essa foi ar:p::-•> 
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vado o adiamento , tendo ant s f'alad o sobre o mesmo assumpto 
o Snr. Dr. Calrlre Fião. 

DISCUSSAO PEL.\ ORDEM 

Pede a palavra o Snr. José Bernardino que yem lembrar 
ao Parthenoll. o sêo consocio ,\nto11io Ferreira Neves, que 
falleceo ultimamente em São Paulo ; e que a Sociedade deve 
prestar uma homenagem ao talento desse jovem, e propõe que 
se faça em honra do mesmo uma sessão funebre. Pede a pa­
lavra o Snr. Hilario , e vem á tribuna para responder a pri­
meira parte do di scurso do S11r. José Bernardino, pois como 
encarregado da Revista Mensal , lem procurado todos os dados 
para publicar a Biographia desse consocio junto com seu 
retrato, e assim praticando, 

1

esse periodico como representante 
da Sociedade,. mostrará quy ella não se esquece; co'mtudo, 
approva que se faça sessão funebre. O Snr. Bernardino volta 
á tribm1a sati sfeilo do que ªfaba de ouvir quanto á publieação 
mencionada. insi stindo entretanto pela sessão funebre. Con­
sultada a casa sobre essa propos ta, foi approvada. Depois de 
uma pequena discussão entre os Snrs. José Bernardino e 
Achylles sobre o dia em qu~seria a sessão, o Snr. Presidente 
deixa a deliberação da com issão que vae nomear, a escolha 
desse dia, e nomeia os Snrs. José Bernardino , Luiz Correia e 
Freitas Guimarães para darem cumprimento ao encargo sitado. 

CONCLUSÃO 

Nada mais tendo a tra tar-se e sendo dez horas da noite 
o Snr. Presidente levantou a sessão e para constar lavrei a 
presente que ass ign o José t Sá e Britto segundo Secretario. 
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Um episodio da historia da rebellião 

de 1824, em Pernambuco 
(Dr. ~l ello Moraes) 

A historia da rebelli ão, que teve lugar na província de 
Pernambuco, no anno de 1824, está já contada e escripta por 
varias pessoas coevas ou testemunhas ; faltando , porém al­
guns episodios curiosos, que seria bom transmitti-los á pos­
teridade. 

Entre outros é o facto de uma deputação , composta de 
tres cidadãos, que o presidente (de facto ) de Pernambuco Ma­
noel de Carvalho Paes de Andrade dirigio ao chefe do estado 
o Sr. D. Pedro I, por occasião de ter sido nomeado pelo dito 
Senhor o morgado do Cabo, Francisco da Rocha Paes Barreto 
(se a memoria me não falta), para presidente daquella pro­
víncia, em virtude da constituição, ainda não jurada na pro­
víncia ele Pernambuco , e ainda r.esentida da di ssolução da as­
sembléa constituinte. 

E' este facto que nós, testemunha ocular, vamos relatar·. 
A di ssolução da constituinte tinha despertado os habitantes 
das províncias, quasi todas desconfiadas da boa-fé do governo 
do Rio de Janeiro. 

Em Minas, o juiz de fóra, á testa da camara municipal 
(dizia-se então senado da camara) de Ouro-Preto , a qu se 
aggregarão varias pessoas gradas daquella cidade, protestou 
contra aquelle acto, que parecia arb itrario, e desconheceu o 
governo da côrte. 
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:\a Bahia, a cama,·a dá cidadL•, infl11e11ciada por Miguel 
Calmo11 du Pin e .\lmeida, 'to depois viscu1Hlc <' marquez de 
,\b1·1:wtPs, co nYocou os hon ens bons da cidade e de varios 
pontos das pl'üvi11cia, (' f'pz 1 vrnr uma acta, 11a qual protesta­
Yão cnnlra aquella dissoluçã , l' qm>, em 11ome dos habitantes 
daquella prov ín c ia dr'sobede e,·iiio an impcl'a11lr, até que este 
co nvuca:,se de 110Yo a dissol ida assembléa: es ta acta, que foi 
ditada L' ,·ed ig id a jll'lo mL·sm b Calmon, f'ni dl'pois das JH'Omes­
sas da ci'ir te c11viada po1' Ua.111L·ir·o (Yisco11dr de Ita baiaua) e 
Brant ma,·quez Ilal'lmcena ), que alli tocál'ão na f'l'agala em via­
g. ·em purn Lond,·es afim de ªf 'l'a11jarnm o Pmp,•e:,;l.imo de 1824; 
foi , dissemos, em nma 11ova 1·eu11ião 1' corn as mesmas solem-
11idades, mandada ,·iscar, g raluja,·, bo1Ta1·, e fez outra em 
sen tido inver so 1 ) . 

l•: s ta l'el)l'e, que atacou a qnasi luda:,; as p1·ovincias, in­
vadio rom sm11ma Yeh enw11cia a de Pernambuco, cujos habi­
la11les são l'l'Co 11li ec iclos pcli1s mai s cioso:,; de sua libe1·dade. 

~'u i 110 nieio desta effervcscencia que appa.,·eceu a carta 
impcl'ial nomea11do pt·es icl eJJte de Pernambu(•o o morgado do 
Cabo Francisco Paes Barrelf, capitão-mór claquelle di stricto, 
que foi 1101· molivo. dessa m!sma t·ehellião nomeado visconde, 
e mais tarde marquez do R cife. 

Este cavalheiro, um ( os primeit·os ,·evolucionarios de 
1817, em cuja 1·evolução m ps trou-St' lão democrata, quanto 
dPs poli co e al'bitrn1·io depoi1:, que 1:,aliio da ca.dl\a da Bahia, onclP, 
apezar do abandono e miseria em que se achava com seus com­
panheil'os, réos como elle el e primeira cabrça, clava ev idente 
sig11al de 1:,uas tenden cias ari::itocratas, com a relebrc divisão de 
classes pa1·a a comida cios p~•csos, tcnden cias que mo1:,l1·on em 
maior escala pelos seus actos J)ü8lerio1·es: tornou-se suspeito, 
:-;e1Jão (·xecrado, dos Pcrnambucano1:, , qu e, 1·1·cciosos du seu ge-
11io a1·bifra.l'io e ele vi11ga11~1cls mesqui111las, d<·l cnni11al'ão n e-

gm·-lhe a posse. t: 
Eslava ,m pres id c11cia d ' l'acto o cidadiio Mauoel de Car­

valho Pae:,; de A11dradP , hon em co111<1ua11lo dl' luzes m e1:,qui-
11has, e1·a, po1·<~rn , de gcnio a livu L' pa.l,·iola a lodos os respei-

1 ) Ainda hoj e, auczar úc l11do. uma vista IJen~ ne r:-:r:::'!a? i:l ?scobre 
~;~ c; ta ,·ou~a ::- ::i'.1. 
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tos; assús popular, e por co nsequencia de o-rande prestigio, 
este, a instancias de pessoas cordatas e do senado da camara, 
que hesitara Pm dar pos ·e ao dito morgado do Cabo, convo­
cou um conselho, do qual l'izeram parte os membros da mesma 
camara, os officiaes de tropa de l. ª e 2.ª linha, magistrados, 
empregados publicos e varias pessoas g rnclas da cidade. 

Neste conselho , depoi s de longos debates, dl'libernu-se 
a final que se enviass(• á cidade do Rio de Janeiro urna cleJJU­
lação, composta de tres cidadãos, munidos de todos os poderes, 
a fim de explicarem ao monarcha a inopia e a in ufficiencia 
de meios intellectuaes do dito morg!).do do Cabo para pres i­
dir aos destinos ela província, c iosa da sua liberdad e, que 
considerava em risco no caso de se effectuar aquella posse; e 
se á S. M. imperial não aprovesse consei·vai· de direito a posse 
de facto em que se ac hava Paes cre Andrade, pelo menos hou­
ve se por pem que recahisse aquella nomeação em um cidadão 
inoffensivo e da conf'ia11ça dos Pernambucanos. 

Ass im se venceu ; e para se levar a efl' ei to o vencido, 
farão des ignada as seguintes pessoas: 1.0 o capitão secretario 
do regimento de artilharia Basilio Quaresma 'L'orreão, ~-º o 
vigario do Pasmado Antonio Gomes Leal Periquito, 3.0 o em­
pregado publi co (cre io que da fazenda) João Francisco Bastos 
Junior, os quae:-;, · munidos âos competentes titulo , partirão 
a bordo de um brigue amet·icano ad hoc fretado, e com ban­
deira parlamentar, afim de poder passar o bloqueio, que aper­
tava então o porto do Recife, cujo chefe, salvos alguns ses- · 
tros, h esitações e exigencias costumeiras em taes emergen­
cias, deixou a deputação seguir o seu des tino, onde com e,ffeito 
chegou depoi s de 14 dias el e penivel viagem. 

Não se achava então o imperador o Sr. D. Pedro I na 
cidade do Rio ele Janeiro, que deixara .havião 12 dias para ir 
á capital el e Minas suffocar a sedição el e que fallámos acima. 
Então o 1.0 deputado apresentou-se ao ministro cio imperi o, 
o ele honrosa memoria marquez de Queluz, que o recebeu com 
altenção, e lhe perguntou qual o objecto da missão, ao qual 
o 1.0 deputado respondeu que tendo sido mandado clirectamente 
a S. M. o Imperador, seria deslealdade, senão desrespeito, com­
muni·car o proposito a outrem que não ao monarcha a quem 
fôra enviado. 
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O minisll'o, ou foss e Ji11ura o_u delicadeza. 11ii o illsi st io, 
e disse: "Recolham-se C' estejam socegados em sua casa, e 
logo que chegar Sua Megestade eu lhe darei parte da existen­
cia da deputação, e o que elle deliberar lhes communicarei." 

Durante a auzencia do principe vivemos como interdi­
ctos: varias pessoas conhecidas, umas, e outr·as amigas , me 
escreverão no sentido seguinte: Nem venhais cá, nem eu vou 
lá, porque es tai s cscommurlgado; cuidado na tua conducta: o 
homem tem cem olhos, e .. . quejandos. 

'l'odos me fugião e ti11hão a mesma linguagem ; excepto, 
porém, o bispo diocl'sano D . .José Caetano Coutinho, a quem 
visitei logo no mesmo dia que desembarcámos, e que muito 
se pagou com a minha visita, apezar de se achar então doente 
e não receber. A este prelldo mandei, dous dias depois, uns 
caixões de doce de goiab~ de Pernambuco, dizendo-lhe que 
estando eu e elle excommungados, não me atrevia, por pru­
dencia, ir beijar-lhes as mãps. No terceiro dia veio á casa um 
minorista, famulo de S. Ex. Rev.mª. dizer-me da parte do pre­
lado - pois que linhamos sido ambos fulminados do mesmo 
anathema, devíamos por isso mesmo nos reunir para nos soe­
correr reciprocamente de s~l, fogo e agua, de que estavamos 
privados; mas eu por pmdencia não voltei lá senão para des­
pedir-me. 

Cinco dias depoi s da nossa chegada, voltou de sua via­
gem o monarcha, e no dia seguinte convocou o seu conselho, 

. cuja sessão durou dous di as. O objecto dellas foi a pacifica­
ção de Minas e os ucgocio~ de Pernambuco, cuja deputação 
elle olhava como um insulto á magestade . . 

rl' udo se limil<1sa em saber se deveria supplantar a depu­
tação ou recebe-la, e, neste, ultimo caso, onde e como: se no 
paço da Boa-Vi sta ou no da cidade; se todos tres deputados re­
unidos ou cada um de per si ; se cm audiencia publica ou 
particular·. 

Os Srs. visconde de Maricá e de Cayrú erão de voto · que 
se nos mandasse meltel' to~os na Lage, afim de ensinar aos 
vindouros que rebeldes não! mandá.o deputação ao imperante ; 
outros. como os Srs. marquezes outr'ora Clemente Ferreira 
França e Luiz José de Carvalho, erão de opinião que se não fi­
zese caso da deputação, deixando os tres membros a pratica 
(corn o então se dizia dos pretr ndentes, que nem erão des pachados 
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e nem podião deixar a côrle), espiados, sem poderem sahirem 
da cidade, e sem serem recebidos nem mesmo pelos Mini stros. 

ão assim os Snrs. marquezes de Queluz e de Caravellas, 
os quam; forão de parecer que nos ouvi ssem . ,,São, dizi a o Sr. 
Queluz, uns pobres homens, meros portadores de um recado, 
e que vi erão apezar seu, deixando quiça suas familias em cau­
ção ; ouça-os Sua Magestade da maneira que quizer e dê-lhes 
uma resposta adequada á pergunta." 

isto ficarão. Mas toda esta ogeri sa vinha cahir sobre 
a cabeça do 1.0 deputado, cuja conducta fôra denegrida no 
animo do governo imperial por alguns cl esaffectos de Per­
nambuco, que sem duvida escreverão para o Rio de Janeiro, 
quiça pelo mesmo bri gue que conduzira a deputação. 

Digo isto , porquanto o 2.0 deputado, vigario de Pasmado, 
logo qu.e saltámos, fo i a casa de todos os seus amigos e conhe­
cidos; frequentava as secretarias de estado; requereu o habito 
de Chri slo, uma murça de conego honorario, e um officio de 
justi ça para um seu parente ou afim. Com isto e quejandos 
deu a sua justificação, cuja sentença passou logo em julgado, 
botando todas as culpas para cima do 1.0 deputado, seu collega. 
Quanto ao 3.0 deputado Bastos Junior, a sua conducta foi sui 
generis. Dotado desde mui cedo de um caracter inoffensivo e 
prudente, tomava por tarefa chamar-nos á moderação : ao 1.0 

deputado censurava a temeridade, ao 2.0 a inconveniencia de 
pedir em tal conjunctura graças e favores ao governo impe­
rial. De certo era um contrasenso. 

Cabe aqui r eferir uma anedocta, que bem mostra o ca­
racter p rudenci al do nosso collega Bastos. 

Estavamos perto da barra do Rio de Janeiro, quasi EO 
com a ilha Rasa, encostados todos na pôpa do brigue, contem­
plando a marcha de uma fragata franceza, que seguia na nossa 
esteira ; o vento, demasiado fraco , não nos deixava avançar 
caminho ; de repente, e como quem acordava, disse-nos o 
Bastos: 

,,Nós vamos entrar em um mar tempestuoso ; é de mister 
alliviar o navio de alguma cal'ga mai s inutil ; quando a mim, 
a carga mai s pezada que levamos é a resma de proclamações 
incendiarias, que nos derão a distribui!': umà vi sita domicilia­
ria ou um qualquer descuido , póde nos comprometter , e a 
cautella por demasiada não darona. " 
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Dito e feito. Os pape~s forão accommoclados em fórma 
cylinclrica amarr·aclos a umal fracção ele uma moringa de barro 
que se queb1·ára e lauçados jªº mar; mas o 11eso do caco não 
sendo sufficientc JJara fazr -os mergulhar. deixou-os ú tona 
d'agua, ele maneira que, ao 4pproximar-se delles a fragata, um 
marinheiro. larga11do-se por· um cabo. pescou-os. 

l 1m como calafrio pas1ou por· todos 11ós; parecia-nos que 
o cornmanclante ela fragata. ao chegar· ao porto, mandaria en­
tregar aquelles papeis á al,toridad e. Não pasRou porém, dr 
um par1ico. porquar1to Yisilar1do diaR depois a um dos of'ficiaes 
ela fragata. Mr. Sa1·zes 1 ) : m ~u a11tigo conhecido, asse,'et'OU-llll' 
este qur o comma11dante manclára apanhar aquellc embruhlo; 
mas qm'. Yenclo que continha papeis de nenhum Yalor, lhe fi­
zera dar· o drs ti no origina rit~. 

Emquanto esperavanu,s a demissão do Carvalho. soubl'­
mos que o impe1·ador, fazen klo cassar a carta imperial de no­
meação do morgado cio Cabp. norneárn p1·e ictente cte Pernam­
buco a Jo:-it; Cal'los Mayri nk Ida Silva Ferrão 

Este aeto parecia l!'r 1luli ficado a nossa missão; mas as 
cousas tinhão aYa11çado la11I >. que já 11ão pocliamos retrogadar. 
Contir1uamos a espPrnr. 

~o entretanto quiz a f1rluna que fossemos morar na rua 
dos Ülll'iYrs. ctef1·onlr ela ilh

1

ai·g·a esquerda da igreja ele S. Pe­
dro das Chagas. te11do por Yisillho cio lado direito um senhor· 
italia1Jo 2 ) . homem de 'ml'rilo. de uma ir1slrucção ,·ariacla P 

mui co11spicuo 11a política de então; p1·opoz-se a servir-me 
com os seus conselhos, não sei se por commiseração ou sympa­
thia; o certo é que um dia: f hegámos ambos i11slanta1wamentc 
ús janellas da ma. (princi\>iaYa a cahir o manto ela noite), 
depois ele feitas as sauclaçõe1s elo costume: que não passaYa ele 
uma simples inclinação dr cabeça, disse-me muito de vaga­
J'inho: ,,Se m e ckr duas J>~laYras lú rias janeJlas cio quinlal , 
talvez que se nuo arreper1d8r.'' 

Não deixei que me rc/ petisse duas vezes, e em tres sr­
gundos achri-me lado a lado com o meu visinho, e tão perto 

1) EstC' 1\11'. ~arzcs era in?1ão do fallrcido Guilhernw dos SanLos 
Sarzes, que casou com uma dap meninas do padre Ignacio Pinto, vi­
gario que foi dr Jaboatão: daqui Yierão as minhas relações. 

2) Eslr senhor italiano ol1 oprrario da çasa impel'ial. conhecia 
Lodas as notabilidades r influe1)Cias. ass im como as manhas, e eslava 
muito ao dia da inlriim da côr

1

1r. Muito me servirão as suas lições . 
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que as uossas cabeças quasi que se tocavão, e srm mais pre­
ambulos principiou: 

,,Meu caro senhor, a humanidade, ou anles a boa-fé que 
o inspira na tarefa a que está compromettido, me induz a acon­
selhai-o afim de bem se dirigir. Não vá á casa de nenhum 
dos seus amigos de outr 'ora, para não os comprometter. O 
senhor está rodeado de espiões, que o seguem passo a passo. 
Não tem notado um sugeito, vestido á paizana, com chapéo 
militar, que sempl'e o acompanha? E' um capitão de fuzileiros, 
encarregado, ou pela policia, ou por qualquer outra autoridade, 
para seguir-lhe a pista. Cuidado, pois nos seus actos, e ainda 
mais nas suas palavrns; uma indiscripção póde fazel-o arre­
batar do Brazil." 

Com effeito, eu tinha enconlrado cm varias partes o dito 
sugeito, sem comtudo me vir a icléa que seria eu o objecto de 
seus cuidados. 

Nunca soube o nome deste militar nem· mesmo a que ba­
talhão pertencia, porque JJu11ca o vi fardado. A pl'incipio cui­
dei ser um elos Srs. Bricios; porém mais tarde vim a saber qm' 
nenhum elos irmãos Bricios achava-se naquella época no Rio 
ele Janeiro. 

Emfim, um dia, quando menos o esprrava, veio um ol'fi­
cial subalterno dizer-me, da parte do Snr. ministro do imperio , 
que S. M. Imperia'l 110s esperava · no dia seguinte, antes ou de­
pois ela audiencia. Respondi-lhe que HO dia marcado iríamos 
ao paço pôrmos ás ordens de Sua Mages lade. Communiquei 
logo aos meus companheiros; passei pela vista o meu papel 
afim ele me pôr corrente 11a leitura. 

Entre tres e quatro horas chamarifo-n1e para jantar; fui , 
mas ao passar pelo corredor da escada, vi uma figura corno 
que de um mendigo , que me entregou uma tira de pavel, no 
qual estavão escri ptas as unicas seguintes palavras: 

,,Se quer _ estar com os seus amigos , ache-se hoj e á noi­
tinha no campo, principio da nova rua elo Conde, esquina de 
Paulo Femancles '\' ianna." 

Este P. F. Vianna era então intendente geral ela policiu. 
Em que esquina me indicarão a espera!! A principio cuidei 
ser um guetapens; mas melhor ref'lectido , perguntei ao por­
tador: -· Quem lhe· deu este papel? - respondeu-me: ,,Não 
conheço; derão-me uma moeda para entregar a Vmcê. esle 
bilhete. Então disse ao mendigo: - Se enco ntrar a mesma 

" 
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pessoa, diga-lhe que eu serei exacto . • - O . mendigo sacudio 
a cabeça em ar de duvida,! e accrescentou: ,,Não creio. " 

Não sei se o - não c~eio - cio homem dizia respeito á 
minha exacticlão ou ao enf onlro do sujeito. 

Depoi s el e jantar, e feíto o chilo , sahi, e eis-me face á 
face com o meu espião, que lme seguio á pista, parando igual­
mente todas as vezes que eu parava, para examinar ou fingir 
que marcava alguma joia ~as taboletas elos ourives; tomei a 
rua do Ouvidor, largo de ~- Francisco el e Paula, Rocio, rua 
do Conde, e sem destino ern barafustei pelos Invalidos até Mata-

• cavallos. 1 

Quiz então a l'orluna qic passasse naquella occasião uma 
sege vazia; fui á clla, e, sa enclo que não tinha destino , subi 
e disse ao cocheiro que anela se ; então , por um vidro que tinha 
no fundo da caixa, vi o meu homem assomar na esquina ; olhou 
para baixo, logo para cima ;I fallou a um preto, cuja resposta 
o não sati sfez, e porfim perdi-o de vista. 'Tomámos para Mata­
porcos ; de lá, peló Aterredo, até á Cidade-Nova, onde me apeei 
e paguei ao cocheiro. 

Como ainda fazia muilo dia, dei algumas voltas até que, 
entre o dia e a noite, me · chei no lugar elo rendez-vous. 

Mal se tinhão passado cinco minutos quando sinto um.a 
mão pousar-se sob1·e o meu ombro, e uma voz que me disse : 
,,Vmcê. é um membro ela ommissão de Pernambuco?" E 
com a minha affirmaliva, J ccrescentou: ,,Siga-me" . 

Depois de alguns pass s, tornámos por uma rua de tra­
véssa, a qual não me lemb ·o se era a rua Formosa ou elas 
Flôres ; nessa época esas r as tinhão raras casas ; hoj e, que 
estão todas cheias, não pos{ precisar qual a rua e mesmo a 
casa. Parámos depois na orta cocheira de um sobrado ele 
µouca apparencia, por ond entrámos até o interior, no fim 
do qual subimos por uma escada pouca segura, e achei-me em 
uma sala assàz pequena, on1e se acha vão ele 20 a 25 pessoas; 
entre oub·as erão o Sr. Estevao ele Magalhães, Evari sto da Veiga 
e outros, de cujo nome me não recordo; mas tendo a frente 
o f'all ec ido Sr. General Nobri a, o qual , feitos º. s cumprimentos 
exigidos pela civilidade, di s e-me sem mais preambulo : 

,,Penali sa-nos a sua bo -fé e a indifferença com que anda, 
e no entretanto Vmcê. pisa ·obre a superfíci e ele um abysmo. 
Veja o que vai dizer amanhã ao Imperador: o plano é, no caso 
de Vmcê. dizer qualquer plirase, qualquer palav1·a, que fira , 
ainda de leve, o decoro ou a susceptibiliclade cio monarcha, 
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fazerem-lhe uma dessas de feitas, que não tem represalia, fi­
cando-lhe o ridículo se o não o conduzirem á fortal eza da Lage. 
O mai s é que em nenhum dos seus companheiros se falla : 
Vmcê. é o que é o cachorro clamn~clo. Pese bem as suas pa­
lavras, e deixe el o lado esses exaltamentos de Pernambuco." 

Respondi-lhe que eu bem abia como um subdito deve 
dirigir-se ao · soberano ; que a nossa missão se limitava tão 
somente em fazer o parallelo das capacidades dos dous presi­
dentes de facto e de direito, e pedir a S. M. Imperial em nome 
d acamara e povo -da cidade do Recife, a conservação daquelle, • 
mandanpo cassar a carta imperial passada a favôr deste; mas, 
se apezar cle'tudo, houvesse lugar essa desfeita, que me esperava 
na sala ·do throno do imperante, por certo que a nodoa, que 
deste acto resultasse, não sujaria por certo minha roupa. 

Com isto todos ficarão sati sfeitos, e, depois e:l e um chá 
de meia cortina, separámo-nos, ou antes separei-me, sendo 
conduzido pelo meu guia até o fim do campo de Sant'Anna, 
ao embocar a rua do Sabão. 

unca soube qual o genero de desf eila que me aguardava. 
Me, parece, porém, que os executores della erão Francisco José 
Martins, um dos filhos do fallecido general Luiz Paulino, e 
quejandos, que nesse dia lá se achavão, e nessa época cercavão 
e adulavão a Pedro I , que delle se servia para as manobras 
nocturnas. 

Emfim, chegou o dia solemne. Como não achassemos 
um carro de dous assentos, nem então bavião, tomámos duas 
seges com bol éa e partimos, isto é, eu e o vigario n 'uma, e o 
Bastos n'outra ; com este equipamento chegámos ao paço de­
baixo de applausos e reprovações. Aqui viamos um signal 
de encorajamento, além um - diabos os leve - mais longe 
um attencioso que nos facilitava a passagem; logo, do outro 
lado, um que dizia em voz baixa, mas bem ouvivel: ,,São 
tres . . . . . . de Pernambuco." 

Fomos introduzidos na sala do docel. Nesta sala, só era 
permittido entrar os militares acima de major, e outras pessoas 
de titulos correspondentes, estivemos á espera, supportando as 
risadinhas sarcasticas de Francisco José Martins (irmão do 
fallecido Domingos José Martins e o Colaça) e mais sucia. O 
Imperador dava audiencia em pé, sobre o 1.0 clegráo do throno ; 
reparei que estava vestido de sobrecasaca verde e com uma 
só condecoração. 

15 
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Finda a audiencia enlrolu para os seus aposentos , lomou a 
!'arda de que usava, con1 a gl'ã-cruz e mais condecorações, e 6 
minulos mais ou m enos 1rnou a apparecer, e subio ao 
throno, e mandou-nos cha ar. Entrámos com as formali­
dades do estylo. e sem mai s I reambulo fui lendo o m eu papel, 
Pm o qual es tavamos lodos! assignados. 

1'erminada a leitura, disse-me o imperador toma 1tclo-me 
ó papel, que eu lhe offere1·a: 

,,rl'enho resokido que eja presidente não o morgado , e 
nunca o Carvalho ; obrei co o um bom pai ; cortei a questão 
nomeando um terceiro, José, Carlos Mayrink, para presidir a 
provi ncia ele Pernambuco ." 

l•:11lão eu , comqua.nlo nlüo tiYesse mi ssão para tanto , tor­
nei-lhr: - Senh or, por est1:1 a.cto paternal permitta-nos que, 
em nome elos Per11ambucan

1 

os. b('ijemos a. mão de V. M. 
Imperial. 

Até aqu i lud o foi li so11 o·e iro, e se pudessemos nos retirar 
11aquellc ponto, sabiriarnos ?a irosos , com grande desaponla­
menio do Martins, que rnostrnva desejos de nos supplantar: 
mas o Imperador co ntinuou: ,,S into que os Pernambucanos me 
Lenhão sido traidores." Ao que repliquei: - Senhor, os Per­
nambucan os . . . - O Imperad or atalhou-me, dizendo: ,,Não 
preciso que m e diga nada; eu se i mai s do que Ymcê. a histori a 
dr sua província.'· 

Abalancei-me a replicaJ (nisto é que foi o erro ) : - Mas, 
Senhor. permitta-me Vossa M:agestade que eu defenda os m eus 
con sti ... - Mal Linha eu ter°!1inaclo a phrase, quando o homem, 
com os olhos chamejantes. Ho11do na bocca o dedo iucli cador, 
deu-mr um sio .. . dizend o em seguida: ,, em mai s uma 
palavra !'· 1,: ntão í'izernos a ultima reverencia e sahirnos 
acomvanhaclos ci o Martin s 9 mai s caterva, qui çá convocados 
a,d-hoc. 

Assim se concluio a ~ucliencia concedida á commissãu 
de Pernambuco. de asnalica memoria, do anno ela graça 
ele 1824 ! ! 

De volla á casa. principiámos a arrumar-nos para a 
partida . Emqua11Lo os merI collegas prevenião ao comman­
clante do b,·igue, de ter-se l s to a partirmos no dia seguinte, 
fui eu á secretaria de es tacl despedir-me' do meu amigo , el e 
sn ud osa m emoria. o Sr. Bie/1carcL que ainda m e prestou um 
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bom serviço confiando-me a correspondencia official para o 
novo pres idenle nomeado. 

,, Isto , dizia rlle, lhe servirá de passaporte para poder 
vassar a li11ha1 do bloqueio , e aiucla assim é de mister o compe­
tente aviso do almirante Cokrane, a quem Vmcê. se apresentará 
com este papel (era um bilhete escripto em inglez) solicitando 
o dito aviso." 

\ rrecade i a correspondeucia oHicial e parti immediata- • 
mente para Botafogo , onde morava o lord , a quem achei só sem 
secretario , nem aj ud ante de ordem, nem pessoa que escrevess~, 
motivo que eJle me deu de me não poder despachar na.­
quella hora. 

Reiterei os met:s rogos, fazendo-o sentir a impossibilidade 
de alli voltar, tendo mil cousas a prevrnir na.quella tarde (erão 
já 3 horas), afim de aproveitar o terra! do di a seguinte para 
partir. 

O lord leu noYamente o bilhete do Biencarcl , e logo, to­
mando uma folha de pa[)el, escreveu umas seis linhas , dobrou, 
poz o endereço, fechou-a com uma larga obrêa e despedia-me. 
Mas antes de transpôr a porta tive a feliz lembrança (logo se 
verá a convcni encia deste acto ), aproveitando-me da humidade 
da obrêa, ele a par tal-a do papel .. . ábri o aviso e o guardei. No 
dia seguinte effectuou-se a nossa partida. Eu tinha embarcado 
alguma farinha de ma udioca; o vigario embarcára. o triplo , 
além de uma mobilia e outros obj ectos. Não obstante a pro­
hibi ção que havia de generos comestiveis r ara Pernambuco. 
não tivemos o menor obstaculo, graças á condescendencia. 
ou antes cl eleixo de todas as visüa.s que nos honrarii o. 

Tivemos 14 dias de viagem (outro tanto tivemos na ida) : 
no 3.0 dia lembl'ci-me do aviso do lorcl , cujo sentido. travez do 
pouco inglez el e qur di spunha, resava., pouco ma.i s ou menos, 
assim :1 ) 

,,Vollão os deputa los que vierão de Pernambuco: se o 
acha.reles convr ni entr, mandai-os 1l 'um esca.ler elo bloqueio para 
trrra: se nã o, fazei-os tra.n spo1'ta.1· para a Barra-Grande; mas 
em caso nenhum deve o b1'i gue entrar no porto." 

E que tal! Rompi-o, condemnando os fragmentos ás 
ondas do mar. Chega.dos que fomos ao bloqueio, cujo com­
mandante era o já fallecido chefe ele esquadra João Taylor, 
vierão a nosso bordo dous officiaes inglezes, que mandarão 

1) Nesla larcfa fui ajndado pelo meu bom coll ega o Sr. Bastos 
e do diccionario do commandanl P do hrig-11<'. ,;;r hem me lembra. 
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lançar ancora ao br igue a t~es ama1Tas da fragata capitanea, 
e nos inlimariiu u irmos a bordo da fragata. 

Não me lernbra os mulivos que os meus companheiros 
dcrão. parn ~e excusa1·em; Ll t, pu1·Pm, a_pezar ~o encommodo 
do en.100, fui em um peque11 p bul t' do b1·1gue, tripolado apenas 
com dous remos, o que mu jto augmenlou o encommodo que 
já sof'fria. Subi á fragata e fui conduzido a camara do chefe, 
a quem c·u11lei a minha hi slbria, cortando o que nos poderia 
trazer dam 11 0 . e accrescentando quando me fazia conta; e con­
clui pedindo-lhe a permissão de rntra1· como o meu brigue . 

. João Taylor perguntou-;me se l1·azia algum aviso do almi­
rante Coc kra1H', e. :,;pgrn1da nliinha resposta n egativa, di sse-me : 
,, E' impossível deixa,· enli"f r o brigue; tenho ordens mui 
restrictas a não deixai· entrar a bal'ra nem m esmo uma canôa." 
Aqui deixei den·amar a boceta toda das hyperboles e im­
posfurPi : rn e11li ak os co lov~ los ! di sse-lhe que fôra mui bem 
recebido do gowrno , que alpuns dos mi11islros 110s visitarão, 
que o Imperador se mostrt ra assós amavel (não fallei no 
- sio! - com que Lerminf ru a auclie11eia), que vinha com 
ens inuações a restabelecer a ordem, e que tanto era isto ver­
dade, que o ministe,·io me cpnfiára a corresponclencia official 
para o novo presidente nomeado ao qual eu pedia a S. Ex. 
que fizesse chegar aquelles des pachos. emquanto eu e meus 
companheiros iamos laborar de acc<mlo com o dito presidente. 

Então o chefe, depois µe ter enchido bem a pança com 
aquelle guizado de minhócas, disse-me, com um ar de solen­
nidade: ,.Sr. F ... eu não quero que os Pernambucanos julguem 
que tem na barra da cidade um tyran no i nexhoravel; o senhor 
póde entrar com o seu navio quando quizer." 1 ) 

Me parece, que nunca, nem antes nem depois , tive uma 
alegria maior. Dei mil graças a S. Ex. e retirei-me; mas 
quando ia m etter o pr no mku bole, f'ui chamado e novamenle 
conduzido ao chefe. Cabe aqui referir um incidente nessa 
occasião occorrido. 

Quando eu entrei a primeira vl'z, encontrei na ante­
camara do chefe, em qualicl1!lde de official ós ordens, um certo 
Pedro Borges, filho de um bbticario do Pateo ele S. Pedro; es te 
moço, que fôra outrora isto la que os francezes chamam robin, 
mas que na época em que fallamos era capitão de um corpo, 

l ) F.m 1836, quando presipenle da Parallyba. tive o João Taylor 
por meu hospede (só por 3 mezes), vindo do Pará : em um aprés diné 
referimos simu ltaneamente es lle facto, qu e nos fez rir a ficarmos 
doudos. 
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creio que de caçadores. Era meu inimigo (somente politico ), 
e pareceu-me a sua apparição. um máo agouro. 

Prevenido como me achava, assentei que uma intriga 
forjada pelo dito Ped1·0 Borges delerminára o chefe a arre­
pender-se de ler sido demasiadamonle generoso, e me mandára 
chamar para reter-me, senão preuder-me. rraI é o effeito da 
prevenção! Mas nada disto foi: o pobre moço estava alli como 
um estafermo, sem tugir nem mugir, no meio daquelles bar­
baros, cujo idioma não sabia pataca. O chefe fez-me nova­
mente sentar, pedio-me 11 ovas de alguns amigos da côrte, en­
corajou-me segunda vez ao restabelec imento da paz, e tendo 
depois recebido uma palavra de um official inglez, disse-me: 
,.Póde agora retirar-se mais seguro, na minha canôa." 

Novos _agrad ecimentos a S. Ex., que me poz tão contente, 
que, encontrando de novo o Pedro Borges, tivf' desejos de 
dar-lhe um abraço. 

O caso foi es te : o chel'e, te ndo visto o perigo que eu 
corrêra quando fui á fragata , embarcado n'um fragil bote, no 
meio de um mar cavado, que levantaYa montanhas, quiçá des­
lumbrado com o que lhe eu di ssera e promettêra, quiz egual­
mente deslumbrar-me com aquelle favor. concedendo-me a sua 
canôa, com 12 remos: afim de eu ir rnai a commodo e sem 
J'isco, para bordo do brigue. 

Chegado que fui aqui , mandei pôr na ca nôa que me con­
duzira o que mais prestava elos restos das nossas provisões, 
isto é, 8 gallinhas, 5 leitões. 1 perú, 1 fiambre ainda encapotado, 
2 jacazes de batatas, 1 barrica de bolachinhas, e mais alguma 
cousa que me escapa da memoria. 

Estr meu acto. que mai s larde fôra classificado de trai­
çã_o e prodigalidade criminosa, não foi sanccionad o pelo col­
lega. o vigario. que Ião pel'tinaz se mostrou. que: ao passarmos 

-pela pôpa da capitanea.. e quando eu ainda 1'ece iava que um 
arrependimento, ou um capricho do chefe. nos fizesse fundear, 
o radre não cessaYa de repeti1': ,, Devemos ser censurados por 
a.quellc mimo ao commandante do bloqueio." 

Este estribilho do vigario só o pude aprec iar já quando, 
fôra do alcance elo bloqueio, tran spunhamos a barra. Me pa­
rece que o padre. como um bom ecclesiastico. contava fica r 
com aquelle_s restos de maior quantia, a titulo de pro labore. 

Desembarcamos no caes do Guindaste, onde 11 0s espera­
vi'ío algumas cen lenas de freguezcs patriotas, que nos aguar-
0avão e nos acompanharão a palaci o, isto é, a uma casa de 
dous andares ela rua do Collegio . onde o r. Carvalho tinha 
o seu quartel-general. · 
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Fomos i11tl'Oduzidos em p ma g ra nd e sala, que botava p a ra 
o lado da prn ia,o ude lla presen ça do pres idente ele fac to e de in­
n u meros espectado res, contámos a n ossa hi s tori a e' o resu lta do 
da nossa m issão. No entret!

1 

nlo ouvi com o um 1'eboliço, se­
gu ido ele vozes qu e dizi a m: ,, Deu el e com ei' ao inim igo; deu 
de comer ao in im igo 1 ) !· · Inf ri logo qu e a lli a ndava o vigario, 
como andára no Ri o el e J a 1le i1·0 a meu res peito. 'l'crminada 
a sessão, rP U1·e i-me para Olill l. a , sempre acompanh a do do fa tal 
estrib ilh o -- deu de com er ao i11imi go ! - Co itados ! Nem elles, 
uem mL·snrn os mru s rl ou s cqllegas souberão nunca do genc l'o 
de g relh as a 1'de n les em qm' esllivc a bord o da fragata ca pi tanea. 

• 1.: is conta do o celebre cfra m a da deputação en via da ao !:,r. 
D. Pedro J pelos sedic iosos d ei 1824 el e P l' rn a rn bu co. O res lo é 
do dom ín io da hi s tm·ia. / . 

Lista <las pessos 11110 fig·1frarão neste drama 011 nelle São l<'alfatlo s 

Ex islem : - E s te que L'Sc1·eve 2 ) , J oão F ra nc isco Baslos , 
Fra ncisco .Jo"é Mart in s (es te 1\o r se r immo rta l) e lotei Cock1·anP. 

Mo 1'1' -l'ão: - O S1· . D. 1ed1·0 I. Ma11 oel de Ca1·valho Pat•s 
de A n drnd r . m o1·gad o do Cabo Paes Ba rreto. J osé Carlos May­
r i n k, o v iga1'io ,\nl oni o Gomes Leal Pe1·iquilo. o m a rquez de 
Qu eluz, d i lo de Carnvell as, ci ito el e Naza reth , d ito el e Ma ri cá, 
d i lo de Cayrú. ,Toüo 'l'aylor . Bi Pncard . ge neral Nob rega, Eva­
r isto ela \'e iga , Es tevã o de 1\1:ag alhã es, o S 1·. b is po J osé Cae­
ta no, o capitão-m ór de Ig u1sstí Frnn c isco Xavier Li ns, J osé 
J oaquim de Oli veirn Mac iel J o capi Uío Mo nta -Bl'ech a . 

Ex iste ncia dubia: - O m eu es pi ão, o ita li a no m eu v i­
s inho e Ped ro Borges. 

1 ) Enlre o numero dos griladores, lembra-me bem do capilão­
mór- de Tguassú , Francisco Xa\jirr Lins, J osé Joaqui m dr Olivrira 
Maciel e um capiLão Mon ta-Bre~ha, cnj o nonw me não recordo. 

2) "Era o Sr. Basílio Quaresma TorrC'ão, que fall ecen no anno 
pas~ado. por 11m drsas trr . - Dr. Mello :\-loraes. 



Reedição dos Estatutos, 
com a reforma de artigos 

C,\PlTLj LO 1.0 

Do Instituto, seus fins e organizaçã,o · 
Art. 1.0 

--· O ,, Iustitulo Historico e Geograpbic.o do Rio 
Grande do Sul", com séde social em Porto Alegre, lem po1' 
fim promover es tudos e i nves li gações que se relacionem com 
a Historia, Geographia, Archeologia, J~thnogra phia., Paleonto­
logia do Brasil e especialm ente do Rio Grande do Sul, e bem 
assim cultiva,· o ,, l'olklore .. riogrnncl ense e a língua dos indí­
genas que habitaram e dos que ainda habitam es te Estado. 

Art. 2.0 
-- Para realização do fim referido no artign 

precedente, incumbirá ao In stituto: 

a) colligir, class ificar l' conservar documentos, livros, 
cartas geogra phicas e todos os objectos que se relaci onem 
com aquelles es tudos, co11stituindo tudo isso o Archivo , a Bi­
bliotheca e o Museu ; 

b) publicar a ,,Revi sta do In stituto Historico e Geogra­
phico do Rio Grande do Sul", que será ti-imensal e terá no 
mínimo 150 paginas. 

Paragr. Unico - Essa revista será des tinada exclusiva­
mente á publicação el e trabalhos dos socios sobre os assumptos 
de que trata o artigo 1.0 e á· divulgação el e documentos e pu­
blicações el e merecimento relativos ao Rio Grande do Sul ; bem 
como á µublicação das actas das sessões e ela lisla cios socios 
do Instituto. 

Art. 3.0 
- O ,,Instili,Ilo Hi tor ico e Geographico do Rio 

Grande cio Sul" compor-se-á ele : 



.... 1) 3 socios izra tHle!:i-bcnerneri tos; 
2) u ,. henernef os; 
3) 30 (' ffecli ,. JS: 

4) 40 co1·1·Psp 11de11tes; 
5) 13 ho1101·a1 ios. 

At'L 4.0 
- Administrar·á o Instituto uma directoria com-

JJOsta dos memlJl'os abaixo Pnumerados: 

a) um pr·esidellle : 
ú) ,, viee-pr·esiden ~e; 
e) 1.0 secretario 
d ) ;2.0 

e) ,. orador· ; 
/) ., lhl'!:iOUrci ro; 
g ) .. bibliolh ccari 

Art. 5.0 
- Han'rá as s guintes commissões permanentes, 

compostas de 4 soei os cada \nna: 

a) Com missão ele Fundos r Or·çamento; 
b ) .. Estatutos e Rrclaeção ela Revista; 
r) 

d) 
e) 

l) 

g) 

,, Httoria; 
GJ°graphia; 
Atheologia; 

.. ,.F
1

olklore'· e da Lingua 
gehas; 

.. aqmissão de socios. 

CAPirl'ULO 2.0 

dos Indi-

D · d .1 - d" ·t d OS SOCIOS, Sua a nnrsao, seus 1re1 OS e everes 

Art. 6. 0 
- Só poderá ber socio effectivo o que, além de 

residir 11esta Capital, prova~ sua capacidade de autor com a 
apresentação de um trabal o inedito ou já publicado sobre 
qualquer dos assumpLos qu o Instituto se propõe investigar 
e explanar. 

Esse trabalho será apresentado directamente pelo can­
didato ou, cm seu nome, por um socio. 

Paragr. 1.0 
- A proppsta para socio será feita por es­

cripto. assignada por tres m~mbros do Instituto, e conterá o nome 
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e sobrenomes do candi dato, sua naturalidade, profi ssão, tra­
balho · publicados e títulos que o recornmcndem. 

Parag1·. 2.0 - Ião póde ser aceila a propos la que uão 
seja acompanhada de trabalho do ca11diclato , com offereci­
mento auto0 ·rapho ao Instituto. 

Paragr. 3.0 
- E ' indispeusavel a declaração expressa 

do p t·oposlo el e que concorda com a sua admi ssão. 
Paragr. 4.0 

- Recebida a proposta, o presidente rcmettê­
la-á em seguida a uma das commissões de que trntam as alíneas 
e a /' do artigo 5.0 , conforme a natureza do trabalho ou tra­
balhos do candidato. A commis ão a que competir dar pa ­
recer , enviá-lo-á á directoria, devidamente fundamentado, den­
tro de trinta dias. Caso o parecer seja faYoraYel, será a pro­
posta e11viada á commi ssão de admi ssão el e socios, parn emit­
tir sua 01_.Jinião dentro de dez dias, si se tratar de socio effe­
clivo, e el e quarenta . si ele co rres pondente. Essa opini ão ver­
sará sobre a iclo J1 eicl ade do candidato e conw ni encia el e sua 
admi são. 

Paragt·. 5.0 
- O parecer da commi ssão de admi ssão será 

disculiclo em sessão e votado em escrutini o secreto. 
Paragr. 6.0 

- Verificada mai ori a de suffragios em favor 
da propo ta, será proclamado pelo pres idente o novo socio. 

Pa ragr. ,.º - Si entre os proponenL.es fi gm ar algum 
membro el e commi ssão que tenha de dar l arecer sobre a ad­
missiio de socios, será elle. neste caso especial , substitniclo por 
quem o pre idente designar. 

Ad. 7. 0 
- Só poderá ser admitlido como soc i'o corres­

pondente o candida to que preencher todas as condições exi­
gidas para admi ssão no caracter de effectivo, e tiver residencia 
fóra desta Capital. · 

Art. 8.0 
- , \ categori a el e socio honorari o só póde e,, 

concedida : 

a) ás pessôas que se t iverem distinguido pelo seu alto 
saber em qualquer dos ramos dos conhec imentos 
humanos; 

b) ás altas autoridades federaes, estacluaes, municipaes 
e reli 0 -iosas que tenham contribuiclo effi cazmente 
para a prosperidade do Instituto . 

Paragr. 1.0 
- A proposta para socio honorario será as­

signada por 6 membros do Instituto, consignando os serviços 
do proposto ou mencionando suas obras. Jeste caso, pelo me­
nos uma dellas acompanhará a proposta. 
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Paragr. 2.0 
- A elci çã2 de socio hon orario será feita, de­

pois do pa recer da commissã o de que trai a a alin ea g do ar­
ti go 5.º , em .\ ssembléa Gera l, e a admi ssão só terá logar si o 
pro pos to ob liYer m a ioria de vo to s. 

Art. !J.0 
- Os socios p ra nd es-benPm eritos serão tirados 

da c lasse dos be 11 em c1'it os ~ es tes da catego ri a dos cffectivos 
e co r respo 11de11l es. 1 

Pa,·ag r . 1.0 
- Só poderão ser elevados a soc ios ben em eri­

tos os pffectivos ou co rresp9nd e11tes qu e lenham exercido car­
gos na directoria po1· m a is de dez ann os sem interrupção, ou 
os que hou verem pres tado servi ços nola veis a o In s titut o. 

Paragr. 2.0 
- Só serã ol grandes benem eritos os socios be­

nem eri tos qu e pr<•sla1·e 111 exfra orc!ina,·i os se rvi ços a o In sti tuto. 

Paragr . 3.º - As propfls las para soc ios grand es-benem e­
r1 tos e para be1wm erilos f rão a ss ig naclas por doze socios 
eJ'fectivos. A eleição se fa rá em .\ ssembléa Ge ra l, send o sem pre 
respr ilad a a vontade da m a iori a . 

Art. 10.0 
- A qualid a de Pxcepcioual de pres idente hon o­

rari o sn poderá ser conf'eridÁ, Pm AssPmbl éa Gera l, a presiden­
tes do Esta do do Ri o Gra nd e ci o Sul e a PX-pres id entes effecti­
vos_ do I1_1s til~to, m edi ante [~'o posta_ ass ig1la da por v inte e um 
soc1os ef ft•c li vos. r ntre os uaes f1 gura rao tres mrmbros da 
directo ria. 

Arl. 11.0 
- Nenhum ~ocio deverá furtar-sr, sem m otivo 

p lau s ivel, aos trabalh os nec13ssari os ao Instituto. 
Parag r. U11ico - Nen ~um soc io será ob1' igad o a desem­

penh a r chias commi ssões exlra.o rdinarias, simullan eas ou con­
srcu t ivas. 

Al't . 12.0 
- Ao socio que tiver el e tomar posse cumprirá 

envia r ao prrs id enle co pia. cio respectivo di scu1'so, acompa ­
nhada de aulo-biog rapllia e photographia sua. Dentro de 
trinta dias, co ntad os da data da entrega do di scurso, effectua r­
se-á a cerim onia da possr, que srrá annun ciada pela imprensa 
para o compa recimento dos I socios que se ach a rpm na Capita l. 
Será pr rmittido o compa.rep ime11to de pessôas extranhas a o 
Ins liluto m r diante convite d\-' socios. 

Paragr. 1.0 
- Ca so o prt•s id eulr j ulgu e qu e- ha no di s­

cu rso alguma asse r·ção in conve ni ente, ou virá a res peito a di­
recto ria.: <' s i es ta es tiver dJ a.ccordo com n presidente, será o 
di scurso 1'Ps liluido a o recipi ud a.ri o. pelo prrs id r nte, que o con­
v idará a supprimir ou m odi ica r a parte j ulgada in co nveniente, 
sem o qu e não podná lom ~J' posse. 

F icará sem effeilo a elpição si o recipi endario não acatar 
a rrsolu çii o da direc toria atf a sessão ordinaria seguinte. 
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Parag1·. 2.0 
- I1ilrocluzid o o rcei pi en dari o 11 0 salão das 

sessões do In sliluto, a hi preslará o seguinte compromisso: -
,, Prom elto pr·om over· qua lllu em niim couber o eng randeci­
mento do fo s lituto Hi s tor·ico e GL•ogra phi co do Rio Grand e do 
Sul , e obsc n ,ar fiL' lmei,tc seu s es tatutos ·' . rroma do esse corn-
11r•omi sso , o pres id ente declara l'á em possado o !l 0vo socio e 
conceder-lh e-ri. a pa lavra pa ra a lciturn do seu di scurso, que 
será 1·es po11dido por· um socio pr·éviame 11 te nomeado pela 
directoria. 

Parag r· . 3.0 
- O socio co 1it1·ibuinte 11 iio pod erá tomar 

posse, nem será como tal in scripl o no li vro compelente, sem ter 
<•ntrado com as contribui ções devidas. 

Arl. '13. -- O cl istincUvo dos snc ios será urna calota de 
prata, com as côres da ba !lcleirn ri ngra 11dc11 se. 

A1·t. 14 - Aos socios de Iodas as classes serão exped id os 
diplomas a ss ig 11 a cl os pelo pl'es id e11te, 1.º secretario e thesoureiro. 

A rt. 15 - O socio e ffrc livo paga1·á b·inta mil réis de joia 
de admi ssão e dez mi l r·Pis por trimes L1'e; e não poderá tomar 
posse a llles d' pagar a joia. 

Art. 16 - O soc io co1Tes po11de11le eslá a pe11 as suj eito a 
pagar·, de uma só vPz. a co ntri bui ção de ci ncoe nta mil réi s, 
afim de r·ecebL'r o dipl om a L' a ,, Revi s ta". 

PaNtgr. 1.0 
- O pagamenlo das co ntri bu ições acima será 

feito , pelos socios e ffec livos, cl cll tro de nm m ez depo is de appro­
vados estes Ps ta luLos, e pelos co rres po11dentes, dentro de tres 
m ezes, contados da data em qur o thesoureiro expedir o aviso 
para o pagamen to. em ca1·la r egis trada com reci bo de volta. 

Parng r. 2.0 
- A falta de pagamelllo 11 0s prasos acima 

es tipul a dos importará a rP11011 c ia á qualidade de socio. 
A rt. 17 - Es tão ise ntos de qua lquer co ntribuição: 

n ) os soc ios g rand es be ncm eritos; 
b) os soc ios benenm·itos; 
e) os socios h on o1·a1·ios. 

Art. 18 - Todos os soc ios terão dir:eilo a um exemplar 
da ,, Rev is ta" . 

CAPFI' LO 3.0 

Das eleições e attrihuições da Directoria e elas 
Commissões permanentes 

Art. 19 - O manclalo da Direcloria e das commi ssões 
p erman Pntes será de 3 annos. 

Pa ragr. 1.0 
- - A eleiçiio, que se r eali sará no primeiro 

domin go dr .folho, em Assembl éa Geral , será feita por escrutinio 
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secreto,· do seguiu te modo: rela ~;ocio votará em duas ccdulas 
que couten liam uma o no 1e dos que hão de consliluir a 
drecL01·ia e a nul 1·a os dos 11e111bros das diversas comrni ssões 
permaJJen tes. . 

Paragr. :! .. º - Hecolhid~sas cedulas, será feila a respecfrva 
apuração e em seguid a pr1clamado o 1·esullad o. 

Paragr. 3." - Prcvakeerá sempre a ma i01·ia dl' voto" ; 
porém , no caso de empate, ~·or1·e1·á segundo escrntinio secreto, 
e. si es te não f' ri r dl'cis ivo. / a so d c desempatará. 

Arl. :?O - Os mernbrüs da direclo ria e os das cornmis­
sões permane11 l<'s pod erão ±ser r eelei los; dewndo, po1·ém, a. 
eleição para esses cargos re ahi1· sómente em socios res identes 
cm Pol'lo Alegre, que seja el'fcctivos, quer bcnPnwrilos ou 
grandes benerneri los . 

Art. 21 - Compele ao presidentl>: 

1.0 
- presidir as r eu11iõ l's da directo ria, tod as as sessões e 

a Assembléa Geral: 
2. 0 

- uomea1· membros pa1ja o preenchimento das vagas que 
occorrerem na dircctoria e nas eo mmissões perman entes; 

3.º nomeai· C'ommissões 

1
xtraordinarias ].)ara representarem 

o InsliLulo nas sole midad es cm que este tenha de 
comparecer : 

4.º - re prescnla1· o Iusliiuto, por s i ou po1· rnandalo. nos 
aclos judiciaes ou e~tra-judi c iaes: 

5.0 
- 01·gan izai· a proposla. para o 0 1·çam c11l o da !.'('Cei ta e 

despesa: a presc 11ta ud9-a, até 1.0 de março. á Com missão 
de fund os e orçameulo (arts . 26-4.º e 33-2.0

) : 

n.º - nonlC'ar. suspe11dc1· ~ exon erai· os funccionari os do 
Instilulo: 

7.º au loriza1· Iodas as d1spesas nccessari as, dentro dos li­
mites 01·çamenLa1·ios, e visar as respectivas contas. 

8.0 
- tomar proYiclcncias acêrca el e qualquer assumpto que se 

relacione com · o Instituto, ouvindo, porém, préviamente, 
a direcloria . sem p1·e I que fôi' poss iw l. 

,\ri. 22 - O Yi ce-1mrs idente é o subs tituto immediato 
elo preside11le em todas as fljl,ltas ou impedirn ent.os occasionaes. 

,\ri. 23 - Ao l. 0 secrr tariQ. qu e é o segundo substituto 
do pres id e11l c. in cumbe: 
1.0 

- recligi r Ioda a cu1·rcwoncl enci a elo Instituto: 
2. 0 

- manda,· i11Yenl.ariar ys manuscriptos, linos e quasquer 
oul1·os obj ec Los pcrleueenles ao Archivo, Bibliotheca r 



237 

Museu; e fazer imprimir os respectivos catalogos, que 
serão revistos de cinco em cinco annos, afim de que 
se façam as alterações necessarias ; 

3.0 organisar, em livro proprio, o · cadastro de todos os 
socios do Instituto, com a espec ificação das alteraç~es 
occoridas a res peito de cada um ; 

4.0 - fornecer á Commiss'ão el e Redacção da Revista, para 
serem publicadas, copias elas actas elas sessões e do 
cadastro soei al. 

Art. 24 - Ao 2.0 secretario , que é o subslituto do 1.0
, 

ü1cumbe espec ialmente : 
1.0 - red igir as aclas das reuniões ela directoria, de todas as 

sessões e das Asscmbléas Geraes, e exped ir os respectivos 
avisos ele couvoca\,·iio , ele ordem do presiclenl e; podendo 
essas conYocaçõcs ser tambem feitas pela~ imprensa; o 
que, porém, não dispensará o aviso pessoal ao socio; 

2.• - ter em ordem a escripturação de todos os 1ivros do 
Instituto; 

3.º - provid enciar sobr a ex pedição ela Revista e ele toda 
a correspondencia do Instituto. 

Art. 25 - O 1.0 e o 2.0 secretario terão como auxiliar um 
funccionario contractado, o qual, além dos serviços na secre­
taria, será, nas horas vagas, obrigado a desempenhar o cargo 
de amanuense da Bibliotheca. · 

Paragr. Unico - Esse funccionario comparecerá diaria­
mente na sécl e elo Instituto , onde se achará durante as horas 
de expediente. 

Art. 26 - \ o thesoureiro compete: 
1.0 

- arrecadar e guardar os fundos do Instituto, deposi­
tando em um banco, á sua escolha e aceito pelo pre­
sicl en te, as quantias sem a pplicação immediata; 

2.• pagar todas as despezas legaes, á vista das contas 
visadas pelo presidente; 

3.• - escolher um cobrador ex;tranho ao pessoal do Instituto, 
por quem se responsabilizará; cabendo a esse cobrador, 
pelo seu trabalho, uma commissão fixada pela directoria; 

4.• - apresentar mensalmente ao presidente um balancete d!l, 
receita e despesa elo Instituto; e bem assim, quinze dias 
antes el e findar o anno social, um balancete geral da 
receita e despesa, acompanhacl9 ·elos .respectivos docu­
mentos; balancete que será, em segu ida, enviado á Com­
missão de Fundos e Orçamento, para sobre elle dar 
parecer ( arts. 21-5.0 e 33-2.º) ; 
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5 .0 em cal'La r egis teada 0111 ,·ecibo de volt a , con vid a r os 
socios que ha mai s de quatro m C'ses uão Li,·e ,·em entrad o 
com as r es pecl i,w ; f'1 11lribui çõ<·s, a C'ff'ec lnar os paga ­
rn enlos d C'vid os. 

Art. 27 - Ao u,•.a cl o1· i 11 cumbe : 

1.0 
- fa zer o elogio hi s lo r iJo dos soc ios f'alkc id os dura nte o 

a u11 0; 1 
2.0 

- em todas as :,;essões or li11 a rias fazer uma p1·elecçii o sobrt• 
a C' phem e,·id C' do di a . na pari <' ,·ela liYa ao Ri o Grand(• 
do Sul ; 

3.0 
- u sa,· ela pa la n·a e1n ll ü lll L' do lns lit.uto , qua nd o t•s Le Sl' 

f izC' r 1·e1>rese11l a 1· em qhalquer solennidade; pelo (JU(' fará 
par le sem p1'P das cunt mi ssões nonw adas parn essC' fim . 

Pa1·agr . U.ni co - O ornd o ,· se ,·á suhstiluid o. Pm sP11 s 
imped imenlos, po1· um soe i des ig 11 a do pelo p1•ps id l• 11I P. 

Arl. :28 - Ao bibli o ll ecari o i11 cumbe: . 

1.0 
- te ,· sob su a gu a rd a t' di,·ecção o Archirn , a Bibli otlwca 

e o Must'll do 111 s lilul o: 

'°?- .º - propo1· a comp ra de liHos t' obj ec los de inlerC'sse para 
o l rns litut o, p1·ocrn·a11d o sempre• completa r a s ob ras e 
collccções cxi s te ,l! Ps: 1 

3.0 soli c it a r dos rn emb rns do Inst ituto um exempl a ,· das 
ob ras qu <' pnbli ca.1·(' 1f ou te11ha m publi cado. qua 11d11 
a ill da não o possu a a Bibli oth cca : 

4. 0 
- orga nizar O!,; ca la.logos das obras Pxi s lPnl es ,,_ an nu a. l­

n H· 11t e. das qm• f'o rC'm ad quiridas ou doadas: 

5. 0 
- regis lrar cm liwo as doações e compras d t• l i\' l'O!,;; 

6 ." - apresenta r .annualme~ te um relato1' io do m ovim P11lo d 1-1 
Bibli othef'a, indi ca nd j) as m edid as qm' ,inlR·ar co ,wP­
ni Pntes. 

Pa ra.g,·. t ·11ico - O bi bliolh ccario se rá aux ili ado por ~ 
aman u ensrs: o dr que trata ji a rti go 9 5. pelo m odo a li prrv isto, 
e u m ma is. es pec ia lm e nl P P8j ra o servi ço da Bibli o lhC'ca , aond P 
deverá comparec1'1' di a ,·ia m (:jnl é. eump1·ind o as Ol'(l e 11 s dr sPu 
ch efe. 

A rl. 29 - Os soc ios CJP C' assigna rem os bole till s de cm ,­
sulta, obri ga lo ri os pa t a lodos , terã o a t'aculclad C' de ler , n a 
Biblio theca do Inslilui o, a s obras ahi exis tentPs. P faze r º" 
extract.os necessari os. 

Art. 30 - Não será p rnlmiltida a sabid a de linos in editos 
o u de eê-l içã o exgo lta cla, m afppas, manuscriptos e objectos do 
Museu , a 11 ão SC' r no caso pr vif:; lo Pm o num ero 3 do a rti go 34-. 
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Art. 31 - Incumbe ao porteiro do Instituto: 
1.0 

- guardar a chaves do edifício para o abrir e fechar 
diariamente nas horas que o presidente marcar ; 

2.0 
- encarregar-se do asseio da casa; 

3.0 
- cumprir as determinações dos m embros da directoria, 

especialmente do 1.0 secretario e do bibliothecario , aos 
quaes ficarâ immediatamente subordinado. 

Art. 32 - - Os ven cimentos dos funccionario s do Institu to 
serão fixado s annualmente, por occasião da votação do orça­
mento . 

Art. 33 - Pertence á commissão de Fundos e Orçamento: 
1.0 

- verifiqar as contas submettidas a seu exame, dando 
o r espec tivo parecer por escripto ; 

2.0 
- dar ·parecer sobre a proposta do orçam ento annual da 

receita e despesa (art. 21-5. 0
) , e bem assim sobre todas 

as propostas ou indicações que occasionem despesas não 
especificadas ou se refiram ao patrimonio do Instituto. 

Art. 34 - Per tence á Comrni ssão el e Estatutos e Reclacção 
da Revista: 
1.0 

- dar parecer sobre as dúvidas que occorrerem na in­
telli gencia de algum artigo destes Estatutos, e bem ass im 
sobre as re rorm as, emendas ou addita.me ntos ·qne sejam 
propos tos ou suggerid os ; 

2.0 es tabelecei' o p1·ocesso pa ra a concessão de premios que 
o Instituto h ouver de co nfe rir: 

3.0 
- publi car u ,, Revista'· cio Insti Luto, podendo para isso 

r equi s itar por escriplo do bibliothecari o quaesquer ma­
nuscriptos, dos quaes passará rec ibo, que lh e será resti­
tuido quand o os devolver . 

Pa ra gr. 1.0 
- Pertence exclusiva.mente á commissão a 

escolha dos artigos que se houverem de publícar, podend c, 
portanto, recusar lrabalhos de quem quer que seja, no intuito 
de manter o bom conceito da ,, Revista". 

Paragr. 2.0 
- Esta dec isão é irreco rri vel, cabendo, porém , 

ao socio arguir préviamente de suspeição a algum ou alguns 
dos membros da commissão. Esta argui ção deve ser e cripta 
e fundamen lacta, e apresentada ao presidente, que nomeará 
substituto ou substitutos, caso seja procedente a suspeição. 

Art. 35 - As Commissões de Historia, Geographia, Ar­
cheologia, Ethnographia e Paleontologia e a de ,,folklore" e 
língua dos indigenas darão parecer : 

1.0 
- sobre as m emorias, publi cações e documentos remettidos 

pelo presidente; 
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2.0 - sobre todas as obra~ offerecidas ao Instituto ou por 
este adquiridas; neste ultimo caso, porém , mediante 
solicitação do preside11te; sendo esses pareceres publi­
cado s na secção de fbibliographia da Revista. 

Art. 3(5 - Compete á ~ommissão de Admissão de Socios: 
1.0 

- symlicar da indivicl aliclacl e do candidato, das condi­
ções el e idoneidade ·e conveniencia da admissão do 
m esmo; 

2.0 
- ve!·i.~icar si os pr,op u_p tas p1·ecnch em todas as condiçõt~s 

ex1g1das ncstrs 11,sta~ulos. 
,\rt. 37 -- Os pa1·t•ce1'l'S desta commissão podem ser re­

servados, cumprindo, porént , ao presidente, no caso ele recusa, 
submetteJ-os á consideração elo Instituto , em sessão secreta. 

Art. 38 - Alem das JI ommissões perman entes , poderá o 
presider1te nomrar oulr'as iar-a fi ris rspeciaes, nào p1·evistos 
nas obrigações elaquellas, o encarregar especialmente um socio 
ele qualquer trabalho, sem re que julgar isso conveniente. 

Art. 39 - Cada pareder será r elatado por um dos mem­
bros ela commissão, de m9do que lal serviço toque a todos. 

r\rt. 40 - Cada um dos m embros da commissão ele R l'­
elacção da ,,Revista·' ficar4 encarregado da confeição ele um 
nume1·0, c9m auxilio dos demais, sendo porém elle o r espon­
savel prla pontualidade do apparecimcnlo da Revista, o qual 
será nos mrzes dr março, junho, setembro e dezembro. 

. ' CA] ITULO 4.0 

Das sessões e rennioes do Instituto e ordem dos 
seu~ trabalhos 

A1·t. 41 - As sessões do Instituto serão: ordinarias ou 
extraordinarias, de Assembléa Geral , anniversarias, de eleição. 

Art. 42 - A's sessões ordinarias, extraorclinarias e anni­
versarias poderão assistir pessôas extranhas ao Instituto, me­
diante convite dos socios, c bendo, porém, á directoria a expe­
dição de convites para as sessões solennes. Entretanto, 
sempre qu e se trate da di cussão de assumpto reservado, só 
sed . IH'rmiltida a prcsenç dos socios. · 

Art. 43 Será sole 11emente celeb1·ado o annivcrsario 
da fundação do Instituto, no dia 5 dr agosto. 

Arl. 44 As sessões serão suspensas de dezembro a 
março. 1 

Art. 45 - O presidente abrirá a sessão magna de 5 de 
agos to com um discurso; o l.0 secretario lerá o relatorio geral 
P o orador. farn o elogio dds socios fallecidos durante o anno. 
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Em seguida serão empossadas a nova directoria e as commis­
sões permanentes. 

Paragr. Unico - Todos os discursos serão escriptos. · 
Art. 46 - As sessões ordinarias effectuar-se-ão mensal­

mente, desde abril até novembro , em hora designada pelo pre­
sidente e annunciada pela imprensa, sendo cada socio resi­
dente em Porto Alegre especialmente avisado. 

Paragr. 1.0 
- Nessas sessões tratar-se-á exclusivamente 

de negocios literarios do Instituto e serão discutidos e votados 
pareceres das commissões permanentes. 

Paragr. 2.0 
- Na primeira sessão ordinaria de cada anno 

será di scutido e votado o parecer da Commissão ele Fundos 
e Orçamento. 

Paragr. 3.0 
- Nas sessões ordinarias ou extraordinarias 

não serão discutidos assumptos da competencia exclusiva da 
Assembléa Geral. 

Paragr. 4. 0 
- Aberta a sessão, o socio que tiver trabalho 

para ler solicitará inscripção para isso; o presidente conce­
der-lhe-á a palavra em occasião opportuna. 

Paragr. 5.'' - Cada . socio não poderá exceder de uma 
hora na lei lura de qualquer trabalho, nem poderão ser lidos 
mais de doi s trabalhos em cada sessão. 

Paragr. 6.0 
- Quando houver , porém, só um socio in­

scripto, este poderá prolongar a leitura até duas horas no 
maximo. 

Paragr. 7.º - Havendo necessidade para continuação da 
leitura de trabalhos dos socios ou para outro fim justificavel, 
serão convocadas sessões extraordinarias. 

Art. 47 - Para haver sessão ordinaria ou extraordinaria, 
é necessario que compareça o presidente ou um dos seus 
substitutos e, no minimo, mai s nove socios. 

A d . 48 - A Assembléa Geral será convocada extraor­
dinariamente: 

a) sempre que o presidente o julgar conveniente. 
b) por solicitação assignacla por dezeseis socios, no 

minimo. 
Paragr. 1.0 

- Todos os socios deverão comparecer ás 
sessões de Assembléa: Geral, onde cada um terá o direito de 
propôr, discutir e votar. 

Paragr. 2.0 
- A sessão ele assembléa geral só poderá 

realisar-se si comparecerem, na primeira convocação, 21 socios 
no minimo; podendo na segunda funccionar legalmente, desde 
que o numero de socios presentes não seja inferior a doze. 
Não tendo havido numero sufficiente na segunda, a assembléa 
funccionilrá com qualquer numero na. terceira convocação. 

16 



242 

Paragr. 3.0 
- Para a primeira convocação, os avisos 

serão pessoaes; para a segl!lnda e tei·ceira, pela imprensa, com 
intervallo de cinco dias ent,·c uma e outra convocação. 

Art. 49 - As sessõe~ da directoria effectuar-se-ão toda 
a vez que o pres idente a~ julgue necessarias. 

CAr I'l'ULO 5.0 

Dos fundos do Instituto e sua applicação 
Art. 50 - Os fundo ~ do Instituto procederão : 

1..0 
- das joias de admissão, dos emolumenos de diplomas 

e da contribuição °í1ensal dos socios effectivos e cor­
respondentes; 

2.0 
- das subvenções que lh P forem concedidas e dos dona­

tivos a elle feitos ; 
3.0 da receita liquida re uHante da venda da Revista e das 

obras que o Instituto publicar. 
Arl. 51 -- Os fundos do Instituto só poderão ser appli­

cados: 
1.0 

- na acquisição de artigos de expedi ente; 
2.0 

- no pagamento de s1us funccionario s; 
3.º - na acquisição de obJectos necessarios e na conservação 

dos que forem já * sua propriedade; 
4.0 

- na impr·essão dos s1us trabalhos e publicações; 
5.~ - na compra de livro\ manuscriptos, ma ppas e objectos 

hi storicos para o A,
1

chivo, Biblioth eca e Museu. 
Ô.º - no pagamento dos premios que serão ins tituídos quando 

aquelles fundo s o permittirem. 
Paragr. U11ico - Nq orçamento será consignada uma 

verba es pec ial par·a as cl esp$sas extraordinarias ou imprevistas. 

CAPITULO 6.0 

Disposições geraes 
1 

Art. 52 - O socio efrectivo que fixar res idencia fóra do 
municipio de Porto Alegre passará para a classe de correspon­
dente, deixando vaga na el e effectivo; e vice-versa. Dado, 
porém, o caso de se achar completo o quadro da classe para 
que é transferido, ficará apgregado até a primeira vaga que 
occorrer. Havendo mais d~ um excedente, observar-se-á, para 
a entrada no quadro , a 05dem chronologica da aggregação. 

Art. 53 - Estes estatutos entrarão em vigor no dia se­
guinte ao de sua approvaqão. 

Art. 54 - Só terá lu /j;"ar a reforma destes estatutos m e­
diante solicitação fundame111tada e assignada, no mínimo, por 
21 socios effectivos . 1 
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Paragr. 1.0 
- Sobre este pedido resolverá uma assembléa 

gefal convocada exclusivamente para tal fim, na qual será 
nomeada uma commissão especial para fazer a revisão, de 
accordo com a resolução da assembléa. 

Paragr. 2.0 
- Nessa mesma sessão ficarão de modo de­

finitivo assentados os pontos que houverem de ser alterados. 
Paragr. 3.0 

- Cumpre á commissão apresentar, dentro de 
quinze dias, o seu trabalho , que será submettido á deliberação 
de nova assembléa geral. · 

Art. 55 - No caso de dissolução do Instituto, os seus 
livros serão recolhidos á Bibliotheca Publica, os seus documen­
tos ao Archivo Publico, e os objectos de museu ao Museu Julio 
de Castilhos. 

CAPITULO 7.0 

Disposições transitorias 
Art. 56 - A eleição para a primeira directoria effectjva 

r·ealisar-se-á dentro de dez dias depois de entrarem em vigor 
estes estatutos, e a respectiva posse dar-se-á em dia prévia­
mente designado pelo presidente. 

Art. 57 - 'rodos os socios effectivos e correspondentes 
fundadores serão obrigados a apresentar um trabalho proprio 
sobre qualquer dos assumptos de que trata o art. 1.0

, á 
excepção dos que já tenham trabalhos congeneres publicados. 

Paragr. 1.0 
- O socio deverá communicar ao presidente, 

dentro de tres meses ela publicação destes estatutos, qual o 
assumpto que vae dese1wolver. · 

Paragr. 2.0 
- Caso algum socio deixe de fazer a com­

municação constante do paragrapho precedente, ficará obri­
gado a escrever uma monographia sobre o thema que por sorte 
lhe couber dentre os existentes na secretaria do Instituto, for­
mulados pela d irectoria e conservados na mesma secretaria. 

Paragr. 3.0 
- Os trabalhos acima referidos devem ser en­

tregues dentro de dez meses, no maximo, contados do ultimo 
dia do praso estabel'ecido no paragrapho 1.0 

Paragr. 4 .. º - O socio que, sem motivo justificado, a 
juízo da clirectoria, não dér desempenho ao que estabelecem 
os paragraphos precedentes 1 será considerado como renun­
ciante á sua inclusãó no quadro dos memôros do Instituto. 

Paragr. 5.0 
- Ao socio que justificar (de accordo com 

o paragrapho precedente) a não apresentação do trabalho, será 
pela directoria marca~o novo praso improrogavel , nunca exce­
dente a seis meses. 

Paragr. 6.0 
- Os trabalhos serão julgados por tres mem­

bros que tenham producções publicadas, designados pelo pre­
sidente, reservado ao autor o direito de arguir de suspeição a 

lG* 
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(Jualqucr· dos m e111b1·os da commissão e recorrer da decisão 
desta para a dfrec tol'ia. Si em definitiva, fôr julgado carecedor 
de merecimeulo o res pectivo trabalho, o autor obrigar-se-á a 
apr·esPu.tar 11ovo Psludo , larn1wm 110 praso de dez meses. 

Art. 58 -- Os Lr·abalhos ve que tratam o artigo precedente 
e seus paragrapbos serão, com prévio consentimento dos res­
peclivos autores, e a juizo el ~ Commissão de Redacção, publi­
cados 11a fü•yista ou dados · c:;lampa em volumes especiaes, 
sendo 11Psle caso o pi·oclucl da venda ela primeira edição 
integralmenle do lnstituto, que enlregará ao autor péqueno 
numero de exemplares , nunca excedente a 50, para distribuição 
gratuita. 1 

r\rl. 59 - O socio contribuinte que durante seis m eses 
dl•ixar dP pagar· suas co111.r·1buições, será considerndo como 
, rnrnncia11te ú -sua qualidade de membro do Instituto. 

At·L 60 -- ,\ prirneira. directoria. eleita, em virtude do 
(·01Tespo11delltc dispositivo clestPs estatutos, terminará o seu 
mand·ato em 5 de agosto ele 1923. 

Art. 61 -- Por haver e.Ncesso 110 quadro elos socios effe­
clivos, de duas vagas qu e nesta classe occorrerem , só uma será 
prepnchida, até que o numero desça ao l imiie fixado no art. 3.0

• 

Artigos additivos aos ·Estattltos, e .ipr,vovados em sessão de 
Assembléa Geral de 14- de Abril de 1921 

Art. 1.0 
-- Os socios pão res pondPm subsidiariamente 

pelas obrigações do Inslitulq. 
Art. 2.0 

- - O Inslilulo ,ló poderá ser dissolvido nos dois 
casos seguintes: 

a) Quando o rmmer de socios effectivos se tornar 
inferio1· ao numero dos membros da directoria; 

b) Quando fôr a dissolução miada por dois terços da 
totalidade cios memb,·os cffeclivos, em duas sessões 
de assembléa ger~ consecutivas, com o interstício 
não in f'erior de oi o dias e11trc uma e outra sessão. 

Art. 3." •···- Salvo o di posto 110 art.. 55 dos Estatutos, 
relativamente aos . livros, doe menlos e objeclos cio muse-µ, o 
palrimonio do Instituto terá ~ seguinte dPstino: o seu immovel 
principal passará. ao domini~ do )i::stado para nelle installar-se 
uma escola publica, e o restimte, immoveis, moveis e valores 
de qualquer especie, ao da $anta Casa de Misericorclia · desta 
Capital. ~ 



RELATO RIO 
do Dr. 1.0 Secretario, relativo ao anno social 

1922-1923 

I11.m0 Sr. Presidente e mai s soc ios do Instituto Historico e 
Geographico . do Rio Grande do Sul. - Na forma do disposto 
no art. 45 de nossos EstatuLós, venho dar-vos, succinlamente, 
contas do que foi a existencia do Instituto , durante o anno 
social que hoj e fi uda. Com ell e termina o mandato da pri­
meira directoria, mandato reconfirmado em recente eleição, 
á quasi totalidade de seus membros, com a excepção unica 
do vice-presidente, Sr. Delfino Riel, que com pezar vimos, todos, 
afastar-se do uosso co11vivio, por havei· transferido sua resi­
_dencia para outra cidade, e substituido por nosso dedicado 
consocio , sr. João Mai a. Não cabe a mim, certamente, membro 
dos menos- pres lantes que a compõem, dizer da acção dessa 
directoria. Sem duvida se póde observar que o periodo que 
hoj e encerramos, período inicial , perioclo de formação, foi o 
mais clifficil da vida do nosso Instituto. Hoje a sua existencia 
está perfeitamente assegurada, as provas de sua vitalidade não 
escasseiam e a regula1·idade de seus trabalhos demonstram a 
perfeit,a normalidade da sua actividade constantemente cre­
scente. Sem vaidade. podemos affirmar que o Instituto Histo­
rico e Geographico do Rio Grande do Sul se acha plenamente 
-integrado no patrimon-io i nt.ellect.ual e moral elo nosso Estado. 

Os trabalhos realizados 
Como sabeis, dedicamos o anno á commemoração do 

centenario da independencia política do Brasil. As etapas 
principaes da campanha que nos conduziu á emanc ipação , 
foram ass ignaladas por uma seri e de co nferencias, as , 
quaes. além das mencionadas no anterior relatori o, cum-
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pre acrescenlar os notavei~ lrabalh qs apresentados, respe­
ctivamente nas sessões solern~es de 5 de agosto e 7 de setembro 
de 1922, prlos nossos consooios Dr. Alberto Juvenal do Rego 
Lins e João Maia. O ultimo volume da Revista do Instituto, 
no anno findo, enfeixando es~es trabalhos, dá claro testemunho 
da actividade mental dos no1sos con socios no anno do cente­
nari o e do culto que prestam r á Patria e ás suas mais glorio­
sas tradi ções. Rendida essa homenagem, tal qual no-la per­
mitti am as nossas forças, á grnnde Mãe-commum, á Patria una 
e indissoluvel, celebrado essf culto de brasilidade, justo rra 
que, ago ra, mai s directamenle nos voltassemos, como é precipua 
mi ssão do Instituto, !achada Jelo seu. caracter regional , para as 
cousas do Ri o Grande, para o seu passado, em que ha tanto 
que investigar, .para as suas li. adi ções, guerreira ou politica, em 
que ha tanto que glorifi car para a vida dos seus grandes 
homens de an lanho, em que l lia tantos exemplos a apontar , a 
presentes e vindouros. Não 'lªi ni sso, proposito de isolamento, 
nem de egoísti ca prenccupajção regionali sta ou desinteresse 
pelo que a loda a 11acionalidade respeita. Não ; queremos, 
apenas, dedi cando-nos, com es pecial attenção ao estudo da 
hi storia e da geographia do Ri o Grande, como o fazem, aliás, 
cm relação aos respectivos $s tados, os institutos congene1·es, 
concorrermos, no que em uós cabr, que será pouco e desvali oso, 
talvez, mas dado de bôa vontade, para a obra geral que se 
funde numa aspiração uni cà : o engrandecimento do Brasil. 
Essa ori r ntação vem inspira1~do os trabalhos deste anno. Ou­
vi stes, na primeira sessão ~rdinaria deste armo e.ifectuada, 
após o perí odo regulamentar de férias, a 30 ele abril , a pallida 
confe rencia sobre a personalidade mascula de Irineu Evange­
li sta de Souza que, celebrando o auniversario da inauguração 
da primeira estrada de ferro , construida no Brasil, profe rí , 
em obediencia á determinaçã? do nosso presidente Sr. Dr. F'lo­
rencio de Abreu. Em sessão de 29 de maio , o nosso consocio, 
Sr. Maj or Souza Docca , apresentou brilhante e tudo da discutida 
perso naliclade de Bento Manoel Ribeiro, reivindicando-lhe glo­
rias, defendendo-o de accusações não raro injustificadas, pro­
curand o interpretar-lhe, ú luzj de elevado criterio , attitudes con­
trover tidas. O nosso con soe o, rev. P. J . B. Hafkemeyer, em 
sessiio de 13 de junho, revelando-nos excerptos interessa 11 lis­
simos de um di a ri o do conde de Porto Alegre, nos apresentou 
alguns aspectos intimos da 11ersoJ1alidade de Mauoel Marques 
de Souza, cuja divulgação s~ poderia contribuir para eleva r, 
a inda mai ::;, a sua ari slocratfi va figura , na admiração que a 
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posteridade lhe vota. Em 12 de julho, afinal, ainda o nosso 
consocio , Sr. Major Souza Docca nos falou, em valioso tra­
balho, apoiado em solida documentação, da qual grande parte 
inédita, da campanha de 1811 a 1812, apresentando o Sr. Dr. 
Francisco Rodolfo Simch, uma communicação, que revela 
o seu profundo conhecimento da materia, sobre archeologia 
rio-grandense. 

Os auxilios recebidos 
Associações como a nossa, ele numero forçosamente limi­

tado de membros, não podem subsistir e preencher a sua missão, 
que demanda regulares recursos, sem alheio auxilio. Este não 
nos tem faltado, felizmente, da parte dos poderes publicos. O go­
verno do Estado renovou , para este anno, a subvenção que já no 
anterior nos concedera, de dez contos de réis. A municipalidade 
ele Porto Alegre concede uma subvenção de um conto de réis. E 
menores auxílios, constantes el e um dos annexos deste relatorio, 
fornecido pelo Sr. thesourei.ro cio Instituto , nos vêm de outras mu­
nicipalidades. Não se limita, ainda, o Estado á dotação annual 
referida. · O Instituto, como desde sua fundação, continúa a 
funccionar em uma sala do Ar hivo Publico do Rio Grande do 
Sul, onde todas as facilidades se lhe concedem e todas as pe­
quenas despezas de expediente se lhe poupam. Ainda á muni­
cipalidade de Porto Alegre devemos reconhecimento, pela soli­
citude com que sempre nos tem sido cedido para a effectuação 
de sesões sol ennes, o alão de homa dr seu palacio. -

Os socios do Instituto 

Soffreu a nossa corporação, em 28 de setembro 
de 1924, a perda sensivel do prestimoso consocio Sr. Ben­
jamin Flores, cujo desapparecimento foi profundamente 
sentido por todos nós. Outra perda egualmente dolorosa foi 
a do nosso socio correspondente, P. dr. João Lúttgen, homem 
de reconhecido e notavel saber. Com esses fallecimentos e pela 
mudança de socios que deixam assim de pertencer á cathegoria 
dos effectivos, abriram-se, nesta algumas v!lgas, que deverão 
ser, opportunamente preenchidas, nas formas dos nossos Es­
tatutos. -

A Revista do Instituto 

Com a possivel regularidade e com procura cre­
scente, que denota o interesse que vai despertando, con­
tinúa a publicação da Revista do Instituto. Nella têm 
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apparccido não só ti·abal f os inédito · de consoei os, como 
reedições de obrns l"'Pciosas, anliquissimas, raras umas, 
outras exgotladas, o que co11cm·rc para augmentar, sem duvida, 
o Yalor da RevisLa e explipa o t>m penho com que ella ter:o 
sido soli citada. E ' de jusl,\ça . assignalar· que quasi imposs i­
bilitados, por· motivos varios, de cont.ribuit· para a feilura da 
Revi sta. a publicação des ta r o meri to dos progressos que ella 
vem rralizando e cios sr r·vi çob qu e presla, cabem , quasi exclusi­
vame11te, ao nosso devotado 6011 socio, r·Pv. P. J. B. Hafkem eyer . 

A Bibliotlieca do Instituto 

O relalori o do Sr. Dr·. Bibliothecario, que vae an­
n exo a este, mostrn o animador e consideravel desen­
volvimento ~uc va e lendo a nossa bibliotheca. Devemol-o , 
sobre tudo, a rnliosas doações que nos têm sido feitas. 
Entre ellas, des l.aca-se a que nos fez o digno cori frade Sr·. 
tenenk-co ron el ' l'a11credo F. 1le Mello. pelo numero co 11 side1·av<'l 
e valor· da s obras que a com~>õcn1 , como se vê da relação junta 
em annexo. Conta já a bibliolheca com 380 volumes catalo­
gados e grandt• immer·o de ,·olumes, f'o]h etos e fasciculos qu,• 
lhe serão oppol'lunamcnt e i11co1·porados e cuja cifra diaria­
mente accresce. 

'l'ars são as breves informações que me cabia dar-vos. 
Patente iam ellas, claramenl~, a Yitalidade do Instilulo. E do 
que já se fez, Pm epoca d~ difficuldades para a in stitui ção 
nascente, c rPmos poder, firm1·me11te, augurar-lh e mai s brilhant e 
fu turo, para honra do Rio Grande . Porto Alegre, 5 de agosto 
dr 1923. (assignadu ) Franc ir co de Leonardo 'l'ruda. 



RELATO RIO 
do Dr. Bibliothecario, relativo ao anno social 

1923- 1924 

,,Ex.1110 Se. Dr. Presidente do InstiLuto Historico e Geo­
graphico do Rio Grande do Sul. 

Em cumprimento ao di sposto no m. 6 do art. 28 dos es­
tatutos, venho apresentar a V. Ex.ª o relatorio da bibliotheca 
do ,, Instituto His torico e Geographico do Rio Grande do Sul", 
confiada a meu cargo. 

O ,, Instituto" possue quatrocentos e vinLe (420) volumes 
catalogados e grande numero de fo lhetos e fascículos de re­
vistas, os quaes, depoi de devidamente encadernados, serão 
encorporados á bibliotheca. 

Os trabalhos de catalogação proseguem, depoi s de inter­
rupção occasi onada por minha molestia, graças ao es forço do 
competente amanuense sr. Rosauro Tavares dos Santos; espero 
dentro em breve terminá-los. 

De accordo com. ·a autorização de V. Ex.ª fiz acquisição 
de mà is dois armarios para livros, á razão de cento e ci ncoenta 
mil réis (150$000) cada um. 

Junto a este relatorio um annexo contendo a relação geral 
das doações e acqui sições feitas de livros e documentos,. 

Sempre ás ordens de V. Ex.ª para todos os esclarecimentos 
de que necessitar, tenho a honra de apresentar a V. Ex.ª os 
protestos de minha alta estima e distincta consideração. 

(Assignado ) Armando Dias de Azevedo." 

- -•--



Actas das sessoes do Instituto, 
no anno de 1924 

Acta da 18.• sessão ordinatia 

Ao ~ vinte e nove dias do mez de abril de mil nove centos 
e vinte e quatro , na édc prov iso ria do Institulo, ás v inte horas, 
r1resenles os senhores Florencio el e ,\ breu , J osé Paulo Ribeiro, 
Francisco Rodolfo Simch, Amaro Baptista, Emílio Fernan­
des d8 ouza Docca, Alberto Jtn-enal do Hego Lins, Aff'onso 
Gu erreiro Lima, Francisco d Leonardo 'l'ruda e Eduardo 
Duarle, o sr. Florencio de Abreu, assum indo a pre id encia, de­
clarou aberta a dessão. Lida e approvada a acta ela sessão an­
teri or, pas ou-se -á leiturn do expediente, que con ·tou do se­
guin tt•: telegramma elo nosso co nsocio Linclolpho CollM, ap,·e- · 
sentando pezames pelo fall ecimeuto do saudoso confrade João 
Baptista I-lafkemeyer ; cal'tão , 110 mesmo se ntid o, do Dr. Cy­
lon Rosa; idem ·do nosso co nsocio P. Carlos 'l'eschauer , com­
municando estar prompto e á disposi ção, um trabalho 
para a revista; cartões de fel icitações dos In stitutos do 
Parú., AmazoJJas e Parnhyba, por motivo da entrada do 
a rm o novo; officio do sr. Caio Oraccho Se1·rano o ffcr·e­
cend o á bibliotheca um volume cio - '!'ratado completo ela na­
vegação, - obra rara, edi ção de 1787; officio da Smithsonian 
ln titution , propondo permuta de publicações; idem da União 
Anli-alcoolica qesta capital co nv ida ndo o In stituto a se fazer 
representar no 1.0 congresso contra o alcool ismo no Rio 
Grande do Sul; idem ci o In stituto Archeologico e Geographico 
Alagoano , communicanclo a po se da sua nova directoria; carta 
cio sr. Angel Rosales, dr Buenos Ayrcs, pedindo informações 
sobre a no. a revista ; offici o cio administrador dos correios 
nesta cap ital , communi cancl o que o Instituto, em vi sta do se~ 
reco11ltccime11to_ pelo Gov~rno Federal , gosa das vantagens es-



tabelecidas pelo Arl. 73 § 1.0 do Regulamento vige11lP; Circular 
do Archivo Nacio11al razerf o remessa dos numer.·os vinte e 
vinte um das suas publica ões; officio do Instituto do Pará 
accusando o recebimento da uossa revista e remettendo alguns 
volumes da publicação que e ila ; idem da rrhe New York Publ ic 
Library, solicitando remessa P.ª revista; carta do sr. 'l'heodomi1·0 
Barreyra, direclor-propri etato do jornal Missões, rernettendo 
uma collecção desse periodico , relativa ao anno proximo findo; 
circular do 'J'iro 318, communicando a posse da sua nova dire­
ctoria; officio do sr. Mario Melo , secretario perpetuo do Ins­
tituto Archeologic-o de Pernambuco , convida11do este In st itu to 
a commemorar o proximo dia 2 de Julho, centenario da procla­
mação da Republica do Equrdur; carta do IIOSSO confrade A u­
guslo Porto Alegre, offerecfndo diversos jornaes a11tigos do 
nosso Estado. O sr. José P&ulo Ribeiro offerC'ceu ao Instituto 
um exemplar do Compendio Ide Geographia, de Eudoro Berlink, 
edição de 1863, um mappa/ da divisão administrativa, judi­
ciaria e eccles iastica desla ~ntão provincia, trabalho feito em 
1880 e, bem assim, uma carta geographica da Provi 11c-ia de Cor­
ri entes. Republica Argentina e Ri o Grande, feita em 186!), 
muito interessante porque ryesta carta está marcada a traje­
ctoria seguida pelos exercitds de Estigarribia, Duarte e Cana­
barro, na invasão paraguayit. O Sr. Souza Docca, a quem foi 
dada a palavra. discorreu lopgamente sobre as ephemer ides do 
dia, salientando o ataque feito ao forte de Rio Pardo. em 1754, 
por forças ao mando do indlio Sepé. O Sr. ~' ranci sco Rodolfo 
Simch leu o seu magnifico trábalho sobre o tembetá, valioso sub­
sidio para a hi s tori a da arclieologia ri ogrand ense, chegando ás 
mais judiciosas co11clusões . O estudo do nosso confrande agra­
dou sobremodo, principalme,he por tel-o apresentado com os di­
versos especimens que serviram de base ao estudo. O sr. pre­
sidente se refere, em seguida. ao doloroso trespasse do nosso 
consocio. Rev. P. J . B. Hafkemeyer, soc io fundador do Insti­
tuto e elemento que foi, de ~rande destaque, na vida do Insti­
tuto; e propoz que fosse lav]ado em acta um voto de profundo 
pezar, o que foi unanimeme, te approvado. O sr. Francisco de 
Leonardo 'l'rucla propoz tam em um voto de pezar pelo falle­
,cimento do senador Nilo eçanha cuja vida, disse, encheu 
largo capitulo da his toria p~tria; o que foi igualmente, appro­
vado. E nada mais havendo , foi encerrada a sessão. Do que, 
eu. Ed uardo Duarte, segundo secretario, lavrei, para constar, 
a presen te acta. E eu Francisco de Leo nardo 'l'ruda, 1.0 secre­
tario, a subscrevi e assigno. Florencio de · Abreu e Silva. 
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Acta da 19.ª sessão ordinaria 
Aos trinta dias do mez de ,Junho de mil novecentos e 

vinte e quatro, na séde provisoria do Instituto, presentes os 
senhores J<..,lorencio de Abreu, Arrnando Dias de Azevedo, 
Adroaldo Mesquita da Costa, Emílio Fernandes de Souza Docca, 
Ji..,rancisco Rodolfo Simch, Francisco de Leonardo 'l'ruda, 
Amaro Baptista e Eduardo Duarte, o senhor J<..,lorencio de Abreu, 
assumindo a presi dencia, declarnu aberta a sessão. Lida e 
approvada a acta da sessão anterior, passou-se á leitura do ex­
pediente, que constou do seguinte: officio do Snr. Mariano da 
Rocha, membro da Commissão de historia, considerando ex­
cellente a acquisição do dr. Rubens Barcellos para membro 
do Instituto; carta do Sr. Angel Rosales, residente em Buenos 
Ayres, pedindo assignatura da Revista; idem da redacção dos 
j ornaes ,,Patria'·, da Soledade, ,,Diario do Interior", de Santa 
Maria, ,,Missões·· de São Luiz Gonzaga, remettendo jornaes 
que completam as collecções de mil novecentos e vinte tres ;· 
idem do ,.O 'l'aquaryense", de 'raquary, manifestando a im­
possibilidade de atlender ao pedido de ·remessa de uma colle­
cção desse jornal publicada no anno acima citado; officios da 
sociedade Cívica e Litleraria e Gremio Civico Ruy Barbosa, o 
primeiro communicando a posse da sua · nova dil'ectoria, e u 
segundo convidando o Instituto a se fazer representar na sua 
sessão inaugural; idem do Snr. Rosauro "ravares dos . San­
tos, offerecendo uma moHographja do municipio de São Jero­
nymo e uma collecção de retratos de personalidades historicas; 
carta da Livraria do Globo propondo a venda, ao Instituto, de 
uma collecção incompleta da revista do Instituto Historico do 
Brazil, pela quantia de um conto e seiscentos mil réis; obras 
recebidas: Historia gel'al das Bandeil'as Paulistas, tomo I, de 
Affonso de E. Tauuay; Revista da Academia Brasileira de 
Letras, anno XV, numero 29; Relatorio do município de Caxias, 
anno de mil novencentos e vinte e quafro; Memoires de Duguay 
'l'rouin, edição muito antiga, offerta do sr. dr. Lahire Guerra; 
Livro de actas da Sociedade ,,Ensaios Litterarios", offerta do 
Snr. Emílio d'Artagnan Carvalho; Boletim da Agricultura, Com­
mercio e Industria, publicação official da Bahia, numeras 7 
a 12; Relatorio do l11stituto Historico e Geographico do Pará; 
Notas e Informações, da Faculdade de Medicina, desta Capital; 
Mensagem do município do Passo Fundo, 1923; Boletin de 
la Academia Nacional de Historia, de Quito, Equador; Los 
paraderos de la margen derecha del Rio Malabrigo, da Fa­
cultad de ciencias de la education, do Paraná, Republica Ar-
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gentina; da mesma assoc iação: Apunles de geologia cordobesa 
e alguus rasgos morfológicos de la region omagnaca; Geogra­
phia do Ceará, pelo Barão de Studart; Documentos Interessantes, 
volumes XLVII, do Archivo do Estado de São Paulo; Bolelin 
de la Real Sociedad Geogr ph ica, ele Madrid , tomo XXI, nu­
meros 3 e 4, 19.24; Boletii1 Comercial e Industrial, 1mmei·os 
44 e 43, de Caracas; Nota. ú margem , de V. Co1Tra Filho ; 
Carta geral do Allo Pcrú , di ção de 1826, offerla do senhol' 
Francisco Rodol f'o Simch. Foram lambem adquiridos os vo­
lumes da Historia de Rocha ombo, que completam a Qollecção 
que possue o Ins tituto. Datl a a palavra ao sr. Souza Docca, 
orador cio Instituto, leu es le ~ seu trabalho sobre as ephem ericl es 
do dia, eutre as quaes Sl' des taca a de mil oitocentos e 
v inte e oilo em que o r1moso gue1Tilheiro Joaquim 'l'ei­
xeira Nunes surpreh ende ~10 Camaquam Chico um desta­
camento argentino , tornai~ flo-lhe tres mil bois e grandl' 
quan liclacl r de cavallos; ~ do fall ec imento. em mil oito­
centos e quarenta e oito em Porto Alegre, do Oonse­
l hciro Anton io Manoel Corrra da Gamar.a, filho do p rimeirn 
Yisconcle de Pelolas. cuj a perso nalidad e f'oi de grande destaqu e 
na política snl america11a lique o 01·aclor estuda longam. e. nte. 
Dada a palavra ao Sr. /\dr alclo Mesqui la da Cosia lê este o 
seu trabalho critico sob1'e o r vro ,, Fron ll' i ras do Sul", do nosso 
confrade Sr. J osé Yieira dr esend e t' Silva; o es tud o do uosso 
consocio é longo e n cll e são abordados din·rsos lrrchos do 
citado livro. com os quaes o orador di scorda em absoluto. l~ 
nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão . Do que 
eu, Eduardo Duarte, segu11d J ·secretario, lavrei a prese nte acta. 
E eu, Francisco de Leo nard tj Tn1da. 1.0 sPcretario a subscrevi 
(' assign ü. FlOl'E'llCio de Abl'E'll. Presi cl entr. 

Acta da ;J.ª s1ssão extraordinaria . 

Aos dois dias do m ez e e julho de mil novecen tos e Yinl e 
e quatro. ás vinle h oras, na séde provi so ria do Instituto, pre­
sentes os senh ores Florencio dl' Abreu. Francisco de LPonardo 
'L'ruda, Adroaldo Mesquita ela Costa, Roque Oallage, Armando 
Dias de Azevedo, Alberto Jrvenal cio Rego Lin s, Francisco 
Rodolfo Simch, Ernilio Fernt1des de Souza Docca. e Eduardo 
Duarte. o sr. Florencio de breu , assumindo a presidencia, 
declara aberta a sessão, dep is de explicar os m otiYos que o 
levaram a convocar a prese nte reunião ex traordin aria. Lida 
e approvada a acla da ultima sessão extraorclinaria, manda o 
s1·. presidente que seja lido o felegramma que pela manhã haYia 
feito passar ao In s tituto H istt rico ele Pernambuco e qut· é con­
crbido n os seguintes trrmosc ,.No crntenario ful~mante data 
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JJroclamação de Paes de Audrade, que Instituto Hislorico e 
Geogra"phico do Rio Grande do Sul commemorará com sessão 
extraordinaria, apre entamos illustre corporação que "\ . S. di­
gnamente preside, nossas palrioticas congratulações. A Con­
federação do Equador, com haver tido ephemera duração não 
foi por isso m enos gloriosa , n em será menos immorredoura 
na recordação dos bra ileiros. Revolução 1824, accrescentando 
ao patrimonio m oral do Brasil o Yaliosissimo legad o dos nobres • 
princípios liberacs e republicanos que encarnou, enriqueceu 
tradições hi s toricas pernambucanas, das quaes so is guar..clas 
fi eis e traçou para todo · os brasileiros licção inapagavel de 
civismo. Por isso cornvosco n os associamos no culto memoria 
h(•róes glorioso movimento. Cordiaes saudações. Florencio 
de Abreu, presidente. Francisco de Leon ardo 'Pruda, ecretari o. 
Amaro Bapti sta, tb esoureiro." Em seguida fo i dad a a palavra 
ao nosso confra de Sr . Alberto Juvenal do Rego Lins, desi-
gnado pelo SHr. presid ente pa1·a fazer o discurso official com­
m emôrativo ela da ta que se celeb rasa. O Sr. Rego Lins len 
en tão a sua. conferenc ia em que hi s toría o magno aco nteci-
m ento , mostrando o grande destaque em que se collocaram os 
h eróes da Confederação do Equador, umas elas mais bellas pa-
ginas ela hi loria. p olíti ca brasileira. O trabalho do n osso co u-
frad e produziu bella e agraclavcl impres ão no selecto audi -
torio , tendo, ao te1·minar, recebid o calorosos cum primentos. 
O senhor presiden1 e. depoi s ele agradecer aos presentes o con-
forto que ao Inslituto trazia a sua assistencia e a tão justa 
quão m erecida mani fc ·lação fei la ao orad or , declarou encerrada 
a se são. Do que, eui Eduardo Duarte, segund o secretario , lavrei 
para consta r , a presC' nle acla. E eu, Francisco ele Leonard o 
'!'ruela, primeiro sec1·c lari o. a subscrev i e assigno. Florencio 
el e Abreu. 

Acta da 4.ª sessão extraordinaria 

Aos v ine e cinco dias do mcz el e julho de mil 1wvecentos 
e vinte e quatro , ás vinte horas, na sédé provisoria do Instituto , 
presentes os senhores Florencio de Abreu, Francisco de Leo­
nardo Truda, Emilio Fernandes de Souza Docca, Affonso Guer­
reiro Lima, Amaro Bapti sta, Roque Callagc, Aurelio Porto , A1·­
mando Dias de Azevedo e Eduardo Duarte, o senhor Florencio 
de Abreu, assumindo a presid ncia, declaPa aberta a ses ão. 
O senhor. presidente, proferindo breve oração, explica o motivo 
que o levou a convocar a presente sessão extraordinaria, que ·r 
a commem oração do centenario da colonisação allemã no Ri o 
Grande do Sul, facto tão importante na evolução politica do 
Rio Grande do Sul, e ao qual o Instituto não podia ficar in­
differente. Depoi s de outras consicleraçõe , o senhor presiden1 e 
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communi ca a casa que se a~:hanclo prese ntes á sessão os senho­
res major Alberto Bins e cloulo1· José Steiclle, representantes 
da collectiviclade germanicà, vai convidai-os a tomarem parle 
na mesa, o que effecbivarn~1te faz, tendo os referidos senhores 
occupado luga,·es junto á pres idencia. Lida l' approvada a 
acLa da sessão anterior, pa sou-se a leilrn·a do expediente, que 
constou do segui11te: telegramma do secl'etario perpetuo cio 

.. Tnstituto A rchcologico de Pemambuco, senhor doutor Mario 
Melo, agradecendo as saudações deste In stituto por motivo cio 
centenario da Conferleraçãf do Equador; carta do senhor Al'-
1.1alclo Barcl , intend e11te de 4'1' ,quarn, remettenclo a sua mensagem 
apresentada ao Conselho _ unicipal em mil novecentos e vinte 
e tres, excell ente trabalho I elos preciosos dados historicos que 
contém: carta cio senhor I nente-coronel Angel el e Hernancl ez, 
de Buenos Ayres, pedindo r

1

em essa ela revista; nu,rn ero es pecial 
do Diario de Pernambuco, aommemorativo ela Confederação do 
l•:quador. O senhor presidente communicando achar-se en­
fei·mo o nosso confrade se1( l10r Francisco Rodolfo Simch, que 
devia nesta sessão lêr o syu trabalho sobre o centenario da 
immigração allemã, dá a palavra ao senhor Souza Docca, para 
fazer a eph emeride do dia. O senhor Souza Docca lê, então, 
um excellente estudo em q11ie historia a obra do colono allemão 
no Rio Grande cio Sul, faz rh clo a apologia elo seu valor e quão 
profunda foi na nossa evolpção, sobretudo na vida economica, 
o que bem demonstrou com interessantes quadros estatísticos. 
O nosso confrade foi muito felicitado pelos presentes ao ter­
minar a leitura cio seu vaFo o trabalho historico. O senhor 
presidente, agradecendo aop prrsentes o seu comrarecimento, 
declarou encenada a sesstº· Do que, <' U, Eduardo Duarte, 
segundo secretario, lavrei , pa,·a constar, a prese nte acta. E 
r u , Francisco de Leonardo! 'l'ruda, 1.0 secretario, a subscrevi 
P assigno. Florencio de A~reu e Silva. 

Acta da sexta sessão de Assemblea geral 

Aos viJJte e cinco dias 
1

do m ez de agosto de mil novecentos 
e vinte e quatro, ás desenole r m eia horas, na sécle provisoria 
do In stituto , presentes os enhores Florencio de Abreu, Leo­
nardo Trucla , Francisco Ro lolfo Simch, E. F . de Souza Docca, 
Guerreiro Lima, Amaro BaJtista, Armando de Azevedo, Roque 
Callage, A urelio Porto, Joqo Maia, Adroaldo Mesquita, Rego 
Lins e Eduardo Duarte, o ser\hor Florencio de Abreu, assumindo 
a presidencia, declarou abeda a sessão e ajuntou que tendo 
numero legal de socios µara constituir-se em segunda convo­
cação a assembléa geral visto não ter comparecido numero 
legal para rrunir-se a refel· ida assembléa em vi,·llHle da pri-



257 

meira convocação, ia submetter, como de facto submette á 
discussão uma proposta de reforma de estatutos, alterando os 
artigos quinze e deseseis, assignada por vinte e um socios, pro­
posta essa que depois de lida e discutida e approvada foi 
devidamente archivada. Em seguida o presidente declarou que 
em vista da approvação dessa proposta ficam revogados os 
artigos quinze e deseseis dos Estatutos e suµstituidos pelas se­
guintes disposições: primeira - o socio effectivo pagará trinta 
mil réis de joia de admissão e dez mil réis por tri­
mes tre, e não poderá tomar pósse antes de pagar a .joia; 
segunda -- o socio correspondente está apenas sujeito a 
pagar de uma só vez a contribuição de cincoenta mil réis, 
afim de receber o diploma e a revista. Por proposta do major 
Souza Docca, que foi approvada, foi resolvido que no pro xi mo 
numero da revista fossem reeditados os Estatutos com as 
alterações ora approvadas, bem como quaesquer outras ante­
riores. E nada mais havendo a tratar-se o presidente encerrou 
a sessão. E para constar, eu, Eduardo Duarte, segundo secre­
tario, lavrei a presente acta que, depois de lida e discutida, foi 
ttpprovada, conjunctamente com a da qúinta sessão de assem­
bléa geral. Eduardo Duarte. E eu , Francisco le Leonardo 
Truda, 1.0 secretario, a subscrevi e assigno. Florencio de 
Abreu, Presidente. 

Acta da 20.ª . sessão or<linaria 

Aos trinta dias do mez de agosto de mil novecentos e 
vinte e quatro, na sécle provisoria do Instituto; ás desei1ove 
e meia horas, presentes os senhores Florencio de Abreu , 
Francisco de Leonardo Truda, Rodolfo Simch, Emílio Fer­
nandes de Souza Docca, Aurelio Porto , Adroaldo Mesquita da 
Costa, Armando Dias ele Az_evedo, Roque Callage e Eduardo 
Duarte, por si e pelo senhor Alcicles Maya, o senhor Florencio 
de Abreu, assumindo a presidencia, declarou aberta a sessão. 
Lida e approvada a acta da sessão anterior, passou-se á leitura 
elo expediente, que constou do seguinte: carta do senhor José 
Porfirio da Costa offerecenclo uma collecção completa elo jornal 
,, O 'l'aquaryense", correspondente ao anno de mil novecentos 
e vinte e tres; idem do nosso confrade Aurelio Porto , offere­
cendo tres medalhas commemorativas: uma elo centenario ela 
independencia patria, outra da inauguração do paço municipal, 
em Montenegro, e a terceira da exposição de uvas, no muni­
cípio de Garibalcli, em mil novecentos e quartoze; bfficio do 
Archivo Nacional remettendo o numero vinte e dous da sua 

17 
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revista; carla do senhor ~ario Melo, secretario perpetuo do 
Instituto Archeologico de P rnambuco, agradecendo a comme­
moraçã.o qµe este Instituto evou a effeito na data centenaria 
da Confederação do Equado,r.; idem do Museo de Antropologia 
e Etnologil). do Chile, reme~~endo um exemplar das suas pu­
blicações; circular. da F'aclfldade de Medicina, desta capital, 
remettendo o numero dez ! da revista dos Cursos. Obras 
adquiridas; ,,A Campanha abolicionista", de Evaristo Moraes; 
,,Historia Litteraria do Rio prande do Sul", de João Pinto da 
Silva; ,,Hi~toria Universal, 1e Cezar Gantu, edição portugueza, 
em vinte volumes; obras refucebidas: Revista trimestral do In­
stituto do Ceará; tomo tri ta e oito; ,,A Confederação do 
Equador", , de Ulysses Bran ão; Boletin da Real Sociedad de 
Geographia, de Madrid, tom vinte e um, numeras cinco e seis; 
,,Revista da Academia Bra ileira de Letras", volume quinze; 
,,'l'he Geographical Review" fasciculo de julho ultimo. Dada 
-a palavra ao senhor Souza Docca, discorreu este nosso con­
frade sobre as ephemerides do dia, entre as quaes se destaca 
a do protesto feito perante governo brasileiro pelo ministro 
dos Negocios Estrangeiros ~o Paraguay contra o ultimatum 
brasileiro de mil oitocentos fl sessenta e quatro, ao governo do 
Uruguay. O orador fez lar,as considerações sobre essa ephe­
meride, demonstrando, mai~ uma vez, a boa reputação dos 
nossos estadistas e diplomatas da epocha, tendo o nosso con­
frade, ao terminar o seu tr~balho, recebido muitos applausos 
da assistencia. Concedida 9: palavra ao senhor Francisco Ro­
dolfo Simch, orador inscripto para esta sessão, foz este a sua 
conferencia tendo por them~ a Physiographia do Rio Grande 
do Sul. Exhibindo um m&ppa oroplastico do Rio Grande, 
pelo qual orientou o seu tr&balho, e vasta documentação pes­
soalmente colligida, o oratr analysou detidamente o nosso 
systema orographico, a not.sa climatologia, passando final­
mente a considerar as co~1dições meteorologicas do nosso 
Estado. Apresentou ainda 1 nosso confrade uma copiosa col­
lecção de minereos, que conftituem uma importante documen­
tação da conferencia, e, bem assim, varios quadros demon­
strativos, o que pôz em maio~

1 

relevo a profundeza e merecimento 
do seu trabalho. E assim, terminou o nosso confrade o seu 
valioso estudo, tendo rece~ido calorosos cumprimentos das 
pessoas presentes. Concedi a a palavra a quem della quizesse 
fazer uso, della usa o sen or Adroaldo e diz que tendo-se 
afastado da direcção do ,,C rreio do Povo" o nosso confrade 
senhor Leonardo Truda, em 1 cujo posto prestou relevantes ser­
viços a este Instituto, propJlnha que por esse motivo fosse la­
vrado em acta um voto de pezar. Consultada a casa, resolve 
esta, por unanimidade de lotos, manifestar o seu pezar pelo 
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afastamento do nosso con frande da direcção do referido jornal. 
O senhor presidente, depois de congratular-se com os nosso_s 
consocios pela bella sessão que acabava de ser levada a eff eito, 
declarou-a encerrada. Do que, eu, Eduardo Duarte, segundo 
secretario, lavrei a presente acta. E eu, Francisco de Leonardo 
rrrucla, 1.0 secretario, a subscrevi e assigno. Florencio de Abreu. 

Acta da 5." sessã,o extraordinaria 

Aos sete dias do mez ele setembro de mil noveceutos e 
vinte e quatro, po salão do Conservatorio de Musica desta 
capital, às deseseis e meia horas, presentes os senhores Flo­
rencio de Abreu, Alberto Juvenal do Rego Lins, Franci sco o­
elolfo Simch, Francisco el e Leonardo Truda, Armando Dias de 
Azevedo, Emilio Fernandes de Souza Docca, Roque Callage, 
Rubens ele Barcellos e Eduardo Duarte, o senhor Florencio ele 
\.breu, assumindo a presidencia,, declarou aberta a sessão. 

O senhor presidente, depois de explicar á assistencia os motivos 
que o determinaram a convocar esta sessão, que era a recepção 
ao novo consocio senhor Rubens de Barcellos concedeu 
a este a palavra de accorelo com a respectiva letra dos 
Estatutos. O senhor Rubens ele Barcellos proferiu então 
o seu di scurso, sendo , ao terminar, muito applaudido pelos 
presentes. Dada a palavra ao nosso consocio senhor Roque 
Callage, previamente designado pelo senhor presidente para 
saudar. o senhor Rubens de Barcellos, o nosso confrade 
leu o seu discurso no qual salientou o intenso jubilo que reinava 
no seio do Instituto pela acquisição que vinha de fazer na 
pessoa elo novo e illustre membro. Estendeu-se sobre as in­
vulgares qualidades intellectuaes do recipiendario fazendo 
outras considerações, pelo que, ao terminar, foi vivamente 
applaudido. Dada a palavra ao orador do Instituto, senhor 
Souza Docca, leu este excellente rabalho sobre as ephemerides 
elo dia, no que foi tambem muito applaudido. O senhor 4presi­
clente, agradecendo aos presentes, o seu comparecimento, de­
clarou encerrada o sessão. Do que, eu, Eduardo Duarte, se­
gundo secretario, lavrei, para constar, a presente acta. E .eu , 
Francisco de Leonardo Truda, 1.0 secretario, a subscrevi e 
assigno. Florencio de Abreu. 

21." sessão ordinaria 

Aos dose dias do mez de outubro ele mil novecentos e 
f} vinte quatro, na séde provi soria do Instituto, ás deseseis ho­
ras, presentes os senhores Florencio de Abreu, Francisco de 
Leonardo rrruda, Francisco Rodolfo Simch, Armando Dias 

17* 
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de Azevedo, Amaro Baptis~a , Roque Callagc, Rubens de Bar­
cellos, Alberto Juvenal elo Rego Lins, João Maia e Eduardo 
Duarte, o senhor Florencio de Abreu, assumiuclo a presdencia, 
declarou aberta a sessão. yida e approvada a acta da sessão 
anterior, passou-se a leiLura do expediente, que constou do se­
guinte: Carta da direcção do ,,Diario Popular", ele Pelo tas, 
dizendo não poder altcnd ~r ao pedido des te Instituto sobr·c 
diversos numeros da collecção ele mil novecentos e vinte e 
tres visto estarem esses nu~n erús exgottaclos; officio do dire­
ctor ela repartição de Esta~i tica do Estado de S. Paulo soli­
citando diversos numeros ela revista deste Instituto; cartão 
da Academia Brazileira de\ Letras agradecendo a remessa ela 
revista; officio do ,,Centro dos Acaclemicos de Direito" ac­
cu~ndo o recebimento e ar radecendo o convite que lhe fôra 
feito para a sessão de rece1 ção do nosso consocio senhor Ru­
bens de Barcellos; officio elo intendente. municipal de Ri o 
Pardo, doutor Pedro Alexa1 drino ele Borba, communicando a 
sua posse n 'aquelle cargo; ~fficio da Liga das Sociedades Ger­
manicas desta capital conviflando o Instiluto a se fazer repre­
sentar na sessão commemorativa do ccntenario da immigra­
ção allemã no Rio Grande. do Sul; carta cio Padre Geraldo 
Pauwels solicitando lugar . 1ia revista para uma collabo1·ação 
sobre questões de geog-rapllia; officio da commissão organi­
sadora do Certamen Scient1fico Litterario Ibero-Americano ú 
realizar-se em 12 de outubro

1 
el e mil novecentos e vinte e cinco, 

solicitando a cooperação deste Instituto. Livros e revistas. 
,,Revista Chilena de Hi stoqia e Geografia", anno • XII tomo 
XLIII, 3.0 trimestre; ,, Boleti ~ de la Academia Nacional de Hi s­
toria", volume VII, numero \vinte; ,,Hundert Jahrc Deutschtnm 
in Rio Grande cio Sul", offerta cio clouto1· José Steidle; ,, Re­
vista da Academia Brazilei ~a ele Letras", anno XV, numero 
trinta e dois; ,,Cronicas e Ensaios", do nosso confrade Alcidcs 
Maya, offerta do autor; ,, B?letim ela Agricultura, Commcrcio 
e Industria", nu meros um r tres, elo correnlc anno ; ,.Boletin 
de la Real Socieclad Geograf'ica", Madrid , tomo XXI; ,,O 
Brasil e a Doutrina de Monroe", offerta elo seu autor, nosso 
confrade Leonardo Truda ; j,Coup D'oeil sur les affaires bre­
siliennes", por José de Saldanha, offerecido pelo nosso consocio 
Aurelio Porto. Dada a palavra ao senhor Souza Docca, leu 
este o seu trabalho sobre as t phernericl es do dia, en tre as quaes 
tem notavel destaque a que se refere ao combate cio Sarandy, 
cm que foi destroçada uma C(j)lumna brazil eira sob o commando 
de Bento Manoel Ribeiro. O senhor Franci sco de Leonardo 
Truda faz a sua conferencia que tem por thema - A influen­
cia do trabalho da colonia allemã no desenvolvimento econo­
mico do Rio Grande do Sul", amparando-a sobre dados histo-
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ricos e encarando o phenomeno sob os mais variados aspectos. 
O estudo cio nosso confrade agradou sobre modo o que bem 
prova os muitos applausos que recebeu ao terminar. E nada 
ma is havendo o senhor presidente encerrou a sessão. Do que, 
cu , Eduardo Duarte, segundo secretario , escrevi, para constar, 
a presente acta. E eu , Franci sco ·de Leonardo 'i'ruda, 1.0 secre­
taPio , o subscrev i e assigno. Florencio ,el e Abreu. 

Acta el a 6.ª sessão extraorclinaria 

Aos nove dias do mez el e dezembro ele mil novecentos e 
vinte e qua lro , ás vinte h oras, na sécle provisoria elo Instituto , 
presentes os senhores Florencio el e Abreu, João Maia, Amaro 
Baptista, José Paulo Ribeiro , Aurelio Porto, Emilio Fernandes 
de Souza Docca, Armando Dias el e Azevedo, Francisco de Leo­
nardo 'l'ruda e Eduardo Duarte, o senhor Florencio ele Abreu, 
assum ind o a pPcsicl encia, declarou aberta a sessão. Lida e ap­
provacla a acta da sessão anterior, passou-se á leitura do ex­
pccl icnle qu e conslou do seguinte: officio do Instituto Historico 
e Geographico elo Pará agradecendo a remessa cio ultimo nu­
mero ela revisLa ; id em ela Intencl encia Municipal de São Leo­
poldo communicanclo a posse elo novo Intendente, coronel João 
Corrra Ferreira ela Silva; idem do sr. dr. Otto Quelle, da cidade 
de Bonn, All emanha, pedindo a remessa ela revista ; idem da 
l ntencl encia Muni cipal ele Bom J esus tratando de assumpto 
ela revista; idem elo GPupo Escolar 'l'orquato Cabral , de Para­
hyba, Alagôas, ped indo a remessa ela revista; carta cio senhor 
Hildebrando el e Sonza Pontes, de Uberaba, Minas Geraes, pe­
dindo um exemplar cios Estatutos; memorandum cio clirector do 
Jornal ,,O Commercio", de São Pedro , remettenclo numeras 
avul sos desse org-ão de publicidade. Obras recebidas: ,,Memo­
rias Hi storico Genealogicas dos duques portuguezes", por 
Caslcllo Branco, offerta do Senhor Mansueto Bernarcli; ,,Re­
vista elo Iust itulo do Oearn" tomo especial commemorativo elo 
cen1enario da Innwcnsa do Ceará; ,.Annuario Estatístico dà. 
Bahia", num ero el e mil novecentos e vinte e tres ; ,,Revista Mi­
litar Brazileira", volume vinte e tres; ,,Para a Historia do Jor­
nali smo Cearense", pelo Barão el e Studart; ,.Revista da Aca­
demia Brazileira ele Letras", volume XVI; ,,Ibero-Amerikani­
sches Archiv", numero I ; Saneamento ela cidade elo Rio 
Grande", relatorio apresentado pelo doutor Florisbello Leivas 
ao Intendente dessa cidade" ; ,, O capitão el e Mar e Guerra 
Henrique Antonio Baptista", 11or Henrique Boiteux; ,,O Voto 
Secreto", por Florencio Menezes; ,,Terra Ga-qcha", revista pu­
blicada no Rio el e Jan eiro; ,,Publicaciones del Muzeo de Etno­
logia y Antropologia" cio Chile; Revi sta ,,Egatea", desta capi-
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tal; ,,Boletin Comercial y Industrial de Caracas", ,,Boletin 
de la Real Academia Hispanq Americana de Ciencias y Artes" , 
numero desoito; ,,Mensagei apresentada ao respectivo Con­
selho pelo Intendente do R"o Grande, engenheiro João Fer­
nandes Moreira"; ,,Datas e 1 actos para a historia do Ceará", 
pelo Barão de Studart; ,,Re ista do Instituto Geograpl~ico e 
Historico da Bahia", numero quarenta e nove ; uma phofogra­
phia de Araujo Porto Alegr.e

1 
offerta do senhor Alcides Maya. 

Dada a palavra ao senhor Souza D occa, discorreu este longa­
mente sobre a ephemeride db dia, isto é, a attitude assumida 
pela Assembléa Provincial, em mil oitocentos e trinta e cinco, 
negando posse ao presidente nomeado, doutor José de Araujo 
Ribeiro. O nosso confrade fez demoradas apreciações sobre 
aquelle importante facto h,· 1 torico, tendo o seu interessante 
trabalho agradado sobremo o. O senhor Aurelio Podo, que 
se havia inscripto para esta sessão, começou a leitura do seu 
estudo intitulado ,,As prim~iras entradas no Rio Grande cio 
Sul", cuja leitura não poucle concluir pelo adiantado ela hora. 
O senhor presidente diz que f senhor Aurelio Porto continuará 
com a palavra para concluir a leitura cio seu bello trabalho 
em outra reunião. Do que eu, Eduardo Duarte, segundo secre­
tario , lavrei, para constar, a ~)resente acta. E eu, Francisco ele 
Leonardo '['ruela, 1.0 secretario, a subscrevo e assigno. Floren­
cio ele Abreu. 

--•---

. ' 
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,,Los Paraderos de la Margem derecha del Rio Mala,,brigo" , 
por Joaquin Frenguelli y ~ rancisco de Aparicio. Publicação 
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o celebre ministro ele D. José I , sexto neto ela formosa selvagem 
IJl'a.s il cira - Muirá-Uby -\ ou - Arco-l"erde - , filha. el e 
Trtf1ym, ramoso tucháua. elo~ Tr,JJafaras . 

,,11n1isla ll1uslrnção Pelfolense" - Nu meros f\ (i, 11 , 1 :2, 
1::: l' 17 do J\nno VI - 10:23Lrn24. 

,.naerra do Paraguay" - (O pusculo das m emorias ele 
M. 111º Dorothéa DupraL ele T.AjlSserrc) - Ver'si'ío e notas el e J . 
Arllrnr MonLe11ogro. Ol'f'ertd do consocio dr. Am1anclo Dias 
dP Azevedo. 

,,A Paci/ir;ação do Rio prande do Sul", em 1923. Docu­
rnrnlos mandados publicar· pelo Goncral Selembri 110 de 
Car'Yalho. 

,,A E7;opéa dos Farrapo((', pelo consoei o Coronel A urel io 
Porto. 8elição ele H:>22. Of'lferla cio autor·. 

,,O ultimo Farrapo", 1wlo consocio Coronel Aurclio 
Porto. Edição elo 1923. Ol'feda do autor. 

,,A revolução Gaucha e as suas rausas". pelo dr. Ilde--
1'011so Simões Lopes Filho. Edição de 1923. Offeda do aulnr. 

,,A Lofai Maçonica seis de março de 1817", ao Oriente 
de Roei fc , pur Murio Melo. Estudo historico maçonicn el e con­
lribui çi'io pn.ra a H isloria cl q Maçona1·in Jklga. 

, .,1 lmanaque do Glabo" + 8.0 Anno •··- 1021-. Edi taclo pr•lu 
Livrar·ia do Globo ela firma Bh.1·cellos, Bi:l rlaso & Cia. de Portn 
Alegre . 

,.Prndauwnhangaba" - l\ponlamentos histo:·icos, geogra­
phicos, gcnealogicos, biograp1hicos, chronologicos, bibliogra­
phicos, cslalisticos e J1oticiosds de Pindamonhangaba, atravez 
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9 1/ 2 seculos, de 1672 a 1922, por Athaydc Marcondes. - 2.ª 
Ed ição augmentada. 

,,A Camvanha Abolicinista" (1879- 1888), r or Eva ri slo 
de Moraes. Importante Lrahalho hi storico com mais de 400 
paginas. Edição ele 1924. 

,,O Bra il na Guerra" (Conflagração Européa), por Ollo 
Prazeres. Valiosas notas hi stot·icas com desenvolvido esluclo 
para a hi storia patria. Edi ção el e 1918: 

,,lf()yapoc el L'A.mazone", por Joaquim Cae tano ela Silva. 
l~clição antiga. Offerla do dr. J o é da Silva Dias. 

,,A 8uro)la ar tual", com as modificações occas io11 adas 
p la Grãnde Guerra (1914-1910), por Mari o da Veiga Cabral. 
Ed ição de 1923. 

,,Anvers el L 'Avenir de L'Enlenle" , por Charles Sliénon . 
Edi ção el e 1918. 

,,O !Jasli óes da Nar i onaliclade" , por Elysio de Carvalh o. 
Valiosa obra, com mai s cl ' 400 pagina , dividida em oito partes, 
a saber: I ) Os Basti ões da acionaliel acle; II ) O Faclor Geo­
graphico na Polili ca Brasileira; III ) Politica de Realizações 
Positivas ; IV) Graça Aranha, Mc ·trc da viela ; V) Leões lo Norte; 
VI ) La France Elernellc ; VII ) Historia Milita r elo Bt-as il ; 
VIII ) O Brasil e o Rio el a Pra ta. Edição ele 1922. 

,,Matlo Grosso" , por Virgílio Corrêa Filho. - Es tudo 
hi storico, geographico e es ta ti ·Li co sobre o E ta el o el e Mallo 
Gro so e el e seus municipi os. Publicação offi cial el e 1922. 

,, l l'isloria Universal" por Cc a r Canlu. Reformada, acc1·e­
sccntcda e ampliada, na pa,:te relativa a Portugal e ao Bra ·il, 
por Antonio Ennes. 20 Volumse, enc. 

,,Revista do Archivo Publico do Rio Grande do Sul" -
Importante publicação Lrim 'nsal a cargo ela secção ele hi storia 
e geographi a da referid a rcpal'li ção publica. Nes ta ,, revista" 
publi cam-se valiosissimos documenos historicos e ineditos 
sobre o Rio Grand e do Sul , bem como innumeraveis dados 
informativos sobre todo o uctos realizados no fô ro, nota riado 
e ca rtorios de cada municipio e respectivos d istrictos, do 
Estado. Volumes 1 a 14, correspondentes aos annos de 1921 
a 1924. 
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l\Ia11pas histo ricos 
Um mappa da divi s~o administrativa, judiciaria e eccle­

siastica da Pr·ovincia do Hiio Grande do Sul, em 1880. Offerta 
do consocio José Paulo Ribeiro. 

Carta Gcographica dà Província de Corrientes, Republioa 
At·genlina e Rio Grande, em 1865. (Com um roteiro ela invasão 
parnguaya). Offerla d_o consoc io José Paulo Ribeiro. 

Carla Geral do Alto berú , de 1826. Offerta do consocio 
dr. F'. R. Simch. r-

Jornaes 

Collecções de jornaes offerecidas ao Instituto pelas respe­
d ivas reclacções: ,,Diar io do Interior", de Santa Maria; -
,,Rebate", de Porto Alegre; - ,, Rebate", de Uruguayana; -
,,Missões", de São Luiz Gonzaga; - ,,Patria", de Soledade. 

Uma collecção d' ,,O rraquaryense", do anno de 1923. 
Off'cl'ta do sr. José Porfirio da Costa. 

Diversos numeros de jornaes antigos do Rio Grande do 
Sul. O fferta do consocio Augusto Porto Alegre. 

Além destes, vat·i os j J rnaes desta cap ital e do interior cio 
Eslado continuam a manei* regularmente seus exemplares que 
vão sendo devidamente colleccionados. . 
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